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0 JUDEU

PARTE TERCEIRA

CAPITULO I

•Concluiu formatura «m cânones Antonio José da 
Silve 'por 1726. Seu pae, o eminente jurisoonsolto 
Joio Mendes da Silva, contava setenta annos feitos, 
-e vevfMA ao peso da idade e da moita e principal 
Clientela tyje grangeara com o seu talento joricKc© e 
soa «stremada boonutes. Chamou, por ííso ,  © filho 
a fiooadjuvtlto pana, mais tardo, o ficar Substitowio.

Forçando © «ngolho e repognancia que os aatos
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lhe faziam, o reCente bachará abancou do escrípto- 
rio de seu pae, coagindo o espirito inquieto a pres­
tar attenção ás enfadosas exposições consultivas, e 
ás aridas respostas do velho, que era um poço nas 
Institutas de Justiniano e Decretaes.

As tres horas, que Antonio José sacrificava de 
cada dia á pratica forense, eram-lhe remuneradas 
com a plena liberdade das outras. O uso, que elle 
fazia do seu tempo, com quanto desagradasse ao pae, 
não lhe era contrariado. Escrevia comédias, vestia de 
melhor linguagem umas que tinha urdido no mais 
verde dos annos, e architectava outras para refazer 
mais tarde. Propensão aprazível para estudos tinha 
uma só : era o theatro, não já modelado pela escó- 
la franceza, que então dava ao mundo policiado as 
regras dramaticas ; mas acostado algum tanto á fei­
ção comica de Gil Vicente, com as inverosimeis pe- 
ripecias de Lopo de Vega e dos filiados á grande e 
ainda vividoura escóla castelhana. Ponderar e des­
criminar a indole litteraria de Antonio José, cogno- 
minadò «o judeu» seria impertinencia n’esta narra­
tiva, onde raro leitor antepõe o lucro da instrucção 
ao deleite da curiosidade.

A seu tempo, farei conhecidos, de relance, al­
guns passos da breve carreira litteraria do filho de 
Lourença Coutinho. Então julgará o leitor do mere- 
cimènto d’elle, sem que o ensinem a destrinçar sys- 
temas» eseólas, methodos, e centenares de subtilezas



improprjas d*este escripto, e aliás importantes a quem 
estada e de mai lastroso tracto para quem as pro­
fessa -competentemente.

É já sabido que o mais familiar amigo de Anto­
nio José da Silva era, desde os alvores da mocidade, 
Francisco. Xavier de Oliveira, o filho da dilecta ami­
ga de Lourença Coutinho.

. Silva tinha vinte e um annos quando se formou, 
e Oliveira corria então nos dezenove.

O bacharel ficou maravilhado, quando de volta 
de Coimbra, encontrou o seu amigo, não mais des- 
moraUsado que os mancebos da soa geração, mas 
muitíssimo mais desempoado que todos, em matérias 
de crença religiosa. Era muito n’este espanto o caso 
de ter sido Francisco Xavier educado pelo devotissi- 
mo fr. Francisco do Menino Jesas, tio d’elle, e mui­
to a miado confessado com o oratoriano Ignacio Fer­
reira, e com o conego de Santo Agostinho padre Lou- 
renço Justiniaoo, como Lourença Coutinho referia 
n’uma das cartas a Sára, escriptas treze annos antes.

Desde os dezeseis annos, o filho do contador- 
mór José de Oliveira revelou imperiosa vocação para 
a vida dissolata ; sem embargo, a piedade, os acces- 
sos de fervor christão, entremettiam-se nas «xtrava- 
gancias do rapaz. Ainda então Francisco Xavier se 
eonfessava todos os mezes, aproveitava quantos jubi­
leus a magnanima Santa Sé proporcionava á salvação 
das almas, e não consentia a Antonio José a mini-
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•  « A M
n a  galhofa das oousas venarabndes da igrajacatbo- 
-lica-apostoliea-roin^na.

N’esse tempo ainda, época d» sen primeiro o*  
-mono, deu «Ue am irrefragavel testemunho daxren- 
A tm  piedade. Contava elle, •cincoesta aoms depoi* 
que tinha, n’aquelle tempo juvenil, um oraterk>«om 
umas vinte imagens de Santos de soa particular «*- 
•Jima. Entre todos, os nais rogados e importaoadoe 
eram Santo Antonio e S. Gooçalo d’AiBaraete. Uma 
roe, lhes pediu que tocassem o «oraçko 4Hma beUe* 
za rebeide. «Os dous Santos, du  ■elle, ppovwetaM»- 
<e occojtados em negocio <Je mais impertaneia, ato 
fizeram «æo dos m us requerimentos. Despeitado 
«cm o menospreço, atenes am ao «atro, « pal-os 
fóra <do santnario, desterrando-os para debaixo da 
minha .cama. Como, porém, os não sensibilisasse 
oom o mau tractamento, visto que a minha deidade 
conÜQpava em seus rigores, condemoek» a desce­
rem ao poço ; e logo os toi baixando, com «meaças 
de afogal-os, se me nBo fizessem o favor. Aconteoen 
entto que a Moça me respondeu a muitas cartas, 
que lhe eu tinha eecripto, e assim salvou as doas 
image os do nauíragio ; e «u acreditei que devia aos 
dous Santos a minha fortuna. » 1

4 0  extracto è da obra de Francisco Xavier de Oliveira jâ mot- 
tas vezes dtada: Amusement périodique. 0  mais que se fôr dizendo 
respeito á vida particular de Oliveira e seus contemporâneos, ainda que 
se não demarque o lugar em que a noticia foi colhida, tenha o leitor a 
certeza que é quasi sempre exacta cópia do que refere aque&a obra.
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- ‘Outro signal de sua razoável piedade: Francisco 
Xafvier eoíbaroou u’um bote para ir á Povoa, cinco 
iígaasáfetanfe de Lieboa, i  margem àn Tejo. S«r- 
y ehondeaH» oaa feorrasta, defroate de 9aea«em. 0 
'feareo'eetm já^em aporosde mostrar a ̂ oilfaa. Fraa- 
meo ajactba « intoca a milagrosa Seabota dfc Penba. 
4$aebra o ’wnto, e consegue o  barco abicar a ternu 
Asai* que otaegou a Lisboa, o maço fin à Penh* (fe 
ftaaça cora 1oda a parentela agradeoer á Sanhera o 
aBagre. flez dker muitas minas em acção de gra­
ças. Dec dinheiro aos frades da casa, e pendurou um 
painel que representava o eooeesao. < Este painel,— 
diz elle, e nós trasladuMs as pafams do devoto pa­
ra que algum curioso passa «nda vôr na capella da 
Segibora da Penha © ei-v«to «te oawrlheiro d’Olivei- 
ra— este painel foi pendurado no muro da igreja, e 
creio que ainda li estará. » 1

Estes e outros casos abonaram o espanto de An­
tonio José da Silva, quando, Da voKa de €oimbra, 
lhe perguntava:

— Que é feito da tua fé, meu Francisco ?
— Pergmta-oie antes o que fez a minha razão, 

ahimiada pelo estado— respondia Francisco Xavier.
— Pois que te disse a tua razão a respeito d’a- 

quelle paiael gue eu te yi levar á igreja da Penha? 
Lembras-te que me chamaste impie panque eu me 
ri do caso?.. .  Como foi que a tua razão te fatiou?

* Etareria m  1751.
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— Disse-me que os christãos imitavam os idola­
tras n’estes votos de paineis e quejaodas offerendas. £  
a mesma historia do templo d’ApoIlp na ilba de Naa- 
fio, eregido por Jason, depois que os argeoautas se 
salvaram d’uma tempestade, ao recolharem-se de Gol- 
cbos. É a mesma usança dos ex-votos no templo 
de Hierapolis, o mais milagroso dos deuses syriacos. 
É a mesma necedade dos enfermos curados qu# pea- 
duravam paineis no templo de Esculapio. Já Hor»- 
cio fallou d’esta costumeira, como sabes da ode 5 /  :

. . .  Me tabula sacer 
Votiva paries indicai humida 
Suspendisse potenti 
Vestimenta maris Deo.1

Tibullo tambem costumava, como eu, recorrer 
á Deusa em cujo templo se penduravam paineis. 2

— Sabes tu — continuou o moço Oliveira— o 
que respondeu o philosopho Diágoras a um sujeito ?

— Nada, não sei.
— O sujeito, apontando-lhe para muitos paineis 

de naufragios, á imitação do meu, disse-lhe : « Pre-

1 A sagrada parede de que pende o meu votado painel, teste­
munha que eu alli pendurei as minhas vestes húmidas, em honra 
do possante Deus do mar.

2 Nune Dea, nune succwrre mihi, nam posse mederi 
Pieta docet Templis multa tabella tuis.

Eleg. ni, li?, i.
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sames que os denses nfto fecem caso dos negociosda 
kuaanidade. Ora nào vôs ta este grande numero de 
paineis, provando que tanta gente se salvoa de na»> 
fragar, em virtude dos rotos feitos aos denses? » — 
Sim, respondeu Diágoras, vejo isso; mas tambem 
vego que os afogados nâo se fizeram pintar.

—  Mas.. .  — redarguiu o bacharel Silva — a 
que se deve a transformação moral em que te encon­
tro? Quando começaram as tuas davidas sobre a fë 
oega de teu tio fr. Francisco do Menino Jesus ?

— Eu te conto. Um dia fui de peregrinação a 
Nossa Senhora do Cabo com o padre Antonio Go­
mes, e com o doutor José Antunes Cardoso. O pa­
dre gostava igualmente do bom e do mau vinho ; 
porém, um rinho, que lá lhe deram para dizer a 
missa, era tão mau, que o padre, quando estava a 
desparamentar-se na sacristia, soltou estas coléricas 
palavras : « O vinho do calix tinha um sabor de to­
dos os diabos I Meus amigos, recotnmendo-vos que 
nâQ»bebaes vinho ao jantar, a não vos darem algum 
que não seja d’aquelle que eu consagrei. » Aqui tens 
tn como e quando principiaram as minhas duvidas 
sobre o dogma da transubstanciação. Parece incrível 
qne tão pouco ar levantasse tamanha tempestade no 
meu espirito ! Entrei a pensar como aquelle vinho, 
que era vinagre, se transformára em sangue de Chris- 
to! Confessei-me d’isto, porque me atormentavam 
os escropulos. Os confessores, todos á uma, me dis-
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MffMQ que e denonwieiifcán « n  tentação comnig o. 
<|u«Bdo oomnaa$a«a,>afiBa)la vanne a suspeita >tteqoe 
m  enguiie um bondo de «breu t Depois» quando 
-fechava «a cartas, paritMMM a rilhar para as obroms, 
4  a deer: * QeaDto vos lamente, minbas pobres 
obreias t Um padre 4ransfermap>v0s4)ia em Deos, * 
vas toroBria objectes de aéonrç» univers»! ; ao pas- 
•» que «a vos molbo de saliva, <e t«b obrigo a'fechar 
cartas 1 Sois todas da mesma especrê e da tnesma "fa­
rinha ; perém, o "vosso destino varia até ao infini­
to ! . . .  ete. » D’estes desalentos, d’este horrível des- 
t*er, anda ea pade algum tempo arrancar * minha 
alnn, e ttubmefttéta ás consolações reanimadoras dos 
padres qae me ouviam e combatiam as davidas. Lia 
MaDebrancfce, que terminanlemente me dizia: É  
preciso crér no dogma da trtmttdatandaçõo, •tm  
tentar entendel-o. E eu Ka mvito Maltebranobe pa­
ra cada vez -entender menos o dogma e o aotfeer. 
fittfim, roeu caro Antonio José, para te n9o enfadar 
vutis, basta diser-te que, perdida a fé n’am dogna, 
perdida «m todos. Depois, vieram aqueHes terríveis 
combates com a hypocrísia, em qoe sahi mortalmen­
te ferido no coração. A morte de Cattarina.. .  bem 
te lembras... ba annos.. .

O leitor precisa saber que morte foi esta de Ca- 
tinriaa. Será propriamente Francisco Xavier de Oli­
veira cf»em lh’a refira : « O conde de Povoüde e 
nais doas familiares dosante officie qaaá me «arrao-
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oaMBk' dw braços* uam amanto qoe eu amara en e»  
tuna Bm HO» raparig» de<vinte ames, na»  ajm* 
prthiet de que bella, e. tfto espirituosa qmnto ben 
feit*. Era m  christã paprâtai, exagerada em son 
dnoções como ea 0 tíaba sido. Ia á missa, ao ora» 
fessionario e á comnranfaio; orava & Virgem e ao* 
Santos; e as almas do porgatorio eram as soas advo­
gadas predileetas. Conta áe todo, gostara de pre> 
santo, e maito de chouriças de porco. N'orna pato* 
y n , a moça guardava 0 domingo, nunca abrira a K- 
btí* ; 0 bem longe de saber 0 qoa era sabbetíh e jo<- 
dcos, ignorava que tivesse existido n’este mundo un* 
Moisés. Como bavia de saber Gatharina que Moisés 
legislára? Ora, todo isto, janto ao amor que eu lhe 
tini», fez que eu despropositasse em brados contra 
semelhante prisio. Impozeram-me silencio, e os meus 
amigo» traetaram de me vexar por me verem apai*- 
xouad* por uma judia encarcerada no santo officia. 
Dezoito naezes depois, fez-se auto da fé em que a 
rapariga devia appareœr, e ouvir lôr sua sentença 
paMioamentC; Claro é que nâo faltei ao concurso. 
Qual foi, porém, meu espanto, quando ouvi a presa 
cenfessar qnei tinha guardado invioiavelmente 0 sab- 
bath, que não bavia comido carne de porco, e que 
se abstinte de* certas comidas, que eu lhe vira co­
meram milhàoi de vezes eom< furioso appetite! A 
minha surpreza redobrou ao ouvir lôr » sentença, 
que a> mandava queimar, porque tinha sido dimim-
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ta na confissio, quer dizer, que não tinha podido 
achar ou adivinhar os nomes das falsas testemunhas 
que depozeram contra ella ! . . .  Ás dez horas da 
noite, como a condemnada fosse entregoe ao braço 
secular, conduzirana-na á Relação, cujos ministros 
até hoje usaram sempre a covardia de confirmar ce­
gamente as sentenças todas da inquisição, sem que 
peçam ou revejam os processos dos condemnados. 
Gomo aqui me era permittido fallar á desgraçada, 
perguntei-lhe como podéra ella mentir tanto para 
provavelmente salvar a vida, e se deixava morrer 
por não querer denunciar os cúmplices, ou antes os 
accusadores. Respondeu-me : « Sendo os meus accu- 
sadores falsas testemunhas, que eu nunca vi talvez, 
era-me impossível nomeal-os. Deus me é testemu­
nha de que morro innocente ; tu melhor que nin­
guém sabes que eu sou christã, e todo o mundo o 
ficará sabendo pelo formal desmentido que dou ago­
ra a tudo que confessei na inquisição, a respeito do 
meu judaísmo, protestando diante d’este juiz que já 
mais professei fé que não fosse a de Jesus Christo, 

na sua santa religião quero morrer.
« Pouco depois, entraram os ministros a interro- 

gal-a. Publicamente sustentou que morria na lei de 
Jesus Christo, nem soubera nunca da existencia d’ou- 
tra. Esta confissão não a salvava de morrer, e assás 
o sabia ella. Não obstante, insistiu n’este sentimento ' 
até ao derradeiro momento de sua vida, que lhe foi
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tirada da meia ooite para ama hora, sendo estran­
gulada por mio do carrasco, e logo lhe levaram o 
cadaver para ser queimado no local em Lisboa des­
tinado a semelhantes execuções. »

Continua o cavalheiro de Oliveira, com a sere­
nidade dolorosa em que a desgraça de longos annos 
lhe tinha congelado o coração:

< Bem que eu n’aqueiie tempo respeitasse o tri­
bunal da inquisição, nem por isso deixei de me ex- 
pôr a toda a ferocidade de seus ministros, bradando 
altamente contra a barbaridade do seu proceder. Se- 
jam-me testemunhas dous inquisidores ainda vivos, 
os snrs. Silva e Gomes, a quem eu fiz severas cen­
suras, e os quaes, como bons amigos, me aconse­
lharam silencio, figurando-me o perigo a que a mi­
nha imprudência me expunha. Segui o conselho 
acompanhado das ameaças d’aquelles senhores. Ca­
lei meus queixumes ; todavia, os meus amigos sabem 
que, desde aquelie dia, formei péssima opinião do 
processar d’este maldito santo officio. »





CAPITULO II

— Outra cousa ! — perguntou Antonio José — 
Tu eras sebastianista, ha um anno. Esperas ainda o rei ?

— Não me falles n’isso, que é a minha grande 
vergonha! Imaginas tu que amizades perdi de pa­
rentes, e graves amigos que endeusavam o meu ta­
lento, e lhe queimavam incensos no altar do Bandar- 
ra? Minha mãe ainda hoje chora, quando se lembra 
que eu já não sou sebastianista ! E eu choro, quan­
do me lembro que, me deixei seduzir por aquelle 
soez franciscano Vicente Duarte, cujas historias tua 
mãe ouvia com uma fingida dôr de dentes para que 
lhe não vissem o impio riso !

— Então agora em que crês? — perguntou o 
hebreu.

2



— Na vinda do Messias, de certo não— respon­
deu com chocarreiro riso Francisco Xavier — E ta 
esperas?

— Espero que não venha confundir-se com os 
patifes d’este globo; mas que elle não veio é cer­
to.

— D’accordo comtigo. Não veio, com o nome que 
lhe deram. Já tinha vindo, e chamava-se Sócrates; 
tornou a vir, e chamou-se Luthero.

— Estás protestante ?
— Sim I protesto contra todos os embusteiros e 

hypocritas ; protesto, em nome de Deus, contra to­
dos os que lhe infamam o nome.

— Isso é  justo. E d’amores, como te corre a 
vida? quem amas? Dura ainda o reinado da Joanna 
Victorina ? A cigana de certo deslumbrou a memori* 
da pobre estrangulada da inquisição, e d’aquella An- 
tonia Clara. . .  1

* Os amores d’Antonia Clara devem ser contados por elle :
« D. Antonio Manoel, irmão do conde de Villa-Flôr possuiu, tres 

annos completos, a encantadora Àntonia. Um transporte de ciume in- 
dispôl-os a ponto de ser despedida a formosa manceba por D. Antonio. 
Cahiu-me em sorte; e, posto que D. Antonio se arrependesse de ater 
assim tractado, o mal já não tinha remedio. Antoninha não quiz máis ou­
vir fallar d’elle, e elle não ousava nem podia reclamar um bem, cujo legi­
timo possuidor eu era, porque lh’a não tirei por força ou velhacaria.

« Antonia, como fosse um dia confessar-se ao cura da sua freguezia, 
o confessor propoz-lhe que me abandonasse, e consentisse em fazer as 
pazes com D. Antonio. A moça extremamente magoada com tal conselho 
no confessionário, negou-se a aceital-o, e de volta revelou-me tudo. Cus­
tou-me a crêl-a, porque o confessor era pessoa muito de meu <conheci-

1 8  0 JUDEU



• • .— A Joanna é fatal i —■ disse Oliveira — Fatal 
eomo todas as da sua tribu.* Traz-me o coração de­
baixo dos pés. É a mais vergonhosa e mais dôce es­
cravidão da minha vida. Minha m&e chora muito por 
mim ; porém as lagrimas que eu tenho chorado pela 

»

mento \  Além dé que suspeitei que Antonia me estava encarecendo os 
favores, querendo mostrar-me que por amor de mim desprezava um pie­
gas suspiroso da estofa e méritos de D. Antonio. Sem embargo, como 
eu sabia que este homem era particular amigo do cura dos Anjos, quiz 
convencer-me da verdade da solicitação que a moça com juramento me 
certificava. N’este proposito, mandei-a, passados dias, procurar o padre, 
e dizer-lhe, que estando de mal commigo, e reflectindo no que lhe convi­
nha, résolvera aceitar o seu conselho, e voltar para D: Antonio ; e por 
isso pedia ao cnra que fosse a casa d*élla ao outro dia entre dez e onze 
horas da manhã, asseverando-lhe que eu, a tal hora, estava no tribunal **.
O pobre cura cahiu na esparrela, chegou á hora combinada, e decla­
rou a Antoninha qual era a força da paixão que D. Antonio por ella con­
servava, acrescentando que ninguém melhor do que elle a merecia, e d’affi , 
se ia logo a levar-lhe a boa e inesperada nova.

N’isto, sahi eu d’um escondrijo, e disse-lhe que para ir mais depres­
sa, saltasse pela janella, o mfame récoveiro ! Um raio, se cahisse sobre
o padre, de certo o mataria; mas atarantal-o tanto como elle ûcou de certo 
não. Ajoelhou-se-me aos pés, pedindú-me eín nome de Jesus Christo e de 
sua Santíssima Mãe que lhe perdoasse o ultrage e desgosto que me elle 
queria dar. Eu estava iradissimo, e resolvera castigal-o deveras, porque 
estava em minha mão perdêl-o. Não obstante, deixei-o ; e d’isso me não 
arrependo. Quatro annos depois fez-me uma grosseria na sua igreja, of- 
fendeu-me, e deu aso a que eu contasse o caso a dous amigos d’elle: 
logo que o soube, tractou de reconciliar-se commigo. Desprezei-o então, e 
ainda o desprezo se está vivo, muito mais por sua ingratidão que por os 
seus outros desregramentos.»

Amusement périodique— 2.° vol. pag. 389 e seguintes.
* $ra o oura da parochia de Nossa Senhora dos Anjos de 

Lisboa, situada na estrada de Arroyos.
* * Eu servia então o rei no tribunal de contas, do qual meu 

pae era contador ou conselheiro.
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cigana.. .  são incomparavelmente mais. Bbohe-me o 
peito de brazas a maldita com os dûmes que me foz !

T-r Olha lá. . .  — atalhou Aatonio José Gomo 
foi aquella passagem de expulsares o diabo do corpo 
dU mãe d’ella?... Fallaram-me n’isso em Coimbra... 
Crés, ao menos, que o diabo entra nos corpos?

— Entra, e sabe facilmente pelo processo que eu 
empreguei na mãe de Joanna. Ahi vai a recei,taf 
Corria como cousa averiguada que a velha estava in­
cubada de demopio. O? tregeitos. q destempêros, 
que ella fazia em casa, eram pavorosos. Nio me 
deixava parar meia hora socegado com a filha. De 
repente, começava a escumar, a rolar os olhos, a 
ranger com os dentes, e a caretear visagens de ta­
manho horror, que se me arrepiavam os cabellos. 
Os criados andavam de dia e de noite a chamar con­
fessores e exorcistas. Entrei a suspeitar que a ener­
gúmena era uma perversi9sima impostora. Entendi- 
me com a filha, communiquei-lhe as mesmas descon­
fianças, e ella concordou. « Havemos de cural-a » 
disse eu a Joanna. Vespera de natal, entra o tal de- 
monio com ella por volta de onze horas da noite. 
Escabujava nos braços da filha, dava pontapés de 
derrear um elephante, colleava-se como serpente e 
pinchava como uma cegonha no sobrado. Depois, ca- 
hiu em lethargia apparentemente mortal. Eu já me 
tinba preparado para a cura. Levava commigo dous ti­
jolos que mandei aquecer até os abrazear, e depois

90 » m n
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ordenei a loaftoa qoe os achetasse és solas dos pés 
da mâe, os quaes «stavam nos •  fóra do leitt», onde 
en a mandate pif» Pareee que o demoaio d’ella e»* 
ta va áterJa > porque assim <|ue ea fallei em tijektt 
qaentes, recobrou os sentidos de golpe, seotoo-sema 
cama, èhawiNae barbMo algoz, •  disse eotitra a fi* 
lha insolências diabólicas. 0  certo é, amigo Antouo». 
que a vafca odnea mais foi vexada de diabo neabum, 
e passa regularmente. Aqui tens como foi.

•^ f i  com a Joe ona, como te vi«i dando?
— Já te disse : sempre tcaspassado das agulhas 

do ciume- Agora, eslá ahi em Lisbda um castelhano 
que me di que famr. Já lhe segui de noite o vulto 
para o atravessar com a espada; mas as mortificações, 
que' eu tenbo causado a meus paes, são já tantas, que 
SM o&o-posso resolver a matar© homem. Joaona já teve 
d dè&fôro cfe toe dfiteíi* qttè o nlò feioueffldfesprè* 
zivek Éu quiz sevar n’ella a minha raiva i mas de* 
vèS «rt>èí“qt» a cigatia ê tttàllier de faca, t  mo sé 
ensaiaria em mim seme esfaqueasse, porque oexeto- 
pto já o d<eu «om utn dos meus prèctecesso**» 
na posse laquelle formoso selo. cofre (f um pessimó
0OF3ÇAOi í J

— 15 itatàs àssita títtft lm úlhèt?1 —  atâfhoti Ah- 
tonio Joaé da Silva.

— Amo, amo miseravelmente 1 Pergurrtà $0 tfti* 
que de Cadaval porque ama elle a Paulina que o 
atraiçoa todos os dias ; pergunta «o conde de Arouca
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porque ama aquetla hnpodentissima Rocha, qüe o 
cobre de irrisória ignominia ; pergunta ao rei porque 
amou com tão cega paixão a dissoluta Margarida do 
Monte que morreu freira no convento da Rosa, o 
anno passado 1 1

— Tens und sestro fatal ! — observdü Anton» 
José— E quando tu, ha 1res annos* falíavas èm mor­
rer ethico d’amores pelaactriz toespanhola Zabel Ga- 
marra !

— E1 verdade... Já sabes qúe dia professou 
nas Agostinhas no convento de Santa Monicà?

, — Já sei. E o marido professou tambem?
— Não: foi-se embora, depois de receber seis

4 O amante de Paulina era D. Jaime Pereira, cunhado de el-rei 
D. João v. Tirante a miséria d'aquelles escandalosos amores, o duque 
foi um dos mais respeitaveis.e respeitados fidalgos do seu tempo, A man- 
ceba do conde de Tarouca, mulher da infima plebe, chamava-se a Pelles 
de alcunha ; mas como casasse com um fulano Rocha, criado do conde de 
Tarouca, tomou-lhe o appellido. Como bom homem, que era este mari­
do, diz o cavalheiro de Oliveira, conseguiu ser criado supranumerario 
da imperatri% Amelia. O cavalheiro referia-se á imperatriz (TAustria, 
onde o conde de Tarouca pae do conde em questão foi ministro porto - 
guez. A tal Rocha ou Pelles fugiu ao conde para os braços do padre Do­
mingos d’Araújo Soares, capellão particular, que tinha sido, do cónde. 
Este padre, diz Oliveira, nunca disse missa : unica virtude que elle 
praticou. Era um scelerpdo de profissão. Cumpre saber que o conde 
tinha tirado a Rocha ao pae, insulto de que o padre vingou o velho. 0 
chronista, a respeito d’esta balburdia de perfidias, exclama com um 
poeta francez :

Amour, amour, quand tu nous tiens,
On peut bien dire, adieu, Prudence !



wü> eruzades, qm lba.deu em troca da esposa, o 
flttpqoaz-deGoiuréa*..
** «-.Mioè cara* ^  disse Antonio José — Quanto 

achas.ta qne.laroa de Portugal aquella Petronilla do 
D.,Jofto t?
-. — É inoalculaveL O sabido eootorio é que ella 
Uwa de Lisboa UiaU bestas carregadas, e que as 
damps .de .primeira plana de Hespanha, quando a vi- 
npn carregada de joias no tbéatro de Madrid, asaom 
WarasMe do taaaobo .doe brilhantes. Vé tu onde 
fôram cahir as joias das rainhas de Portugal, e as 
mais preciosas, que vieran do Oriente no reinado
de D. Ptedro n í ......Voltando á Gamarra, deixa-me
contacte episodios galantes qoe iam descambando 
em tragédia, e póde.ser. qo» a final disparem em ter­
rível catastrophe. O marquez de Gouvêa bebe os 
aentos pela molher, principalmente depois qoe a 
metteu no. convento e Ibe vestiu o.hahito. Soror Isa­
bel folga de ter acorrentado ás grades do mosteiro o 
grande senhor. Aconteceu, ba mezes, mandal-o cba- 
ntar a Gamarra, ao mesmo tempo que o rei. O mar­
quez vacillâva afflictamente, sem saber decidir-se. 
Sabeo marquez, entra no coche» e diz ao cocheiro qoe 
d  leve á còrte ; mas, a meio caminho, manda desan- 
dar para o convento de Santa Monica. Para encarecer 
o aeu amor, diz á freira que el-rei o estava esperan­
do; porém, antes desagradar ao rei que á sua ama­
da. < Se não procedesses assim, não me verias mais »
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disse-lhe soror babek Mas* toaaau «  .marquai» 
calculas quanto arrisco por amor <de 4i? «iDetas 
arriscar—  reflacguiu ella —  ÂfOetqm  ttodo-w mi 
éama, ajuntou ella, eu  feespaÉhoktiúmo titul» da 
comedia de Calderon— Quem se nfto saCrifiaarpÉf 
mim nflo me ama, nem «e^agmds. » iSaguife-M dar- 
lhe o marquez o seu «etnio aogMíado&mcirouto 
de brilhantes, e jurar «feedieapia etaraa. Depois» 
com o consentimento d’aUa, foi «d *ei. flsfe diakf» 
owi-o eu da grade prakiflM, pavqus eu e»ta«a ona 
ella quando se annunoiMi o m arqaea...

— Entáo é certo qse a amas e imadm 
como os outros.. .  ratemraipeu Aùtowo Jòs#.

— Não. Sou confideate <fo unioo tomem qoe 
ella sinceramente ama. Coaheces o meu amigo Va* 
lentim da Gosta de Norooha?

■—  Também esse ! casado 1 pae de qaatvo üudos 
filbos 1 esposo d’uma virtuosfesmia senhora l . *.

— Todo lhe saerificoa á foneeta mulher ! EM 
sem amigos, sem consideração, sem filhos* sem «a» 
lher, e receio muito que ire te  esteja sem Tida. Já 
duas vezes os sicarios d» marquez th’-a quizerwo 
rovbar. D’«ma vez o ajadei en a dtfe&dtr^se, coakrá 
quatro assassinos. Se o nflo matarem,mate fadjeohii 
ámanhã, a4gmna ordem do Tei o manda fechar iftl» 
goma torre.. .  A despejada mulher, ddpoisqueaaaa** 
quez safaiu da grade, feí-nife portador do retrato é
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<êm tmfeaBtttdo «tonte, como presente a Valentia ' 
<ki Netfoaba í . . .  *

—-Agor*, fatteœos de li. A jadiasibha teaM* 
«scripte? CttfflMnae aigema «ousa da «iquisita Led* 
m r do^-tees soehoe... Qtre nbe» <feUa? Vem para 
Peetagal?..

— Vea brevemente. A ultima' carta- de Sán 
para minha tsãe diz qoe por estes seis «e*es, dw>

i Estas noticias, extrahidas dos citados Unoa de Francisco Xavier 
de Oliveira, devem ser aqui competentemente encerradas com o remate 
da biographia da freira agostinha. Com referencia ao merito d’eila como 
actrH,escre*se eavriheiro: * Gêmarra éteit certainement ia plus beU 
le actrice que noyq ayons vû tur le théâtre de Lisbonne ; eüeetêU 
jeune, enjoueé, engageante : elle avoit beaucoup d'esprit, de viva­
cité, et de grands charmes dam toutes ses manières. Âcerca dos 
sémb costumes* dis: JEUe awoit un mari et un galant déclaré. MUe 
n’avoit donc qu'un seul défaut, è’étoit celui d'être ou affectée, ou 
infidèle : elle trahissoit également et son mari et son gàlant : elle 
mvéit de l'aversion pour l'uà, et seulement de l'estime pour l'on* 
tre. . .

O amigo de Antonio José da Silva previra o destino de Valentim de 
Noronha em uma das dnas hypothèses. Por ordem régit, Noronha foi 
encarcerado no Limoeiro, a pedido do marquez de Gouvéa. Ao fim de 
nove mezes de prisão rigorosa, teve o preso a boa sorte de morrer o 
marquez no vigor da idade. Não obstante, D. Gaspar de Moscoso e 8B- 
v* tio do marquez deftinto, e sumilher da cortina de eUrei D« João 
embargou por muito tempo o livramento do preso, para assim vingar o 
affrontado sobrinho.

A freira, assim qae o marqata «piro*, qoit voteur para o mando, 
que representava nos theatros de Hespanba. Obstaram-lhe as leis á re- 
nunciação dos votos com que professára. Gamarra tomou o mais summa- 
rio dos expedientes. Ptigta 4o «éaveulo* figos** ao marido que ttthá 
ido furtivamente a Lisboa, passou a Hespanha, e voltou á vida antjga 
do theatro. Eis aqui uma creatura á espera d*um romance em 1res volu­
mes, graças ás informações de Francisco Xavier d’Oliveira.



xam a nevada HoUaoda em qae o coração da pobre 
menioa morre de frio ! Olha qae ainda me não es­
creveu palavra qoe não venha entangoida do frio lá 
da terra t Aos versos responde na mais chan e so­
vina prosa que inventaram mulheres desamoraveis.

— Tu és um tolo sincero t — exclamou de gol­
pe Francisco Xavier— Pois tu pódcs amar seria­
mente a moça, que nunca viste, só por que te dis­
se tua mãe que ella, muitos annos antes de nascer, 
já era destinada tua mulher ?

— Posso e amo— disse Antonio José— Phanta- 
siei-a. Não sabes tu o que éphantasiar, meu sebastia­
nista? Pois tu não imaginavas, ha poueo tempo, um 
rei D. Sebastião que tinhà morrido Seculo e meio 
antes? Então que tem que ea espere a felieidade 
(fuma mulher, que vive, e se veste das côres celes­
tes que a minha phanlasia lhe dá ? Sei que ella é 
formosa: que tem que ea a.imagine formosíssima? 
Sei que é instrnida: que faz que eu a phantysie uma 
das irmãs Sigeas? Se os meus sonhos hãode aca­
bar, quando me ella apparecer, pouco perdi: os 
adornos, qae a minha imaginativa lhe dea, são pro­
priedade minha ; posso dál-os a quem eu quizer de­
pois. Isto qae tem de extraordinário?

— Pois — tornou Oliveira — se não queres ser 
tolo extraordinário, serás um tolo vulgar.
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CAPITULO III

Antonio José da Sihra gnngeara fama de abali­
zado engenbo. As soas jocosidades métricas andavam 
minascriptas por mios dos entendidos, que as en- 
câreeiam, por mais on menos aqainboarem das gra­
ças litterarias da época, em nossos dias consideradas 
aleijões contagiosos das eseólas italiana e bespanhola.
D. Francisco Xavier de Menezes, quarto conde cfe 
Erieeira, o mais fecnndo e menos contaminado es- 
cHptor poríuguez d’aqodle tempo, recebia Antonio 
José em sua casa, folgava d’ouvil-o recitar as suas 
eomedias entremeadas de chistosas arias, recitava-lhe 
cadtes da saa iosulsissima Henriqueida, e aconselha­
va-o a transviaî se da imrtaçio servil dos bespanhoes 
ém composiçOes theatraes, e dos trocadilhos de Gon- 
gtwra nos poemas graves, em qae apenas o bacharel 
por acaso se >entretint»/
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Francisco Xavier de Oliveira, reputado manceho 
de rara inventiva e copiosa leitura nas intercadencias 
das notorias travessuras, era também das palestras 
e saráos litterarios do conde da Erieeira.

Um dia, Antonio José e Francisco Xavier en­
contraram na livraria do conde, folheando nos livros, 
em quanto o fidalgo não entrava, um Bartholomea 
Lobo Corréa, sujeito dado ás letras, com o infortú­
nio deplorável de se nfto daram as letras com elle. 
O conde, como amigo de gente ledôra, ou porque 
não estremasse os incapazes, ou por se compadecer 
dos inintelligentes, acolhia Bartholomeu, dizendo aos 
mais intimos que e poire sujeito oâe linèn tiotya de 
sahir milagrosamente cbais sandeu <pie » pae<

O p »  d’estfe IBaffthttleriiea tmha sido otn íVdro 
Lobo Conrêa; otornão 4a oontadoría gerai, Mactío 
em 1706. Este sujeito eatrár» no teiapk) das lètm 
coto o ofíettorio d’um livro de sua lavra* intftúlado 
Vida de Adão e orações -contra as 4empèstadek. O 
título sómeate, son ajuda dl» parvoiçadas iatmaréi 
do livit), liúba sido © epitàpbr* do littetfato; tolhido 
ao nascedouro*

Passados amos, oomò a paitão das letras •  es» 
picaçawe, deit-se a tradbclor do hespanhol, « sáhta 
a Alais iwkdeào hime com o Nascimento; vida t  
mette údmrmms do grande servo de Dous Gregário 
Lopes, tuuund da vüia 4e Lmhmres: composto |wfe 
licenceado Francisco Losa, traéuiidt) na tíngtm par*



tugueao, t  acretcentpda (vejam & tentafto 4o- denwh 
nio da originalidade !) o fim e primeiro capitulo* Orai 
» fim e primeiro capitylo do Kvro era sobre modo
tolbv

Além d’outras tradueções, Pedro Lobo, queren­
do (ter testemunho publico de sua piedade, das ex- 
ceflencia* do seu christianismo, e assanhado rancor 
á raça hebraica, traduziu do castelhano um livro re­
pulsivo, intitulado : Sentmella contra judeus, posta 
em a torre da igreja de Deus, <5fc. Feito isto, emais 
alguns serviços á religião da caridade e ás letras por- 
tuguezas, morreu Pedro Lobo, deixando ainda um 
volume, o peor e mais brutal de todos, que era o 
filho Bartholomeu.

Estava, pois, Bartholomeu Lobo folheando os 
preciosos livros do conde da Erieeira, quando entra­
ram Antonio José da Silva e Francisco Xavier. De­
pôs estes, entrou o padre Luiz Alvares d’Aguiar, 
prior de S. Jorge, homem de sessenta annos e ale­
gre sombra de velho em cujos olhos lampejavam 
ainda os clarões da juventude.

Antonio José, que sinceramente odiava Bartho­
lomeu, já pela estupidez herdada já pela propria, 
não perdia lanço de o metten a. riso com salgadas 
galhofas na presença da fina e algum tanto livre so­
ciedade do conde. Casualmente, relançando os olhos
i  livraria, o hebreu enxergou o livro em 8.*, intitu­
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lado: SentineUa contra judeus êfc. Tirou o livro, e
disse:

— Ó Francisco Xavier, já léste um diaqiantij)» 
livrinho traduzido pelo pae aqui do snr. Bartholo­
meu? A sentmella contra judeus /

— Oh t . . .  ob ! . . .  — cacarejou gargalhando o 
padre Luiz Alvares— Isso é uma obra que faz có­
cegas nos pés á gente.

— Entâo porquê?— perguntou o abespinhado 
filho do defunto traductor.

— Porque ? !— tornou o padre— porque é obra 
recheada de sandices, e immoralmente porca e torpe.

— Que outro dissesse isso... — retorquiu Bar­
tholomeu — mas vm.oe, que é padre, e homem bera 
nascido ! . . .

— Quer vm,“ — tomou o presbytero — que os 
padres e homens bem nascidos sejam tâo alarves co­
mo o senhor seu pae, que Deus haja na bemaventu- 
rança dos pobres de espirito?

Antonio José e Francisco Xavier riram. Bartho­
lomeu, em harmonia com a sua costumada parvoice, 
riu tambem; todavia, o onagro, que fareja a femea 
nas brizas de Maio, ri com mais espirito.

O filho de João Mendes abriu ao acaso o livro, 
leu mentalmente algumas linhas, e disse :

— ó snr. Bartholomeu, vm.c* estará na persua­
são em que morreu seu engenhoso pae a respeito 
das doutrinas d’este livro?

36 0 MDK0'



— Eo creio todo em que meu pae crea. Tudo 
qae elle escreveu ou traduziu s3o verdades — res­
pondeu o sujeito.

— Bem. Então defende o que se diz aqui, res­
peito á raça hebraica?

— Defendo, sim, senhor. São as doutrinas da 
igreja ; e por assim o entender, mandei reimprimir 
esse livro ha quinze annos.

—-Fez vm.c* muito bem, snr. Bartholomeu — 
obtemperou Francisco Xavier d’Oliveira — Estamos 
tfum paiz em que o livrinho dè seu pae hade ser 
ainda terceira vez impresso 1.

— Merece-o!— ajuntou Antonio José da Silva 
— Ora digam-me, se a immortalidade não é pequeno 
galardão para um livro, onde se leem estas cousas. 
Attendam : . . .  Se os homens pozeram cuidado em 
sinalar os judeus, para que fosSem conhecidos por 
suas traições, não menos cuidou Deus de os sinalar 
para confusão sua, e castigo do que mereceram seui 
antepassados. Não são em alguns mui patentes os 
signaes que por sua mão lhes põe a natureza ; mm 
em outros se descobrem claros e evidentes, sem que 
á gente os possa seu cuidado esconder ou encobrir... 
Digo pois que ha muitos sinaiados pela mão [de Deus, 
depois que crucificaram a sua divina magestade; 
uns.. .
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— Reparem a’isto!— exclamou Antonio José 

interrompendo a leitura— Reparem, por hoora da 
historia natural e do defunto Lobo m»rto, e do Lobo 
w o !

E proseguiu na leitura : Uns tem m s rabinhos 
que lhes sahem do seu corpo do remate do espinha­
ço; outros lançam e derramam sangue.. .

— Alto lá!— atalhou o padre Luiz Alvares— 
Estão senhoras na sala próxima : quem quizer, vá 
lér á rua o restante da immundicia

— Eu já li — disse Francisco Xavier apertando 
as cartilagens do nariz — Isto vapora miasmas de 
latrina.

— E com que então — repetiu o hebreu — está 
vm.°® persuadido, snr. Lobo, que alguns judens tem 
uns rabinhos que lhes sahem do seu corpo do re­
mate do espinhaço?

— Estou, sim, senhor.
— Já viu d’essas cousas com os seus olhos pe­

netrantes? Agora vejo eu tambem que não é chime- 
rico o anexim respectivo aos entendidos que mettem 
o nariz em tudo ! Que grande alcance e que profun­
das investigações por lugares tio desfrequentados 
tem feito o seu nariz de sabio, snr. Bartholomeu !

O padre Luiz Alvares de Aguiar, desabafados

l 0 leitor, se não prescinde de vêr o restante da immundicia, como 
judiciosamente dizia o prior de S. Jorge, veja a pag. 171, da ediç. de
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os impulsos de riso, çompoz o semblante, e disse :

— Ê grandíssimo desdouro para Portugal que 
este e quejandos monstros da Joucura humana cor­
ram impressos. Lastimo, snr. Lobo, que vm.ce ande 
a fizer ganancia com estes excrementos das pobres 
e servis vigilias de seu pae, cuja capacidade intelle- 
ctual está medida por esta producção, que elle foi 
buscar, para traduzir, aos escoadouros de Gastella. 
Veja, por honra sua, amigo e snr. Bartholomeu, se 
póde chamar a si todos os exemplares d’esta vergo­
nhosa obra, e queime-os ; queime este opprobrio de 
seu pae e seu. Queime-os.. .

— Ou dô-os— acrescentou Antonio José — para 
alimentar as fogueiras d’algum judeu.. .

— Póde ser... — murmurou Bartholomeu, a 
ponto que vinha entrando o jovial conde da Erieeira, 
pedindo desculpa da demora.

— Que livro lê o nosso moderno Gii Vicente?
—  perguntou o conde— A h l . . .  Sentinella contra 
judeus.. .  Isso è galante livro, que prova o adianta­
mento da historia natural nas Hespanhas. Falia ahi 
d’uns rabinhos.. .

— Com elles nos entretinhamos— acudiu o prior 
de S. Jorge.

— E viram, tornou o conde, o porquê de terem 
rabinhos alguns israelitas? A explicação está duas 
paginas adiante.

— Cá está— disse Antonio José, e leu : Os que
3



tem os rabinhos no remate do espinhaço, são por li­
nha direita descendentes d’aqHdles que entre Mes 
m m  mestres, a quem chamavam rabis, e nós no­
meamos rabinos; estes se tentavam a julgar, e hoje 
ensinam sua lei como mestres e juizes, e para pena 
sua, e sentados não possam estar sem moléstia e tra­
balho, lhes sahem aquelles rabinhos no proprio lugar 
que lhe póde causar penalidade.

— Parece qae o snr. Bartholomeu Lobo está 
com azeda sombra!— atalhou o conde — Ó nosso 
amigo, seu pae não tem que vôr com a nossa criti­
ca. Â um traduclor tão sómente se pede contas da 
lealdade da versão ; e, a meu vêr, esta versão do 
hespanhol é fídelissima. Da má substancia do livro 
está seu pae inculpado, amigo Lobo.

— Meu pae, snr. conde— disse Bartholomeu — 
não pede desculpa de ter feito um bom serviço i  
religião. Aos judeus é que elle não fez grande favor, 
traduzindo este religioso livro, de que estes senho­
res eslão zombando.

Bartholomen feriu com os olhos as costas de 
Anlonio José da Silva, quando proferiu as palavras: 
aos judeus.. .

O filho de Lourença Goutinho apanhou-lhe no 
ar o tiro, volveu-se rapido para elle, e disse :

— Os judeus que tiveram a desventura de nas­
cerem em territorio portuguez tem quinhão na igno­
mínia d’este livro, por estar em linguagem que se
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parece tanto ou quanto com a portugueza ; em quan­
to ao mais, Deus nos livre que o santo officio acre­
ditasse na existencia dos rabinhos ! . . .  A perversi­
dade, em geral, costuma ser menos estúpida. Hoje 
não haveria ninguém que quizesse inspeccionar as 
taes excrecencias a não ser vm.“ , snr. Bartholo­
meu ! . . .

O conde fez a Antonio José um expressivo gesto 
de silencio.

Bartholomeu deteve-se alguns instantes, e pediu 
licença para retirar-se, comprimentando profunda­
mente o padre, o judeu e o filho do contador-mór.

— Faz mal, snr. Silva — disse o conde grave­
mente depois que Bartholomeu sahiu — faz mal em 
disparar tão certeiras flechas contra a cabeça dura 
d’este homem ! Vm.M esquece-se de que ha no Ro­
cio um palacio, que se chamou dos Estáos, e hoje 
se chama vulcão de fogueiras. Tenha prudência. 
Diante de mim, diga o que quizer a favor de Moisés 
e contra S. Paulo ; mas do maior numero de sujei­
tos, que entram n’estas salas, guarde-se.





CAPITULO IV

Quinze dias volvidos, aos 6 d’Agosto de 1726, 
entrava Antonio José da Silva, segundo o seu costu­
mo quotidiano, no escriptorio de seu pae, quando 
tres familiares dn santo offioio lhe ordenaram que os 
seguisse ao tribunal. O hebreu hesitou alguns instan­
tes, meditando no mais facil meio de escapasse. Um 
dos familiares, entrando-lhe no animo, descerrou um 
riso de escarneo, e disse :

— Não pense em fugir, que as avenidas da sua 
casa estão vigiadas. Em toda a parte ha sentinellas 
contra judetts.

Antonio José da Silva entendeu a allusão. Pediu 
que o deixassem despedir de seu velho pae e de sua 
mãe, obrigando-se a subir acompanhado. Negaram- 
lhe a licença, solicitada com lagrimas.
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Antonio José sahia na frente dos très familiares, 
e pediu ao mercieiro vismho que avisasse sens paos 
de que elle ia preso.

No mesmo dia e á mesma hora, foi tambem pre­
so o prior de S. Jorge, Luiz Alvares d’Aguiar, e con­
duzido aos cárceres da inquisição.

A captura do filho de Lourença Goutinho não 
fez estranheza. A inquisição e os devotos lembravam- 
se ainda da judia, que sahira absolta d’onde a pieda­
de requeria que sabisse de carocha e sambenito. 
Grande parte do publico estava escandalisado d'aquelle 
singular caso de indulgência, que, até certo ponto, 
ameaçava quebranto na inteireza dos inquisidores. 
Por isso, com a noticia da prisfto de Antonio José 
da Silva, os pios escandalisados sentiram a satisfeçío 
desaggravante.

Em quanto ao prior de S. Jorge, muita e bea 
gente se espantou. Q padre Alvares d’Aguiar, oriun­
do de mui illustre famüia, em linpeaa de sugoe po» 
dia pleitear antiguidade com a mais primorosa raGft 
de christãos. Corria fama de que elle, desde os quin­
ze até aos sessenta e tantos aniM» que tinha então, 
se distinguira em femeaes muodanidades, amando as 
mais formosas e fidalgas com requintado e verawtil 
amor nem sempre ideal. Á volta d’ellê  no dizpr do 
seu amigo Francisco Xavier d’Oliveira, florecia, uq* 
especie de harem espiritual, composto de tenras 9 
juvenis bellezas, das quaes elle se denominava pa^



sendo, ao Mesmo tempo, dono e galan. Este bom pa­
dre— diz o contemporaoto —■ que outra quebra não 
tinha senão a paixão do ttaor, não deixava ressumar 
a soa tendenda nem per obras nem por palavras. 
Apenas sustentava qpe o amor é o complemento e epi- 
tome de toda a lei; e qm  « chamada caridade nas 
santas escripttuw vão ê teitão a ammr, tegundo S. 
Jeronymo. Bem qae amasse idolatricamente as mu­
lheres formosas e as de mais luatrosa raça, nunca 
fritara sento do amor da Dsus ; e d’este amor pare­
cia desbordar>-lhe o coração, se attentarmos nas ma­
gnas obras de caridade que elle constantemente exer­
citava. Diz mais o cavalheiro d’Oliveira :• « Eu vivi 
muito na sua intimidada Tio excellentes no amago 
eran as qualidades d’elle, qae toda geate o estimava, 
sem distincçâo das mais gradas pessoas de Portugal, 
quer pela qualidade de sua fidalguia, quer por seu 
copioso saber ».

Todos, pois, se maravilharam e condoeram. Nin­
guém sabia conjecturar o motivo de semelhante pn* 
sAo. Quem, com effeito, mais cabalmente podia in­
formar a curiosidade do publico, seria o filho do tra- 
ductor da Sentintlla contra judeue.

Esperemos-lhe a sentença.
Joao Mendes da Silva, fio depressa pôde trans­

portar ao leito saa mulher desmaiada e como morta 
pelo golpe da noticia, correu a casa do «onde da
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Erieeira a pedir a redempçâo de sen filho. O conde 
ooviu aterrado a nova, e disse :

— Eu previ isto... Sei d’onde partiu a denun­
cia. . .  Vá com Deus, qae ea começo desde já a tra­
balhar na salvação do pobre moço.

D’aqui, foi João Mendes em cata do contador, 
pae de Francisco Xavier d’Oliveira. Encontrou-o srf- 
flicto.

— Tambem meu filbo, disse José d’Oliveira »  
Sousa, esteve em risco de ser hoje preso. Salvou-o 
hontem sua mãe, ajoelhada aos pés do inquisidor, 
porque um conselheiro do santo officio se apiedou 
das minhas cans, e me avisou. Não sei que heide 
fazer em seu auxilio, snr. João Mendes 1 . . .  Eu j i  
sou tambem suspeito. Quando a inquisição prendeu 
o prior de S. Jorge, não sei que haja ninguém deiê- 
so 1 . * •

João Mendes sahiu desanimado. Foi ainda soe- 
correr-se d’aquelle Diogo de Barros, santo valedor de 
infelizes. O ancião algumas esperanças verteu no co­
ração do septagenario, dizendo-lhe que ainda era fa­
miliar.

— E então agora — ajuntou Diogo de Barros
— agora que vinba ahi a filha do meu Jorge para se 
effectuar o casamento! É preciso salvarmol-o antes 
que ella chegue. Eu não !b’o faço saber a ella nem 
a Sára. Recommende á snr.* Lourença Coutinho que
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nào diga nada para Amsterdam ; os, a diaer-lho, qo# 
as dissuada de Tirem a Portugal.

Antonio José da Silva foi conduzido ao chamado 
corredor mm*novo, cárcere numero seis.

Ao oitavo dia foi levado a perguntas á chamada 
meta do santo ofjicio. Estava adiantada a instaoraçlo 
do processo. Leram-lhe o depoimento das testemu­
nhas qae o capitulavam de jadaisante. Antonio Joeé 
disse francamente qoe nío tinha vivido como cbria- 
«o nem como israelita ; mas, se lhe concedessem 
vida para o arrependimento, faria inteira abjanaçto 
de seus erros.

Aceitaram-lhe o abjurar ; todavia, como elle não 
confessasse que em casa de seus paes se jodaisava, 
pozeram-no a tractos, chamados do torniquete. A 
tortura exerceram-lh’a nas mãos, até lhes esbrngar 
a carne dos ossos. 0 padecente, consoante consta da 
consignação dos autos, no mais cruel remoer do tor­
no sobre os dedos, invocava Deus, e não a Virgem, 
nem algum Santo do reino do céo.

Ao tempo d’este supplicio lento, com intercaden- 
cia de trevas na masmorra, que fazia Francisco Xa­
vier d’Oliveira?

Padecia tractos d’outra natureza.
. Aquella Joanna Victorioa, tão da sua alma, a ci­

gana requestada pelo fatídico hespanhol, desapparô- 
oeu-lhe um dia, deixando a mãe com a condição de 
a mandar buscar. Francisco Xavier, com dous mena-



brados criados, agarrou da velha, e ameaçou-a de a 
pôr a tormentos até lhe arrancar o segredo do des­
tino da filba. A demoníaca d’oatr^bra» ao lembrar-se 
dos tijolos ardentes, revelou que a sua Joanna fugi­
ra para Valbadolid com um hespanhúl, que lhe pro- 
nettera palacios na sua terra e a mão de esposo.

O allucinado moço esqueceu o pobre amigo pre­
so, a mãe angustiada, o pae que de puro medo da 
inquisição cahira enfermo, tudo esqueceu, porque a 
serpente do ciume se lhe enroscou no peito, e ver­
teu peçonha aos seios da alma até lhe queimar as 
febras todas da amizade e filial amor.

Pediu o dinheiro que não pôde furtar dos conta­
dores paternos, e foi caminho de Hespanha. Entrou 
em Valbadolid, onde não conhecia ninguém ; mas a 
seu pae ouvira dizer que D. Raphaël Hernàndes de 
Bobadilha, alcaide de Valbadolid, era seu amigo, e 
parente do marido de uma sua irmã, casada em Bar­
celona.

Apresentou-se ao alcaide : disse-lhe quem era e 
ao que ia. D. Raphaël acolheu-o com benignas risa­
das, exclamando :

— Eu sei onde pára a cigana, meu ditoso ra­
paz!

— E o covarde que m’a roubou? — acudiu 
Xavier.

— Esse foi bontem preso: está no caeteHo, e 
da lá veremos para onde as leis mandam os eau*

4 1  0  MJDBU

/



ROMAN** BIStOHICO 48
dilbos de salteadores. Fioa vm.v  sabeado qae a 
sua J#anoa tete a hoora de hospedar d o  largo peito 
o coraçto do mais temeroso bandido das Aetnias. 
Agora veja là æ  lhe serve a ereatara enfarrascada: 
cem tão abjectos amor».

— Onde a encontro? —  disse cooi: vehenwneia 
o portuguez.

— Na eatalagem onde o saheador foi pran. Qae 
quer thí.00 fazer á malher?

—  Matal-a !
— É muito bem feito ! — accedea gravement» o 

alcaide— Vá matal-a, qae é ama devassa a mulher! 
Faz usa serviço á humanidade, D. Francisco I En, 
se nto tivesse que fazer, ia também dar-lhe uma co­
chilada no pescoço.. .

— D. Eaphael está a zombar com a miaha da*- 
ventura?— interrompeu o moço.

— Nto senhor. Estou a recreae-me com vm.0*, 
em quanto não chega o chocolate qae mandei pre­
parar. . .  Abi vem o chocolate. Sente-se par? aqui, 
rapaz» Merende, e depois irá perpetrar o dganicidio, 
a uma hora própria dfessas atrocidades. Deixe na» 
cer a loa, para os poetas de Hespanha terem azo de 
foliarem na H», an cantarem, em fuoerea ekacara a 
morte da cigana ás mios do trahido paladin» D. Fran­
cisco o portaguez! Ai! qae grilharia nkov&o fazer 
as masas ! qae poemas a pingar sangue nâo vlo sa- 
hir do peito esfaqueado de Joanoa ! Qae leve a bre-



ca toi nome t Nunca vi Joaona em verso t É pena 
que ella se nio possa chrismar antes de morrer, ca­
valheiro ! Se me dá licença, D. Francisco, ainda voa, 
por amor da poesia castelhana, entender-me com o 
bispo, a vér se a podemos chrismar. Faça-me o fa­
vor de não matar a rapariga até ámanhs por estas 
horas!

Francisco Xavier tomava o chocolate, e ria-se, 
quando não cravejava os dentes no beiço inferior.

Terminada a refeição, D. Raphaël Hernandes de 
Bobadilhaageitou o aspeito gravemente, e disse:

— Fui, sou e serei amigo de seu pae. Estivemos 
em Flandres ha trinta annos: eramos ambos secretários 
dos ministros de nossas patrias. Seu pae era honra­
do, e fidalgo da velha estôfa. Vm.®* ainda ent&o se 
gerava nas entranhas do nada, snr. D. Francisco. O 
resultado é estar vm.°* ahi quasi imberbe, e ea co­
berto de neve. Estas cans devem-lhe incutir a idéa 
de que eo já tive cabeüos pretos, e experimentei 
tantas paixões quantos cabellos tenho. Está vm.“  
diante d’um velho que lé nos refolhos do coração. 
A cigana, que o trouxe a Valbadolid, é mais amada 
hoje do que era antes de lhe fugir.. .

— Oh ! — atalhou Francisco Xavier.
— Nada de rhetoricas nem de theatro, D. Fran­

cisco. Pergunto : quer levar a cigana ? Vamos : res­
ponda!

— Preciso vingar-me ! quero matal-a, amando-a !
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— N’esse caso, mate-a ! — toraou o alcaide, do 

tom da primeira galhofa — Ea tou mandar comsigo 
à estakgem quem Ifa’a ensine. Morra embora a Joan- 
na, e fiquem os poetas tolhidos por caasa do mais 
villâo nome qae aiada se oaviu em tragédias ! Vá, 
vá, dom assassino !

Ergueu-se o alcaide, chamoa da janella um qua­
drilheiro, e ordenoa-lhe qae conduzisse o sea hos­
pede á estalagem que indicou.
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CAPITULO V

Ê minha opinião qae ha umas lagrimas, qae tem 
a mirifica virtude de lavarem as manchas da perfidia 
RO rosto da mulher amada.

Estas lagrimas são magicas, são os filtros do sor­
tilégio com que a sciencia de nossos antepassados 
andou ás voltas e com que a piedade alimentou a vo­
racidade das fogueiras. São lagrimas, que tem e en­
cerram virtudes luciferinas : sahiram de laboratorio 
infernal; não são o sangue d’alma, como o padre 
Bernardes as definia.

Joanna Victorina, quando Francisco Xavier en­
trou ao quarto em que ella estava escrevendo, tinha 
o rosto aljofrado d’aquellas lagrimas. A ira do moço 
afogou-se n’ellas. Cruzados os braços, crispantes os 
beiços, accendidos os olhos, Francisco Xavier d’Oli-
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veira parou do limiar do quarto. Joanna ergueu-se, 
lançou mão do punhal que estava sobre um bofete, 
despiu-o da bainha, tomou-o pela ponta, caminhou 
solemne para o cavalheiro com os olhos no pavimen­
to, offereceu-lh’o, e disse-lhe :

— Mata-me, que é um beneficio matar uma mu­
lher que os remorsos hâode matar vagarosamente.

Francisco Xavier passou por diante d’ella, apro­
ximou-se da mesa em que ella estava escrevendo, 
curvou-se sobre o papel, e leu.

Era carta que a cigana escrevia á mãe, pedindo- 
lhe que a mandasse buscar, porque se via desampa­
rada em Yalhadolid. Do homem, com quem fugira, 
apenas dizia que fôra atrozmente illudida por um 
infame. Está vingado, escrevia ella, o bom moço que 
eu sacrifiquei; se o vir, diga-lhe que me não deseje 
maior desventura..

Francisco Xavier, lido aquillo, voltou o rosto á 
cigana, que ainda permanecia queda com o punhal. 
Depois, sentou-se, a chorar, arquejante, afflicto, com 
o rosto abafado entre as máos. Joanna abeirou-se 
d’elle, e ajoelhou, com o rosto pendido para o seio, 
braços pendentes, e o punhal na mão direita. Fran­
cisco Xavier viu-a assim ; ergueu-se de golpe ; quiz * 
fugir impetuosamente. Ninguém lhe estorvou o pas­
so ; podia fugir á sua vontade ; mas.. .  o fatal enli- 
ço, a cadeia magnética parecia arrancar-lhe o coração 
pelas costas, quando elle ia fugindo. Era a cigana!...
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o amor infernal d’aquella raça maldita de Deus, qae 
tem por si a omnipotencia de Lucifer.

O moço girou sobre os calcanhares como mane* 
qoim. Parecia ama cotisa phantastica : de real ape­
nas se sentia, n’aquelle quadro, a ridiculez dos olha­
res, das posturas e do silencio. Estava isto assim 
n’este curioso lance de se deverem rir um do oatro, 
quando Joanna se lhe atirou ao peito, espedindo um 
ai estridulo, um como grito do coração qae morre. 
Se a não amparassem, cahiria ; mas nãp cahiu. Os 
braços d’elle apertavam-na muito, muito ; e, se os 
braços não bastassem a sustel-a, creio que elles se 
segurariam am n’ootro pela identificação dos labios.

Gomo se amavam !
E, depois, não ha mais que dizer no tocante á 

reconciliação. O alcaide chegou a lançar o jantar com 
o riso, qoando o portuguez lhe contava a passagem 
com os tregeitos e transportes que deram em resul­
tado o jurarem-se reciprocamente um eterno amor 
de mais algumas semanas.

No dia seguinte, quando Francisco Xavier anda­
va curando dos aprestos para a jornada, é que elle 
se encontrou com as duas perseguidas hebreas no 
adro da igreja. O leitor póde recordar-se.

Deteve-se ainda tres dias em Valhadolid Fran­
cisco Xavier de Oliveira á espera d’alguma boa nova, 
com referencia ás presas. Com as boas esperanças
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4e D. Raphaël, salua o moço, aeooipaftbado da oigar 
na, para Lisboa.

Socegado de coraçâo, cnwkrn em trabalhar no 
salvamento de Antonio José da Sitoa, Deswtiqsa prch 
tecçâo aeria a d’elle, já tão aal visto do santo offr 
cio, que os paes incessantemente lhe pediamqne fur 
gisse de Portugal. Diogo de Barros de&persuadia-o 
de solicitar a misericórdia de S. Domingos a fawr 
do sea amigo, como patronato inconveniente ao pro­
so, a menos que o não quizesse sobrecarregar.

Osvaledores do filho de João Mendes, com qoan* 
to poderosos, ignoravam e temiam a sentença no fa? 
tal dia 43 de Outubro, designado para o auto da fé. 
Contavam Diogo de Barros e o conde da Ericeira com 
as favoraveis allegações dos qualificadores do santo 
officio ; desconfiavam, porém, do inquisidor geral.

Soaram os sinos á chamada dos fieis para assis­
tirem ás sentenças na igreja de S. Domingos. Entre 
os réos da vanguarda ia Antonio José com o sambe- 
nito, descalço, cabeça rapada, ao lado do padrinho 
que lhe fôra nomeado. Ir elle entre os primeiros 
réos, era já signal de grande jubilo para os sens. Os 
que marchavam depós o Crucificado, erguido em 
meio da procissão, esses já podiam de antemão con­
tar com as agonias da fogueira, porque já não viam 
a face do Christo. Antonio José da Silva ouvia o ser­
mão dos labios piedosos d'um frade dominicano, que 
se esteve sempre em extasis diante da misericórdia



com que a unia mqraaçâo andara em oata das ai­
m e tresmalhadas do caminho da gloria para as rea- 
tü«r ao seu creador.

Coneluid© o sermflo, dons fradea subiram ao 
palpito para lerem a somma dos processos, e decla­
rar as penas em que haviam sido contjemnados.

A primeira sentença lida foi a do padre Luiz 
Alvares d’Aguiar, accusado de prostituir as suas de­
votas no confessionário, crime que na tortura confes- 
sára. Privado do exercicio das funcções ecclesiasti- 
cas, foi condemnado a desterro perpetuo.

Antonio José da Siiva, n’esta occasião somente, 
soube que o prior de S. Jorge fôra tambem victima 
da denuncia de Bartholomeu Lobo Gorréa.

Seguiram-se outros réos.
Depois, um familiar conduziu pela mão Antonio 

José ao meio das galerias, occupadas por frades, bis­
pos, qualificadores e familiares. Ouviu lér o proces­
so, que o accusava de ter hebraisado. A sentença 
era absolutoria, visto que o réo confésso abjurava as 
doutrinas dos dogmas judaicos. Em seguida leva­
ram-no ao tope do altar, onde o fizeram ajoelhar, e 
pôr a mão sobre um missal. N’esta postura, recitou 
um protesto de fé, e esperou que o inquisidor o 
absolvesse da excommunhão e lhe impozesse a pe­
nitencia. 1

ROMANCB'MBKMUCO 8 1

* Estes pormenores das oeremonias dos autos da fé, e outros 
que vierem ao intento n’este livro, encontrei-os authorísadamente escri-



Ultimada a leitura das seotenças, Antonio José, 
ao sahir do templo para entrar na oas&satUa, 1 eir- 
cumvagou os olhos pela multidão, e viu Francisco 
Xavier de Oliveira, ao par de sua mie, que cobria 
o rosto* e as lagrimas com a mantilha. Entrou no 
tribunal, despiu o sambenito, os .calções e a jaque­
ta parda listrada de raios brancos : entregou ao al­
caide da inquisição a vestimenta, e esperou que o 
inquisidor, duas horas depois, lhe designasse em 
lista manuscripta os artigos da penitencia, e Ihe cru- 
zasse a ultima benção misericordiosa.

Ao anoitecer, o filho de João Mendes entrou na 
liteira do contador-mór, e foi conduzido a casa de 
seus paes. Lourença Coutinho, quando lhe viu os 
dedos macerados, e as articulações das phalanges 
ainda chagadas da tortura, perdeu os sentidos nos 
braços do filho. O ancião, com as mãos erguidas, 
abafava de soluços, desviando os olhos das mal fe­
chadas cicatrizes, que o moço mostrava. Francisco 
Xavier, a praguejar, blasphemava da Providencia,

ptos n’iim raro livrinho da excellente livraria do meu douto amigo José 
Gomes Monteiro. Intitula-se o livro, escripto em francez, e impresso em 
1688, Relation de l'inquisition de Goa. O narrador foi um medico 
francez que Ià padeceu dous annos de cárcere como herege, e veio para  
Portugal condemnado a cinco annos de galés, d’onde o salvou um medico 
francez, que o era da rainha D. Maria Francisca de Saboya, mulher de 
D. Pedro 11. Opportunamente darei mais ampla noticia do contexto do 
livro,

t. Era assim denominado o tribunal da inquisição.
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duvidando que ella existisse, e impassivelmente se 
revisse nas atrocidades d'este mando.

Antooio José da Silva, nos primeiros dias de li­
berdade, fez suspeitar desconcerto de jaizo, á conta 
d'ans ares sombrios e semblante empedernido em 
que se deixava estar, longas horas, n’am terrível 
quietismo. Á primeira vez qne sabia de casa, foi ao 
convento de S. Domingos tratar comas espirituaes 
cem frades de boa nomeada em virtude e saber. F »  
gia os seus antigos conhecidos, e nomeadamente Fran­
cisco Xavier d’Oliveira, que mai» qne todos se com­
padeci» da estragada cabeça do pobre Antonio. Quan­
do o amante de Joanna Yictorína Ibe queria contar os 
saocesBos de Valbadolid, Antonio José cortava a nar» 
rativa, pedindo qne Ibe não desnorteasse o espirito. 
CMiveira ria-se á socapa dos tregei tos pios do amigo, 
o qoal, por vezes, era na verdade irrisorio, referindo 
serapblcamente as suas visões e sonhos beatificos.

Esta enfermidade cerebral, effeito das trevas, da 
insolação e tormentos da santa casa, guareceu-a len- 
tamente o correr do tempo. Este melhoramento, po­
rém, nfto impedia que Antonio José, nm dia por on- 
tro, fosse ao convento de S. Domingos conversar, 
instruir-se e roborar a sua piedade com os frades.

Entretanto, Lourença Coutinho e João Mendes, 
grandemente auxiliados pelo tio de Jorge de Barros, 
curavam incansaveis do livramento de Sára e Leonor. 
Ao'principio, Antonio José oona faltar d’ellas com.
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ama quasi estranheza, e depois com piedadé. Dizia 
elle que a desgraça era necessaria, quando nos sahin 
ao encontro fóra da estrada direita, porque, sem«lla, 
ounoa nos resgataríamos de atalhos perigosos d oon- 
doctores i  perdição, Oxalá — ajunfâva elle— que 
Sára e Leoaor aprendam a verdadeira rdigiSo, como 
a mim jne aconteceu !

Lounença chorava quando isto ouvia. Francisco 
XaVier olhava-o em resto com sincera amargura, e 
de si para si dizia : « endoudeceram-no i »

D. Raphaël Heroaades avisou o seu velha ami­
go Jopé de Oliveira qqe as doas presas sahiriam in- 
fallivelmente no primeiro auto da fé ; pelo que, es- 
tavam sendo supérfluos os empenhos qae iam de 
Portugal para o inquisidor e qualificadores do santo 
oftirio. Asseverava-lhes que o santo ofSeio em Hos- 
panha era mui (o menos rigoroso que o tribunal por* 
tuguez ; e. no caso das duas mulheres, não havia na­
da que recear, senão a prisão de mais doas meees, 
em um quarto bem alumiado e provido de todo qae 
etias á soa casta mandavam procurar.

Ao aproximar-se o dia 26 de Janeiro, Diogo de 
Barros, earregado de annos e virtudes, quiz prestar 
aioda os bons officios de parente á filha de seu so­
brinho Jorge, iodo a Vàlhadolid buscar as doas se­
nhoras, para d’alli as coúduzir para o seio de soa 
familia. Francisco Xavier «TOliveira, o moço roma- 
nesco, afigurando-se-lhe catalheirosa bizarria a^pa-
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recer n’orna bora feliz ás damas, que o viram em 
afflictissimos momentos, acompanhoa o aociao, mai- 
to a beneplácito do pae, qae se atormentava com 
medo das iras do filho contra os inqaisidores.

E chegados estamos, pois, ao ponto em qae Sára 
e Leonor sahiram absoltas e penitenciadas da inqui­
sição de Valhadolid, no aato da fé, de 26 de Janei­
ro de 1727.





CAPITULO VI

Aposentou-se Sira em casa do tio de seu ma­
rido.

Lourença CootiDho e a soa amiga encararam-se 
e duvidaram uma da outra. Na desfiguração d’estas 
atormentadas mulheres só a continuada remnmcm* 
cia poderia entrever umas sombras da antiga formo­
sura.

Sára quiz vér Antonio José, o homem formado 
d’aquella creancinha que andava na CoviihS com sua 
filha ao collo, e tanto chorara por «11a na despedida. 
O moço encarou estupefacto em Leonor. A visagem 
não era bem de espanto: estava alli o quer que fosee 
do idiota, que se procura no seu passado a um raio 
de luz, da apagada luz da sua razão, do seu amor, 
de suas esperanças.
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Leonor contemplava-o triste da commam tristeza 
das piedosas almas. Não o tinha amado ; mas affize- 
ra-se a pensar n’elle. Imaginava-o moço de muitos 
espíritos, de airosa presença, sympathicamente melan- 
colico ; e via alli um homem como entanguido de 
fnod’alma, em spasmos de santa introversâo, olhan­
do para ella com assombro, e para os outros com 
certo ar de quem pede que lhes alumiem as escuri- 
dades da memória do seu coração.

Leonor, avisada por Loufença, do estado lasti- 
moso em que a tortura lhe transformara o filho, cha- 
mava-o ás recordações do passado, recitava-lhe os 
versos d’elle que recebera em Amsterdam, pedia-lhe 
qao lhe diœewe poeaias novas ; e convidou-o, uma 
vez, a glossar-lhe uma quadra. Antonio José da Sifc- 
va-aocedeu com um sorriso, e 4ksô :

— Uma qu&drfc espiritual.. .  Seja t Diga que eu 
voa esarovâl-a.. .

Mas* ao curvar es dedee para segurar a penna» 
soltou om leve gemido, e murmurou :

—~ Eaquaota-me que nfto posso «screver.. .  Te- 
■bo os dedes quebrados ! 1

—•lofâmes flrades ! — exclamou Leonor.
—*P<xr qaem ô 1 .. .  — acudiu Antonio José 

por quem é ! . . .  nâo Mie assim» Leonor!. mo f#-

* « . . .  torturado tão cruelmente que os dedos Ibe ficaram tm tal 
estado que por muito tempo não pôde nem assignar o eeu nome.-* Gesta e 
S h a — Ensaio biograph. T. 10, pag. 331.



le. . . qoe ea posso-ser seaaeoasador oa tortaf&L. .  
Ea tinba desejo de morrer, qoaado ate deram oeü*- 
ctos ; por isso nie aoedset mea pae e minha ml», 
mas aquèlles qae nfto podem oou a dòr nem coaiio 
terror da moifte.. * esses ácooeam pae, «fte, esposa, 
e filtros.. .  demtnoian-se a si, catumaitm-sa, dw- 
hoorain-se, coadartMm i» a inferno wm fim, pen 
Dão sentirem o repaxar e estalar de ceda fibra do 
sea corpo, e o gotejar de cada gota do sea sangue, 
e o apagar-se compassado, lento, horrendíssimo de 
cada faisca luminosa do seu espirito.. .

— E como eram as torturas.. .  como foi que lha 
pozeram as mios n’este estado ?— pergantoa Leoaer.

Antonio José da Silva fitou-a como espantado da 
pergunte, e disse:

— Nanca revele o qae via oa Inquisição de Va* 
Ihodoiid, Leooor: olhe que Bio ha perdfto para a 
bocca imprudente qae deixou passar uma pakvra.M' 
veJadora do qoe li vai n’aqoeUes infernos I.. .

E, dito isto, com torva e mysteriosa golenoide- 
de, o filho de Loarença Coutinho sabia impetuosa­
mente d’entre as famílias hebraicas e christfis qoe o 
viam e ouviam com os olhos marejados de Jagrimas.

— E aqaelles nossos planes, Loareaça — disse 
Sdra-—Vô ta como a desgraça n’d-os deefee !.*. Tea 
filho, se assim vai.. .  podemos perder a esperança de 
o trazer a ama regalar vida em qae possa realísar- 
se o casamento.. .  Elle nada te diz ?

ROKANCB W W ICO  5 #
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-—Se ea lhe faHo nina, dizHM» qne esií morto 
p m  a felicidade, e que lhe mo resta esperança de* 
restaurar nada do qae perdra. D’antes e n  triste ; 
agora está continuamente chorando. Nlo póde eecre- 
ver.. .  é o maior infortúnio.. .  Não sei como bekte 
distrahil-o. Anda de convento em convento. Por ahi, 
chamam-lhe hypocrita ao mes pobre iiho.. .  0 que 
ette está é qnasi demente, se a Divma Providencia o 
não soccorre.. .  A minha esperança és to, LeoooH 
— exclamou Lotrfença, beijando a filha de Jorge de 
Barros — Ta é qae hasde salvar o men Antonio, o 
ten esposo t . . .  Dá-lhe tn calor ao coração qae se 
congelou no frio dos calabooços. Acorda*o, filha ; cha- 
ma-o ás alegrias d’este mando.. .

— Ea não as tenho... — balbociou Leonor—  
Não tenho mais calor no coração qoe elle.. .

— Então não o amas?)— replicou Lonrença, 
como admirada da frieza de Leonor.

— Gomo podem amar-se pessoa» qae apenas se 
viram <na infancia ! — tornon a filha de Sára— mas 
com isto, snr.* Loarença, não qaero ea dizer qae 
meesqaivo a ser esposa de seu filho, se tal é a von* 
tade de minha mãe, e se já esse destino me havia 
dado meu qaerido pae. Sem idéa de casamento, mi­
nha amiga, heide fazer quanto podér por distrahir 
o Antoninho das suas amarguras ; creia-me.. .

Lourença levou a mão de Leonor aos labios, e 
reparando, disse:
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— Cáestáo «aeel de teopae,menina!.. .  Não 
aperças... Detxaram-t’o os da k^oisiçio? Cá 401 
Portugal não é costume restituir aos absolvidos as 
cousas, que lhe encontram, quando os prendem. A 
mim nunca me restituiram doas anneis de pedras e 
ama manilbá que eu troaxe do Brazil.. .  1 Não vos 
cortaram os cabellos na inquisição de Valbadolid ?

— Não, nem nos mudaram os vestidos— disse 
Sára. *

— Então, filhas, não digaes que soffrestes... A 
vossa prisSo foi suave; 0 Deus compadecido dos in­
felizes sem culpa não vos desamparou.. .  E 0 the- 
souro?— proseguiu Lourença — quando havereis á 
mão a vossa riqueza, filhas?

— Nem já pensamos em riquezas— disse Sára
— O tio do meu Jorge presume que 0 cofre já não 
existe.

* Quaesquer preciosidades encontradas aos réos, no acto de os 
raparem, e entrajarem com a Kbré da inquisição, nunca se devolviam ao 
preso, propriamente livre como innocente ou reconciliado. O author e 
martyr da « Inquisição de Goa » livro que, pouco ha, citei, inventariando 
as ganancias dos inquisidores, diz : « Além da honra, authoridade, e lu­
cros annexos ao cargo de inquisidores, de duas diferentes maneiras lhes 
cresce a pitança ; a primeira é, quando se faz leilão do espolio dos pre­
sos, em tudo que é bom mandam os inquisidores licitar por algum de 
sais criados, lanço com que ninguém concorre, desde que o criado se 
faz conhecer ; e os objectos são adjudicados pelo mais baixo preço ; a se­
gunda maneira é que o producto dos bens confiscados, posto que seja le­
vado ao erario, devolve-se logo ás mãos dos inquisidores, porque elles o 
requisitam, para costeamento das despezas secretas do santo officio, e 
ninguém lhes ousa pedir contas : de modo que o producto das confisca- 
ções reverte n’elles. »
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— Ha um amo— tomou Loorença— qoe meu 
marido soube do capeilão da Benaposta que tal cousa 
nunca apparecera.

— Isso me dissoste para Amsterdam.
— É verdade: bem me lembro... E o filho do 

eapellâo, que é o almoxarife dos infantes, se souber 
que vós viestes de Hollanda, é capaz de vos procu­
rar a vôr se descobre o segredo. Tende cautela 
com elle, que eu não lbe tenbo muita fé, apesar de 
se mostrar muito compadecido do meu Antonio, e 
me dizer que pedira por elle aos infantes. Chama-se 
Duarte Cottinel Franco, andou com os meus filhos e* 
com o Francisquinho Xavier na escola, e Deus sabe 
que elle foi causa de muitos desgostos da minha ami­
ga D. Isabel, levando-lhe o filho para as noitadas da 
Bemposta, onde vão todos os perdulários e mulheres 
perdidas de Lisboa. Eu não gosto d’elle.. .  N5o sei 
o que me diz o coração d’aquelle homem, que me 
não fez mal nenhum t São scismas de quem anda 
sempre a tremer de falsos amigos.. .  De mais a mais 
consta-me que elle é familiar do santo officio, e o 
pae é qualificador. Tudo isto vos conto, filhas, para 
que vos não confieis do tal Duarte Cottinel : basta- 
lhe ser filho de cigana, segundo dizem. O padre, 
que hoje goza boa fama, foi um dos mais libertinos 
clérigos de Lisboa. Agora, escolheram-no para qua­
lificar e avaliar as culpas dos christãos novos, here- 
ges e feiticeiros.



CAPITULO VII

Francisco Xavier de Oliveira, desde a hora em 
que foram presos Antonio José e o prior de S. Jor­
ge, fez ao demonjo da vingança am tão fervoroso voto 
como, annos antes, em perigo de naufragar, fizera á 
Senhora da Penha de França. A victima, que eHe 
prometteu sacrificar na hecatomba do diabo, era aquel- 
le Bartbolomeu, filho do traductor da SentineUa con­
tra judeus> e propugnador dos rabinhos dos mesmos.

Era incapaz de matar traiçoeiramente um homem 
Francisco Xavier. A sua robustez, muitas vezes pro­
vada com grandíssimo dissabor dos seus adversarios 
deslombados, instigava-o a encarar de frente os ini­
migos, e esmagal-os, se a victima ficava entre elle e 
uma parede. Um só homem, em Lisboa, lhe dispu­
tava primazias em força : era um D. Henrique Meu-



riques d’Àrroyos que sustentava durante quatro mi­
nutos na palma da mao a mó d’um moinho, e, arre­
messando^ depois, a fazia rolar a distancia de dez a 
quinze passos.

Em corridas de touros, um outro homem lhe 
competia em destreza e força : era o marquez d’Ale­
grete, Manoel Telles da Silva, que, n’uma festa da 
Senhora da Piedade, no pateo do duque de Gadaval, 
estando presente o rei, cortára cerce a cabeça a um 
touro d’uma só cutilada.

De si diz o cavalheiro de Oliveira que, aos vinte 
annos, agarrava um boi e o subjugava em singu­
lar combate. Ajunta que ninguém o venceu no ati­
rar ao alto uma bala de ferro, que recebia na que­
da, e tres vezes successivas arrojava á mesma altu­
ra. Ora, um homem que assim brincava com uma 
bala de ferro devia de conjecturar que a cabeça de 
Bartholomeu em suas mãos não pesaria mais que 
uma avellã.

O-seu maximo cuidado era sahir-se limpamente 
da empreza para não desgostar sua familia nem in- 
commodar amigos no livramento.

Bartholomeu tinha uma quinta em Oeiras, sobre 
o mar, onde costumava passar o estio, em saborosa 
companhia dos seus livros, relendo e commentando 
as obras inéditas do pae, no intento de as estam­
par, quando a illustração publica merecesse tamanho 
brinde.
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Francisco Xavier farejava-lhe a p»ta, sem reve­
lar a ninguém o proposito com qoe miadamente ga­
lopava oa estrada de Pedroiços.

Uma tarde, qaando se recolhia, já lusco-fusco, 
enxergou oa praia do Dá-fondo o pensativo Bar- 
tbolomeu qoe se passeava philosophando á beira- 
mar. Francisco Xavier descavalgou, depois de ter 
relançado os olhos por sobre a praia deserta. Avisi- 
nboo-se de Bartholomeu, e perguntou-lhe se achára 
nas soas meditações a causa efficiente d’uns rabi­
nhos qae surdiam do fim do espinhaço de certos 
judeus.

Bartholomeu tremia e balbuciava. Francisco Xa­
vier, sofrego da opportunidade, perguntou-lhe se o 
não abrasavam remorsos de fazer desterrar inqui- 
sitorialmente um velho de sessenta e cinco annos, e 
de fazer esmagar na tortura os dedos de Antonio 
José da Silva. Bartholomeu preparava-se para arran­
car alguns gritos do peito anciado, quando Francisco 
Xavier lhe disse, segurando-o pelo pescoço :

— Vm.“  precisamente arde de remorsos, e cá- 
rece de refrigerio.

Dito isto, filou-o pelas roupas do costado, sacu­
diu-o para ganhar impulso com o balanço, e remes- 
sou-o ao Tejo. O homem escabujou alguns segundos 
á tona d’agua, sumiu-se, mostrou as pernas mais 
longe onde a resaca o levou, e não deu mais conta 
de si aos olhos attentos de Francisco Xavier, que 
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invocava as eitrellas e a lua como testemunhas d’a- 
quella boa acção de saa vida. O moço cavalgou pla­
cidamente, e, como qaem depois d’am feito brioso 
tira a limpo os corollarios excellentissimos do acto, 
ia dizendo comsigo: «Se os christtos deparam os 
hereges no fogo, porque não bïode os homens ra- 
cionaes depurar os fanaticos na agna ? Façamos tam­
bém aquaticamente nossos autos da fê.

Na madrugada do dia seguinte, a maré revessou 
o cadaver de Bartholomeu ao sopé da torre de S. 
Gião. A noticia chegou logo a Antonio José da Sil­
va, que não sabia se devia folgar, se temer-se da pos­
sível imputação do homicídio. Francisco Xavier en­
controu-o n’esta vacillação, e disse-lhe :

— Não temas, parvo, que o infame denunciante 
morreu sem a mais leve contusão. Peguei-lhe geito- 
samente pelo estofo dos vestidos, e apertei-lhe o pes­
coço com tal cuidado, que o homem apenas passou 
pelo incommodo de beber agua á proporção das la­
grimas que fez chorar. Estás vingado, é o grande 
caso. Se não te pude livrar da inquisição, livrei a 
humanidade d’uma fera'.

— E estarei eu livre das outras?— perguntou 
Antonio José, com temeroso aspeito.

— Eslás, se continuares n’essa tua hypocrisia sa­
lutar de te gastares por conventos de frades. Faz 
isso que é bom ; mas a mim não me enganes.
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— Cala-te !— acudiu o judeu— Cala-te que eu 
creio em Jesus Chrísto e na Virgem.

— Fazes muito bem, meu amigo; diz isso a toda 
a gente; diz-m’o também a m im ...

— Se tu ouvisses o fr. Antonio Esteves de S. 
Domingos... Queria que o ouvisses!... Convenceu- 
me, reduziu-me ao puro cbristianismo com razões 
inexpugnáveis. Meu amigo, torna-te á tua fé antiga. 
Eu pedirei á Senhora da Penha que te illumine e 
converta áquelle fervor com que lhe pediste reme- 
dio quando as ondas te sossobravam.. .

— Pois sim,— atalhou Francisco Xavier— pede 
lá o que quizeres ; mas conta-me alguma cousa d’a- 
quella peregrina Leonor, formosa a mais não poder. 
Casas ou não casas? Olha que eu, se lhe não acodes 
depressa, vou galanteal-a ! Á fé ! não me leves isto 
em graça !

— Faz a tua vontade — disse triste e serenamen­
te o Silva — Eu perdi o gosto da vida. O sangue, que 
me tiraram, era o do coração. Quebraram-me corpo 
e alma. A luz de esperança em cousas d’esta vida, 
apagaram-m’a. Não vés a minha tristeza sem inter- 
mittencia de satisfação? Tudo me enfastia, cobrei té­
dio de tudo! Como heide eu ir associar á minha 
desgraça aquella menina, tão de lucto já no coração 
de quinze annos ! . . .  Para mim e para ella ha vul­
cões que nos refervem debaixo dos pés. D’um mo­
mento para outro, cahiriamos abraçados no abysmo
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de fogo. Um inimigo basta para nos perder; um 
inimigo qae disponha d’algumas consciências vendi­
das! Qae se não casem homem e mulher em cuja 
fronte a sociedade abria a ferro o estigma da maldi­
ção t Dous malditos que se reproduzem em filhinhos 
amaldiçoados do mundo ! A mãe hade arrancar o 
peito da bocca da creança para seguir o enviado do 
santo officio ; a creança, agonisando de fome, não 
terá seio de christã que se lhe abra ! Tu não vês 
uns meninos esfarrapados, que se aconchegam ans 
dos outros no coberto de S. Domingos? São os fi­
lhos dos hebreus, que já morreram queimados, e d’ou- 
tros, cujos gemidos elles poderiam ouvir, se collas- 
sem os ouvidos ás paredes negras da casa santa, e 
se os guardas dos calabouços não cortassem com um 
taganteas carnes dos que gemem. Aquelles meninos 
não deviam ter nascido ! Foram gerados na maldi­
ção. Foi perversidade dos paes darem a este mundo 
aquelles padecentes, que vão alli estender as raãosi- 
nhas descarnadas. . .

— Aos verdugos de seus paes— atalhou Fran­
cisco Xavier.

Antonio José da Silva fitou com penetrantes olhos 
o amigo, deixou depois cahir o rosto sobre o seio, 
e murmurou:

— É assim.. .  é assim. Os paes e mães d’aquel- 
las creanças mataram-nos elles ; esmagaram-nos de­
baixo do madeiro do Crucificado...
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. fi, «pandore  de vertigiaosa saho, excbtwm : 
Scelerados! aodertdos! qoe mal fit ea para 

mntyrio tão kagot Se ta visses como esteé ossos 
da&mâos me rangia» entre doas tannas de ferro 
qoe se queriam ajontar alnves das fibras... E o 
sangue a espirrar debaixo da pressão do toraiqaete. . .  
O lha!...

E mostrava-lhe as feodas da carne esphacelada, 
e por entre ellas o roixo dos ossos, com laivos de 
sangoe e o amarellido dos tendões qoe pareciam 
caocerados.

— E podes ainda levantar essas mãos ao Deas 
de Domingos de Gusmão ! ? — perguntou ironica­
mente Francisco Xavier, voltando o rosto do espe- 
ctaculo nauseento das feridas ressamando pus san­
guíneo.

Antonio José pensou por momentos, e disse:
— Não me tentes!.. .  deixa-me crér para ter 

vontade d’outra vida.. .  Este mondo, sem fé, sem 
esperança, é um horror inconcebível.

— Pois cré! — voltou Xavier — mas crô como 
homem que rejeita Moisés e o divino Christo. Crô 
em Moisés como n’um legislador barbaro, e em Chris­
to como n’um reformador dolcificado pelas doutrinas 
de Sócrates e de Philon. Crê no destino do homem 
para além d’esta vida. Cré na virtude sã dos sectá­
rios de todas as religiões : crô que o verdadeiro Deus 
está no coração do mahometano virtuoso, do hebreu
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honrado, do christto oaritativo, do brahmane inofen­
sivo. Sé bypocrita, se te é précisa á vida esea vil 
qualidade ; mas nfto pervertas a tüa intelligsnch, ofto 
aniquiles os teus dons de altíssimo engenho, nào 
beslifiques as taas luminosas facaldades.



/
CAPITULO VIII

Francisco Xavier discorreu longo tempo.
Escutava-o silencioso Antonio José da Silva. Quan­

do o filho do contador-mór se retirou, a razão aba­
lada do moço conflagrou-se, como o rapido alar-seda 
chamma, que rompeu subita por entre as vigas da 
casa incendiada.

Resaltou-lhe a alma do quietismo lethargico em 
que passava os dias, no mais recôndito e escuro de 
soa easa. Agitavam-no fúrias blasphémas que intimi­
davam a bmilia. Extenuado dos sacões que fazia com 
os braços ainda quebrados dos jejuns e dôres do cár­
cere, cahia prostrado e febril.

Esta agitação d’alguns dias acabou em socegado 
repouso e iucido entendimento. Era, já conversavel 
ejudiciosoem suas praticas. Ia com seupae aoescri-



72 0 JUDEU

ptorio, e applicava-se ao estudo da jurisprudência corn 
tenacidade. Descontinuou as visitas aos mosteiros; 
mas, tal qual vez, escrevia a dous frades, que se Ibe 
tinham figurado mais doutos que o commum, e es­
tranhos aos processos inquisitoriaes, e talvez avessos 
e censores do procedimento do santo officio em gran­
de parte dos seus actos. Ao diante, os dous frades 
hãodedar de si tão boa conta que a posteridade haja 
de os louvar como honrados amigos e defensores do 
talentoso hebreu.

A longos termos, Antonio José da Silva visitava 
Sára, nos primeiros mezes. Depois, amiudaram-se 
as visitas. Por fim, ao cabo de um anno, o coração 
do moço não estava socegado na presença nem na 
ausência de Leonor. Esperança inquieta oo inquieta 
saudade divertiam-lhe a idéa do estudo, mormente 
do arido estudo do direito, posto que elle, vasta ca­
pacidade para tudo, despachava os feitos qne seu 
pae considerava dignos de mais habil e engenhoso 
articulado.

Já o bacharel, quando Oliveira lhe pedia venia 
para galantear a judia adoravel, sorria ao requeri­
mento jocoso do amigo, e aconselhava-o que dissesse 
de sua justiça no tribunal d’ella, por ser o competente.

Com as alvoradas do amor, düucidou-se a escu- 
reza de suas cogitações, desnoitou-se-lhe o coração, 
repontaram idéas claras e alegres, e, á poucas voltas,
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fez-sedia espleBâtéissimo» vida non no intiao e ao 
exterior do taoço.

Rem8cea o gosto e vooaçio da comedia. Rebuscou
os seas papeis esquecidos ; uns poucos existiam aio- 
da,que o maior numero d’elles rasgara-os Joio Men­
des, reoeiando que o santo officio fizesse busca « lhas 
espremesse » heretica peçonha que elles, apertados 
entre mios de inquisidores, gottejariam certamente.

A opera, ou comedia, que Antonio José predito* 
otamente polira e repolira em Coimbra, como pega 
com que tencionava estrear-se, era a Vida do gran­
de D. Qmchote de Ia Matuto e do Gordo Saneko 
Pmça. Esta, e mais outras com que, mais tarde, o 
bebeeu levantou a meio a quebrada columoa de sm 
gloria, lia elle á numerosa assembléa de fidalgos que 
Diogo de Barros convidava em honra do engenhoso 
moço. Estas leituras, por onde o sen nome se divsl- 
garaaté ás camadas inferiores da cidade, ser-lhe-biam 
de maito desprazer, se Leonor as nio agradecesse, 
como favor e brinde feito especialmente a ella. De 
certo era ; que a indole melancólica de Antonio José 
da Silva desdizia das gargalhadas com que o auditó­
rio Victoria va as scenas ridentissimas do D. Quichete, 
da Eeopaida e do Amphitrtão. E todavia, Leonor, 
ceremoniosamente, e nio do coraçSo lhe agradecia. 
Do D. Quichote, especialmente, uma scena das mais 
cômicas, sem ser das menos nrbanas em linguagem 
— esmêro pouco usado dos dramaturgos francos e
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populares d’aquelle tempo — ̂repetiam-na de mono* 
ria os admiradores de Antonio José da Silva. É a 
scena viu. D. Qtdchote declama em soliloquio n'orna 
floresta, e diz :

€ Ha dias qae trago no pensamento uma cousa 
qae me tem causado grande cuidado ! Dar-se-ba caso 
qoe os meus inimigos encantadores tragam transfor­
mada a belleza da senhora Dulcinéa em a figura de 
Saocho Pança ! E os motivos qae tenho para isso é 
fér a paciência com qae este escadeiro me ativa as 
minbas impertinencias sem salario nenhum ; e vôr 
qm  jámais foi possível vér ea Dalcinèa no sea ori­
ginal e nativo esplendor. Tudo póde ser que seja ; 
pois se leem, nos antigos livros de cavaliaria andante, 
outras transformações de nymphas, ainda em mais 
ruins figuras, qual a de Sancbo Pança, e porque este 
pensamento nâo é fora de conta, bom será averi- 
goal-o, qae a diligencia é mãe da boa vontade. En­
tra Sancho.

Sancho

« Senhor, o rocinante está esperando que vm.M 
o cavalgue, e tem dado taes relinchos, pulos e . . . 1 
que supponho nos prognostica alguma boa ventura.

i N’aqueüe tempo, usavam-se pouquíssimo as reticencias. Hoje, 
devo presumir que alguns termos populares das comédias do judeu, se 
os eu trasladasse, fariam que o livro cahisse da mào enluvada e melin­
drosa que o abriu.
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D. Qmchote •>

« E, se bem reparo agora nas feiç5es d’este San- 
cbo, lá tem alguns laivos de Dulcinéa ; porque, sem 
duvida, Sancho, ás vezes, o vejo com o rosto mais 
afemioado, qoe cfuasi me persoado está Dulcinéa trans­
formada n’elle.

Sancho

< Mea amo está no espaço imagioario t á parte. 
Abt senhor, toca a cavalgar, qne o rocinante está sei* 
lado e o burro albardado. Senhor, vm." ouve?

D. Quichote

« Sim, ouço. Que seja possível — prodigioso eni­
gma do amor!— galharda Dulcinéa delToboso, que 
os mágicos antagonistas de meu valor te transformas­
sem em Sancho Pança !

Sancho

« Ainda e«ta me faltava para ouvir e que atu­
rar! á parte. Que diz, senhor? está louço? com 
quem falia vm."?

D. Qmchote

< Fallo comtigo, Sancho fingido, e com Dulcinéa 
transformada.

Sancho

« Se vm.ca algum dia tivesse juizo, dissera que
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o tinha perdido. Que Seû cho fingido oa que Dulci- 
néa transformada è esta ?

D. Qmchote

« Não sei como agora falte, se como a Sancho, 
se como a Dulcinéa t Vá como quer que fôr : Sabe- 
rás que os encantadores tem transformado em tua 
vil e sórdida pessoa a sem igual Dulcinéa ! Vé tu, 
Sancho amigo, se ha maior desafôro, se ha maior 
insolência d’estes feiticeiros, que em mascarar o sem­
blante puro e rabicundo de Dulcinéa coça a mascara 
horrenda da tua torpe cara !

Sancho

« Diga-me, senhor, por onde sabe vm.M que a 
snr.* Dulcinéa está transformada em mim ?

D. Quichote

« Isso é o que tu não alcanças, simples Sancho; 
pois sabe que nós, os cavalleiros andaotes, temos cá 
um tal instincto que nos é permittido conhecer onde 
está o engano e transformação pelos effluvios, que 
exhala o corpo, e pela physionomia do rosto.

Sancho

« . . .  Que parentesco carnal tem a minha cara 
com a da snr.* Dulcinéa? Ora eu até aqui não cui-



kOMAi» aisroRieo 77

dei que vm." era Ho looco! Guido que nem na vida 
de vm.”  se conta semelhante desaventura !

D. Quichote

* Quanto mais te desconjuras mais te inculcas 
queésDulcinéa; deixa-me beijar-teos átomos anima­
dos d’esses pés, já que me não permittes tocar com 
os meus labios o jasmin d’essa mão, dulcissima Dul- 
cinêa ! Chega-se D. Quichote para abraçar Sancho.

Sancho

«Àqui d’ei-rei que nào sou Dulcinéal Tire-se 
lá t olhe que lhe dou uma canellada !

D. Quichote

« Ora, meu Sancho, diz-me aqui em segredo se 
és Dulcinéa, que eu te prometto um premio.

Sancho

«Como, senhor, Ih’o heide dizer? Sou tão ma­
cho como vm.ce

D. Quichote

« Sancho, n'esse mesmo dengue agora confirmo 
mais que és Dulcinéa.

Sancho

« Ora leve o diabo o dengue 1 Que queira vm.ce
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que á força seja eu Dulcinéa ensancbada, ou Saocbo 
endulcinado ! Ora pois, já qae quer qae eu seja Did- 
cinéa, chegue-se para cá que lhe qaero dar doas 
coaces.

D. Quichote
«Tu me qaeres dar oouces? Agora vejo qae 

nfto és Dalcinéa ; pois Dulcinéa tão formosa e tão dis­
creta, nunca podia ser besta, nem ainda transforma­
da para dar o qae me offereces com a tua grosseria.
............................................................................. i

* José Maria da Costa e Silva, na parte do seu diccionario biblio- 
graphico que diz respeito a Antonio José, escreve o seguinte : « Bocage 
fazia grande apreço das comédias de Antonio José, e a respeito de D. 
Quichote referirei uma anedocta sua, que mostra que elle lia estes dra­
mas com reflexão, e sabia investigar suas bellezas. Indo eu uma vez vi- 
sital-o, durante a sua ultima enfermidade, achei-o deitado de bruços so­
bre a cama, com um livro na mão, e rindo como um doudo. « Que livro é 
esse, lhe perguntei, que te provoca tanta hilaridade?— São, respondeu, 
as operas do judeu, e achei aqui no D. Quichote uma idéa tão bafona, 
tão extravagante que admira haver escapado a Cervantes.» E depois d’al- 
gumas gargalhadas leu o seguinte.. .  (É a scena viu que trasladéi.)

« Acabada esta leitura —prosegue Costa e Silva — algumas vezes 
interrompida pelo riso, Bocage proseguiu : « Então? que te parece? não 
é isto uma lembrança bem original, bem graciosa e bem propria? e o ju­
deu não soube tirar d’ella um grande partido produzindo uma scena bem 
comica? Oh ! esta idéa devia ter occorrido a Miguel de Cervantes ! »

Até aqui o amigo de Bocage.
Que outra ordem de considerações mais litterarias e philosophicas 

Bflo faria Elmano, ponderando o ingente infortúnio do engenhoso hebreu, 
mormente nos dias que passou no cárcere da inquisição ! Manoel Maria 
Barbosa do Bocage, se lá tivesse entrado cincoenta annos antes, não sahL 
ria para mais longa vida que Antonio José da Silva. As feras de Domin­
gos de Gusmão, na época de Bocage, rugiam apenas, acorrentadas á 
jurisprudência civil. O marquez dõ Pombal arrancara-lhes os dentes, e 
emprestara-lh’os uma vez para. despedaçarem o padre Malagrida.



CAPITULO IX

Lourença Coutinho, como visse restaurar-se o 
amor ao estudo, o gosto das comédias, e o contente 
viver do filho, entendeu activamente no consorcio 
almejado e promettido de tão longe. Contava ella 
com a vontade do seu Antonio, e tinha como segu­
ra a condescendencia de Leonor.

Enganou-se na mais importante parle dos seus 
cálculos.

Leonor, assim que sua mãe formalmente lhe lem­
brou os antigos compromissos, respondeu que sem­
pre considerára brincadeira de sua mãe com a mãe 
de Antonio o contracto de união eterna entre duas 
pessoas, uma das quaes nasceu alguns annos depois. 
Ajuntou que aceitara a correspondência de Antonio 
José, para não desagradar a sua mãe, e na esperan­
ça de, alguma hora, se aproximar e sentir por elle
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o interesse que a distancia nao podia inspirar-lhe. 
Acrescentou e concluiu dizendo que o facto de se 
aproximarem não era bastante a resolvel-a a casar- 
se, nem a sua idade era ainda propria de tão grave 
decisão. Pedia, pois, cinco annos de espera ; e, aos 
vinte, se decidiria.

Estas razões, litteralmente traduzidas, queriam 
dizer que o não amava. Isto não é censurável nem 
extraordinário. O que a mim me quer parecer lou­
vável pouco menos de nada é que Leonor, farta de 
ouvir contar as travessuras, os escandalos e a liber­
tinagem do amante de Joanna Victorina e d’outras do 
mesmo jaez, não obstante, sentisse e escondesse de 
todos profunda e devoradora paixão por Francisco 
Xavier d'Oliveira, desde que, á sahida do tribunal 
de Valhadolid, viu de novo o gentil moço que a ti­
nha querido salvar, e a sua mãe, pela porta da sa- 
cristia t O caso não se recommenda aos louvores de 
quem lé, repito ; mas não é estupendo nem culpa- 
vel. Leonor vira a anciedade inutil d’aquelle portu- 
guez, soubera depois que a rogos d’elle sahira pelas 
desamparadas presas o alcaide ; via-se livre ; e, ape­
nas livre, dava d’olhos e de coração reconhecido nos 
olhos e talvez no coração do bello rapaz, que sahira 
de sua terra para, ao lado do velho Barros, lhe ser 
guia e companheiro. Raros amores e até poucas pai­
xões nascem e flamcnejam tão desculpáveis e boni­
tas!
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Francisco Xavier, posto qae não por amor, an­
tes por cavalheirismo e obséquio ao seu amigo en­
carcerado, fosse a Valhadolid, durante a jornada te­
ve uns vislumbres do sentimento que fizera nascer. 
Fechou os olhos da alma para não vôl-os ; todavia, 
o coração não se retrahia de todo em todo aos ho­
nestos commettimentos da lindíssima judia. Francis­
co Xavier dizia entre si : « Se elle a não amasse ! ...  » 
e ella provavelmente iria dizendo : < Se elles se não 
estimassem.. .  »

Ambos comprehenderam e como em silencio se 
communicaram o melindre de suas posições.

Ora é certo que Francisco Xavier estava mania- 
tado áquelle baixo amor da cigana ; estava, e com 
pejo de si pesava entre mãos o gravame de tão ver­
gonhosos ferros ; póde ser, porém, que os quebras­
se de impetuoso ernpuxão, se Leonor lhe dissesse : 
« Tenho liberdade para ser tua ; podes amar-me sem 
deshonra. »

Viam-se freqüentes vezes na sala de Diogo de 
Barros. 0  rosto de Leonor alumiava-se, quando o jo­
vial rapaz entrava, contando bruscamente aventuras 
da devassa camarilha do Salomão portuguez, ou ras- 
gadamente verberava a hypocrita devassidão do cle­
ro, sem que os brados da mãe o cohibissem. Leonor 
antes queria este arrojo que o assustadisso acanha- 
mento de Antonio José; antes as risadas estridu- 
las do amante das ciganas que as deplorativas lamen-

VOL. II 6
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tações, e concentrada amargara do flagellado dos cár­
ceres ; antes a descripçáo energica e fogosa de uma 
péga de touro que a leitura d’uma comedia.

Uma vez, bem se lembram, perguntava Francis­
co Xavier ao seu amigo se amava Leonor. A respos­
ta foi de feitio que o mancebo poderia, sem desdou- 
ro, aceitar a alma que se lhe oííerecia sem grandes 
rodeios. Não o fez assim. Viram que elle curou de 
afastar as nuvens de sobre o coração do amigo, para 
que o amor da israelita podesse lá chegar com o ca­
lor da esperança e das alegrias. Depois, ao passo que 
Antonio José cobrava alento e se reanimava debai­
xo do olhar menos amoravel que piedoso de Leonor, 
Francisco Xavier afastava-se, pretextava jornadas, oc- 
cupações, divertimentos, e, — Deus e elle sabiam a 
dôr do sacrifício ! — contava na sala de Diogo de Bar- 
ros, em presença da pallida menina, as suas paixões 
passadas, os seus amores presentes, e as suas espe­
ranças em designadas mulheres da melhor fidalguia, 
umas para amantes, e outras para d’entre d’ellas ele­
ger a esposa, a companheira da vidá.

E, no entanto, Lourença Coutinho admirava-se e 
ofíendia-se das hesitações de Sára, toda vez que ella 
a interrogava não já sobre a vontade da filha, senão 
sobre o tempo de se casarem os promettidos noivos.

— Pois tu não sabes?.. . —-perguntava Louren- 
ça— Não sabes quando será?!

— Não sei.. .  — respondeu Sára emfim muito
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apertada pelas importunações da amiga. — Não sei, 
porque Leonor não declara qaando, e ea, obedecen­
do á vontade do meu Jorge, não a obrigo a declarar- 
se; o mais que posso é aconselhal-a ; e muitas vezes 
lhe tenho inculcado as vantagens d’este enlace ; mas, 
se eila me diz que só dos vinte annos em diante se 
hade resolver, que queres que eu lhe faça? Espere­
mos, Lourença. Teu filho está novo; ella está ama 
creança; os haveres de parte a parte são por em 
quanto poucos.. .  Esperemos, minha amiga, e goze­
mos com a felicidade de vér que elles se amam tran- 
quillamente, e não desconfiam da lealdade um do 
outro.. .

— Mas o meu Antonio não cessa de pergun­
tar. . . — atalhou Lourença.

— Responde-lhe isto mesmo. Diz-lhe que se go­
ze da sua liberdade n’estes cinco ou seis annos, que 
lhe não hade faltar tempo de viver captivo dos en­
cargos de marido e pae. Quanto mais cedo se casa­
rem, maior numero de filhos hãode deixar para ahi 
provavelmente pobres.

Esta resposta espinhou vivamente o amor pro- 
prio e o coração tambem de Antonio José. Delibe­
rou-se a interrogar Leonor, suspeiloso de que, por 
acanhada modéstia, e melindre talvez inconveniente, 
desmerecesse no conceito da energica filha de Jorge 
de Barros. Mais dolorosa suspeita o feria, e era te­
mer-se de que a bisneta do contador-mór, e a des-
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cendente dos Telles por soa avó materna, se quizes- 
se esquivar ao desdouro de alliar-se a um homem da 
classe mean, neto de fazendeiros e bisneto de po­
bres colonos judeus, que tinham ido de Portugal 
para a capitania do Rio de Janeiro.

Resolvido a desenganar-se por si, procurou o 
lanço de estar a sós com Leonor. Foi mais lastima- 
vel que eloqüente. Almas aquecidas ao fogo mystico 
do ideal, são as menos idôneas para expressarem af- 
fectos grandes sem se apouçarem n’alguma baixeza, 
de que raras mulheres levantara o homem. Convi­
nha-lhe ura airoso orgulho; o amor abateu-o â hu­
mildade. A mulher que ama não conhece isto ; a que 
é tão sómente amada chama-lhe impertinencia e sem- 
saboria.

Não obstante, Leonor dava-lhe a compensação da 
delicadeza ; e á poesia da paixão respondia-lhe com 
a poesia da esperança. Era cedo, dizia ella, cedo para 
si e cedo para elle.

— Eu tenho sido desgraçada — ajuntava Leonor
— Fiquei triste, muito mais triste do que era, desde 
a prisão de Valhadolid. Estou a convalescer das tor­
turas da alma, que principiaram com o fallecimento 
de meu bom pae. As lagrimas ainda hoje me afogam, 
quando me lembra, que é para sempre, a irreme­
diável perda que soffri. É preciso muito coração 
para a gente passar d’estas tristezas ao contentamen­
to de esposa ; e aquelles que se casam, na esperan-



ça de despirem depois os luctos da alma, vão enga­
nados: é o que eu penso, e nem meu tio Diogo nem 
minha mãe sustentam o contrario.

— Sustento-o eu— disse Antonio José da Silva.
— Com aquella decima jocosa que sua mãe man­

dou para Amsterdam?
— Não, Leonor. Não fallemos gracejando. O ho­

mem, que escrevia aquellas trovas, acabou. D’ellas
me recordo escassamente-----Vejo-as como folhas
seccas da minha primavera. O que eu hoje lhe de­
veria dizer em verso, não sei eu dizel-o. Lagrimas 
não se escrevem: ou as decifra a mulher que ama, 
ou, senão, Deus. Porque me não ama, Leonor?

— Quando lhe disse eu que o não amava, snr. 
Silva?.. .

— Snr. S ilva ... Que urbano tratamento! — 
acudiu o hebreu, com dilacerante sorriso — Que 
desengano ! que calumnia eu lhe assacava quando á 
minha consciência dizia que a snr.* D. Leonor de 
Barros me amava.. .

— Eu não sou D. Leonor de Barros— atalhou 
a filha de Sára — Sou Leonor Maria de Carvalho. 
Meus avós maternos appellidavam-se Carvalhos. O no­
me de meu pae tenho-o no coração; mas não careço 
d’elle nem para venerar sua memória, nem para me 
fazer respeitai' do mundo. Meu pae tem illustres 
parentes em Lisboa. Não quero que elles o maldi­
gam porque deu os seus fidalgos appellidos á filha de
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Sára, á neta d’uos judeus, que as examinas (jaerçna- 
ram ha cincoenta annos em Lisboa. Chame-me, pois, 
Leonor Maria de Carvalho, que eu heíde provavel­
mente assim morrer.

Antonio José da Silva tomou delicadamente a 
mão de Leonor, e disse-lhe com mavioso enterneci- 
mento:

— Âbra-me com esta mão a porta do paraiso.
— Quando fôr tempo, se Deus assim o tiver 

destinado.
— Diga-me, ao menos.. .  que não chore. . .  |
— Não chore, que os homens a chorar nâo pa­

recem bem.
— Que fria alma! — murmurou Antonio José.
Entraram pessoas á casa onde correu este dialo­

go. Vinha entre ellas Francisco Xavier (TOliveira, 
que relanceou olhos suspeitos ao semblante do seu 
amigo, e viu lagrimas. Ao mesmo tempo, encarou 
em Leonor, e traduziu a vehemente satisfação que a 
alvoroçára, no instante em que o vira.

Tomou o braço de Antonio José da Silva, e pas­
sou com elle ao jardim do palacete. Pediu-lhe expli­
cação das lagrimas. Silva carecia de respirar no seipt 
do seu melhor amigo. Abriu-se, expandiu-se, des­
atou novos prantos dos olhos injectados, e referiu 
summariamente a pratica dolorosa que tivera com 

. Leonor.
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Francisco Xavifcr escutou-o silencioso; fez com 
dl* alguns giros no jardim, e voltou & sab.

— Qne novidades conta, snr. Xavier d’Oliveira? 
— perguntou uraa das daaoas da cosa.

— Não sei qaasi nada, minha senhora.
— Teremos brevemente touros? — perguntou 

um neto de Diogo de Barros.
— Provavelmente teremos, porque chegou a no­

ticia de se ter celebrado o casamento do príncipe D. 
José com a infanta de Hespanha. Logo ouvirão o re- 
picar dos sioos que pedem luminarias. No dia 13 
vai o nosso amigo conde da Ericeira ao paço recitar 
um discurso panegyrico sobre os desposorios da prin- 
ceza das Asturias, e o marquez de Valença recita o 
panegyrico do principe. Estes dous sujeitos, de quem 
aliás somos amicissimos, se lhes fecharem a valvula 
dos panegyricos morrem entouridos. Andam ha vinte 
annos a esmoucar as paredes do templo da memória 
a vêr se lá se enfiam por uma fenda. Parece-me que 
os vindouros não lhes hãode dar mais importância 
do que a mim ! #

— Gala-te, má lingua! — disse o ancião Diogo 
de Barros — Deixa lá os nossos sábios trabalhar na 
wdempção das letras patrias. Nem todos hãode fa­
zer versos.. .  e travessuras, como tu.

— Versos e travessuras, meu presado amigo, 
está tkide por um fie. As rapaziadas cedem o passo á 
owGomapecQSo, qne vai abrir-me o seu plácido abrigo.
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— Abi vem ama mentira das toas, Francisco ! 
— disse Diogo — Temos o Roberto do Diabo caaa- 
dol é o qae nos queres encampar?

— É o que vai succeder, snr. Diogo de Barras 
— redarguití com gravidade Francisco Xavier— Se 
ea citar o respeitável nome da senhora que vai ser 
minha esposa, espero que me façam a justiça de crêr 
qoe eu ndo viria aqui zombar, associando ás minhas 
brincadeiras o nome de ama menina que v. s.*, e 
todos que a conhecem consideram.

— Se assim é — disse Diogo — podes dizer, 
que todos te acreditaremos; mas reflexiona, Fran­
cisco ! . . .  Não te responsabilises a dar explicações, 
se o casamento se não realisar ; nem queiras qae a 
sociedade as dê, se as tu nâo deres.

— Reflecti — disse Xavier d’OIiveira — A se­
nhora com quem vou casar-me é D. Anna Ignez de 
Almeida.

— Nome respeitabilissimo, na verdade— acudiu 
Diogo de Barros— tanto por nascimento como por 
virtudes herdadas e proprias. Conheci muito de per­
to o pae d’es6a menina, quando ambos eramos ouvi­
dores na India. Elle dirá qual de nós volvea de lá 
mais abastado; mas o certo, a que elle não póde fal­
tar, é que pobres fomos e pobres voltamos. Cada 
um de nós casou com sua prima, e enUko tivemos 
easa. Eu desisti da carreira para cuidar dos bens ; 
elle seguia os lugares, e pela esea)a da probidade
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subiu a desembargador do paço. Parabéns te damos, 
Francisco, e a toas paes. Ligas a virtude do teus 
avós ás virtudes de ama estrema da família, tio antiga 
como a toa. Sê digno do favor da Providencia Divina I

Dorante o dizer de Diogo de Barros, Leonor sa- 
hiu da sala, pretextando qaalqaer coosa. Francisco 
Xavier viu sem reparar; Antonio José da Silva via 
e reparou. As restantes pessoas olharam-se recipro­
camente. Uma das senhoras disse:

— Eu doa-lhe os emboras, snr. Xavier; mas...
— Mas qae, minha senhora?— perguntou Oli­

veira.
— Consta qae D. Anna d’Almeida é muito doen­

te do peito, e promette pouca vida.
— Assim dizem— tornou o moço— ; masquem 

tem tanta vida no coração dará d’ella a remanescente 
para alimentar o corpo, que é o mais facil de susten­
tar. E, se a vida do coração não bastar, dar-lbe-hei 
da minha, que é muita e fará o milagre de resusci- 
tal-a.

Annunciou-se na sala que Leonor estava em an- 
cias afflictivas. Sára sahiu logo accelerada, e as da­
mas seguiram-n’a.

Antonio José da Silva acercoo-se de Francisco 
Xavier, e disse>lbe á paridade:

— Leonor amava-te.
— E eu estimava-a omito a ella, e por igoal a 

ti. Faz de conta qae n#o comprehendemos este in-
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cidwJ#. É necessarjo qw> eHa m  odei#» w por va&-
tqf» as tuas aqspeitas sãq fun<iada$,

Os çav^tajros çonveraarapa sobre «ousas dp *Sr 
taflo. Volvidos viatf minutos, Laonor eptroa oa Mia 
cpm risonho e composto semblante. Os bomeos ro- 
deafaqa-n!a com perguntas sobre o sei) estado.

— Não foi nada — respondei; ella — Foi oiq* 
pgqçeoq dôr qae a amizade de minhas primas exa­
gerou. Sinto-me boa.

A conversação continuou.
Leonor nunca estivera tão animada. FaMou dos 

portuguezes poetas com quem travára conhecimento 
eip çasa de seu pae. Recitou algumas poesias d’um 
judeu de Leiria chamado Manoel do Leão, que lá vi- 
vçu, captando as festas de Portugal, e lá morreu 
para que a patria o não levasse ao capitolio d’algum 
auto da fé. Citou muitas poesias do judeu; disse, 
po^ém, qoe para si a mais dilecta era uma que pria- 
cipiava:

Recolheram-se os soes, fechou-se o dia, 
mas não se abriu a noite, pois se via 
outra manhã................. 1

Muitos comprehenderam » aitasão.
Pobre menina t cuidou que eram todos tolos, e*- 

ceptuado Francisco Xavier d’Oliveira*.
l V«*i a poesia no Triuntph» huilano—impresso em Bruxellai 

«0.1648. M*Wf(|doMP»on>^ em Awferdim d« proMctaidade,.



CAPITULO X

Annunciou-se no portão dos Barros o almoxarife 
do palacio da Bemposta, para haver de fallar á viuva 
do snr. Jorge, neto do contador-mór Luiz Pereira de 
Barros.

Sára, assim que recebeu o aviso, lembrou-se 
logo do Duarte Cottinel Franco, e da mysteriosa 
aversão de Lourença Coutinbo ao amigo de seu fi­
lho.

Duarte, entrado á presença de Sára, expoz dií- 
fusamente o proposito da sua visita, fundada nos boa-, 
tos correntes a respeito d’um tbesouro enterrado na 
quipta da Bemposta, d’um annel transmittido com o 
segredo do tbesouro a Jorge de Barros, e da clausjala 
da escriptura de veqda da dita propriedade, mostran*. 
do o traslado que elle Duarte fizera tirar da nota do



tabeHião. Dito isto, declarou ser desde menino parti­
cular amigo de Antonio José da Silva, o qual, segun­
do a voz publica, brevemente esposaria afilha dosnr. 
Jorge de Barros. Ajuntoa, com muitos recamos de 
palavriado, que elle desde muito pensava em ser o 
restaurador d’aquella riqueza soterrada ; e lamentava 
que a viuva e filha de Jorge de Barros vivessem po­
bremente podendo gozar-se de rica independencia.
E, por tanto, concluindo ao fim de estirada parlen- 
da, ia elle solicitar de Sára que consentisse em ser 
rica, dignando-se confiar da probidade inteira e da 
amizade extremosa do amigo de seu futuro genro, 
ou o annel, ou a declaração do local onde Luiz Pe­
reira de Barros enterrára o thesouro.

Sára, sem tergiversar, como quem já trazia de 
muito urdida a resposta, disse que poderia ser que o 
thesouro existisse na Bemposta, ao tempo do falleci- 
mento do avô de seu marido ; sabia, porèm, que o 
revolvimento dos alicerces e jardins da casa, feito por 
ordem de sua sogra, provavelmente descobriu o cofre, 
se elle existia. Em quanto ao annel, disse que nun­
ca vira a seu marido annel com tal significação, nem 
lhe constava que elle o tivesse.

Redarguiu Duarte Cottinel, lastimando-se de não 
merecer a confiança da senhora, e fazendo votos por 
que ella se não fiasse d’outrem, e arriscasse o com­
pleto perdimento da riqueza ; dando assim a entender
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que julgava mentirosa a negativa de Sára, e verdadeU 
ro o boato do annel.

A viuva de Jorge, ao outro dia, perguntou a 
Antonio José se tinha em boa conta a probidade do 
almoxarife da Bemposta. Respondeu Antonio que, 
desde menino, o tractava, e sempre o encontrára leal 
amigo, homem de bem, e dotado das excellentes quali­
dades que em tão verde mocidade o fizeram digno do 
almoxarifado da Bemposta. Sára referiu o que passara 
com elle. Antonio José disse que a não aconselhava 
em cousa de tanto melindre, bem que, se elle fosse
o senhor d’aquelle thesouro, insuspeitosamente com- 
municaria o segredo a Duarte Gottinel Franco.

A viuva ouviu o parecer de Diogo de Barros, 
que foi contrario ao de Antonio José. A razão com 
que o velho desabonava o almoxarife não era judi- 
ciosa. < De tal arvore, dizia elle, não póde sahirbom 
fructo. Eu conheci o tal capellão da Bemposta, cujo 
filho é Duarte ; conheci-o espião de Castella em Por­
tugal e espião de Portugal em Castella. Foi frade, e 
secularisou-se depois. Vivia em mancebia escandalo­
sa, e prégava sermões ás rainhas mulheres de D. 
Pedro íi. Fez-se confessor dos infantes, capellâo-mór, 
e qualificador do santo officio, tendo começado sua 
vida na forja do pae, que trabalhava de ferreiro á 
porta do marquez de Ferreira, á cusla do qual fez 
frades dous rapazes e freiras tres raparigas, que em 
pequenitas vendiam arféloa na praça do Terreiro do
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Paço e na feira do Rocio No entanto — proseguiu 
Diogo de Barros — póde ser que elle seja boa pes­
soa. Será ; mas a occasião, diz o provérbio, faz o la­
drão. Esperemos, minha sobrinha. Por em quanto, 
não se vos faz mister aquelle thesouro.

Duarte Cottinel, descoroçoado dos bons effeítos 
da tentativa, procurou Antonio José, para instigal-o 
a mover Sára. O hebreu desculpou-se dizendo, como 
sempre dissera, que não tinha certeza de existir the­
souro nem o annel em poder de Sára.

— Mas, se casares com a filha — observou o al-

1 O mercado das substancias alimentícias fazia-se diariamente no 
Terreiro do Paço, convisinho do palacio dos reis. No Rodo havia tam­
bém feira todo o anno. O author da Inquisição de Goa que esteve em 
Lisboa, por 1677, mencionando a magniíica praça do Rocio, acrescenta: 
Il y a toute Vannée une espèce de foire dans eette place, et Von y 
voit en tout temps des marchands ètale% dans ces boutiques porta­
tives, á peu prés comme sont celles qu'on dresse sur le Ponte-neuf 
á Pariz.

Eu ainda vi reüquias d’esta feira ha trinta annos, em tempo que a 
feira da Ladra principiava na extrema do Rocio, e abraçava o passeio 
publico pelas duas ruaslateraes. Que saudades eu tenho d’uma nora que 
aüi gemia no pateo do duque, e d’aquelles puearinhos dos alcatruzes ! 
Lastimo o leitor menor de quarenta annos, que não ouviu gemer a nora, 
nem viu aquelles alcatruzes do pateo do duque, e nem se quer apalpou, co­
mo eu, as paredes da santa-casa que pareciam exsudar sangue de he­
breu s. Hoje, no lugar dos alcatruzes, está um barbeiro, que é nora de par- 
voices politicas ; no melhor da feira da Ladra param as seges de pra­
ça para darem idéa de que alli foi feira de farrapagem e correias revelhas;
o restante da feira foi invadido por aquelle pragal do passeio, onde a 
gente goza sombra. . .  de noite.

No local onde gemiam judeus, hereges e feiticeiros, uma vez por 
outra, geme a arte ; e eu, desgraçadamente, d’este officio tão santo como
o outro, tambem tenho sido inquisidor.
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moxarife — e o annel te fôr na mão da esposa, já 
sabes que aqui estou para te desenterrar o. cofre, e 
entregar-t’o sem um ceitil de menos.

— Sei que o farás, Duarte, e de ti só confiarei o 
segredo, se algum segredo existe. Mas o mais cer­
to é eu nunca possuir a mão nem o annel de Leo­
nor. . .

i



II

!



CAPITULO XI

Dias depois d’aqaelle inesperado annuncio de ca­
samento, Francisco Xavier de Oliveira, desquitado 
da influencia magica da cigana, dava a mão de esposo 
a D. Anna Ignez d’Almeida, e logo na próxima se­
mana era agraciado com a mercê de cavalleiro fidal­
go da casa real, e cingia a espada de cavalleiro pro­
fesso da Ordem de Christo.

Leonor, até então, para sustentar o fingimento, 
digamol-p assim, segurou a mascara na fronte com 
penetrantes agulhas. Custava-lhe tormentos indiziveis 
aquella affectação de indifferença. Devia de estar-lhe 
muito enraizado n’aima aquelle amor, tanto mais vio­
lento no desengano, quanto abafado estivera no re- 
coodito do peito.

Sára adivinhou-a ; abriu-lhe com a chave da ter- 
VOL. II 7



nura o mysterio ; achou uma fonte de lagrimas re- 
prezadas. Ajudou-a a chorar, e diligenciava sempre 
alliviar-lbe o coração, chamandolh’as á face. Leonor 
pediu encarecidamente á mãe que sahissem de Por­
tugal para Amsterdam. Lembrava-lhe as prophecias 
que fizera, ao separar-se dos ossos de seu pae e do 
affecto extremoso da sua querida gente, dos Sásque 
tantos infortúnios, com suas lagrimas, lhe agoura- 
ram.

Não ousava Sára contradizer a filha; senão an­
tes lhe pedia que, por piedade, a não accusasse, que 
o seu arrependimento lhe bastava para castigo e fla- 
gello. Instava, porém, Leonor na volta para Hollan- 
da, como meio de esconjurarem maiores infortúnios, 
que maiores lh’os presagiava o coração.

Queria Sára condescender ; mas não tinha força 
para romper os laços com que a boa parentela de 
seu marido a soubera prender, não tendo em vista 
mais que honrar a memória de Jorge, nas pessoas 
mais queridas, por quem elle tanto soffrêra, e, ao 
fim de breve e desgostosa existencia, deixára pobres. 
Depois, não saberia Sára dizer que delicias lhe era 
aquelle ar e viver em Lisboa, querida de fidalgos, 
ameigada de damas, que se não dedignavam de a 
chamarem sua prima. De mais d’isto, a amizade de 
Lourença Goutinho, que não cessava de a querer 
disputará posse dos parentes. Sobrevinha àinda a com­
paixão de Antonio José da Silva, o qual, a juizo
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d%Ha, era dotado de excellencias raras, e proprias 
d* felicidade d’ama esposa. Gomo se todo isto não 
fosee empêço aos rogos de Leonor, acrescia ainda a 
esperança ambiciosa, mas razoavei, de possair as ri­
quezas da Bemposta, com as qaaes sua filha poderia 
aspirar a moços de nascimento e bens de fortana 
iguaes aos tão encarecidos e invejados dotes de Fran­
cisco Xavier d’Oliveira.

Assim foi protrahindo Sára a decisão, até que o 
tempo deliu a pouco e pouco o maior da dôr, de 
modo que Leonor, condoida de sua mãe, e grave­
mente reprehendida pelo tio Diogo, deixou de fallar 
na ida para Amsterdam, e apparentemente vivia con­
formada, sahindo raras vezes ás salas, e quasi nun­
ca, se lhe diziam que lá estava Antonio José da Silva.

Entrou tamibem o desesperar e o desenganar-se 
na clara razão do hebreu, depois que elle, com os 
pés sobre a dignidade propria, lhe escreveu lamen- 
tosas cartas ás quaes Leonor respondia com o silen­
cio ou com uma sequidão ainda peor.

N aquelle tempo, o poeta apaixonado não desde­
nhava o soccorro da musa para expressar a sua an­
gustia. Nos tempos d’agora, seria ridiculo o malfa­
dado amante que, em vez de prosa a rever lagrimas, 
enviasse á ingrata quadrinhas de syllabas accentuadas 
segundo a arte.

Nas operas de Antonio José da Silva, represen­
tadas annos depois, appareceram algumas trovas das



que elle enviára a Leooor o’aquelle période de exr 
Graciante desesperaçSo. Nenbun» poeta de tomoqaep 
reria boje assignar, em carta escripta á sua visinba 
rebelde, as seguintes quadrinhas que o hebreu man- 
dava supplicar misericórdia aos pés da desamoravel 
menina :

Toda a minha aima 
Se ábraza amante,
E a cada instante 
Morrendo está.

Mais que os minutos 
São meus ardores;
Nos teus rigores 
Conta não ha.

Mas, ai 1 tyrama,
Se a quem te adora 
Fosse esta hora 
Hora d’amar t 1

Se ao leitor se figura que este versejar em re - 
dondilha menor era improprio de alma apaixonada 
e queixosa; se entende que o verso bendecasyllabo, 
e soneto, o magestoso soneto foi sempre o respira­
douro dos grandes poetas, crucificados no amor, co­
mo o amante de Laura, e como o suspiroso cantor 
de Natercia, aqui tem um dos sonetos que a impas^ 
sivel Leonor recebeu e leu enfastiada :

i A* w riU a iu  de Pnteo—  Parte 2.» Scemn.

100 o «w»
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N9o imttto fOtom **rwer4e,

- Iæonob, quando ehego a iMatrar-te;
Que excedendo ot limite» só áe mmr4e 
Nunca ot principio« toco de querer-te.

Com razão poderkte offmder-te,
Se ambicioso ckeyárm «  êêsejar-te,
Que, para ter mais fino no adorar-te,
Sem prêmio, o tacrifieio heide mctmder-te.

Amar não é querer; que impura Ordéra 
A eketmm de Cupido, se esperára 
Fructos, aonde todo é prknavera;

E, ee acato, ô L e o n o r , imaginára 
Que na tua Mleza premo houvera,
Pelo premo a belleza desprezára. 1

Parece mais engenhoso qae apaixonado o poema. 
Compre, porém, saber, por honra do amante desdi- 
toso, qae n’aquelles dias de decadencia litteraria e 
secnlo de chombo da nossa poesia, os poetas, nio 
só amorosos, mas ainda pendurados no triângulo, ex­
piravam proferindo trocadilhos, gongorices, marinis- 
mos, uma cousa triste de lér-se, na qual Antonio 
José ainda foi o menos peccador.

\ Na mesma opera— Scena i da parte 2.» Leonor, na comedia, é 
substitnida por Cyrenne.
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Haode dizer os bardos modarno» que esta poe­
sia do hebreu é Secca, desflorida, sem auraa, sem 
borboletas. Não, senhores. Antonio José da Silva tam­
bém fez á soa esquiva poesias com borboleta». Por 
exemplo :

Borboleta namorada 
Que nas luzes abraxada,
Quando expira nos incêndios 
Solicita o mesmo ardor. . .
Tal, 6 Ctãori, me imagino,
Pois par ece que o destino •
Quer, por mais que tu me mates,
Que appeteça o teu rigor 1

Se com tudo isto, o poeta não lograva commo- 
ver Leonor, o defeito não era da poesia, digamol-o 
em pró das camenas de nossos avós: defeituoso era 
o coração da filha de Sára, se é que podemos argair 
maculas em objectos que sahiram das mãos de Deus, 
tão primorosos quanto nos cumpre presumir que 
elle se esmerasse na compostura interna do peito da 
mulher. Argumentamos fundamentados na perfei­
ção exterior, feitas as excepções, que as ha deplorá­
veis, por dentro e por fóra.



CAPITULO XII

Francisco Xavier forcejou por avassallar o espi­
rito do hebreu a outra mulher. Nem Antonio José 
da Silva se deixava alcançar d’olbos que poderiam 
atar-lhe as azas da phantasia, nem as senhoras, pa- 
rentas e conhecidas de D. Anna d’Almeida, se pres­
tavam a ser amadas d’um judeu, que, dous annos 
antes, figurára no auto da fé. Francisco Xavier en- 
comiava a levantada intelligencia do seu amigo ; reci­
tava com enlhusiasmo os versos d’elle; abancava-o, 
nos seus jantares, á direita de sua senhora. Não era 
tudo bastante para que uma dama da sociedade alta 
se deixasse olhar duas vezes equivocamente pelo fi­
lho da judia Lourença.

Antonio José olhou em si e comprebendeu a sua
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posição aviltada nos salões de Lisboa. Refugiou-se 
oa soledade do sea quarto, restabeleceu a intimida­
de qae tivera eoa alguns frades, e comsigo e com 
elles passava as bons, amas de cogitar doloroso, os­
tras de recreada palestra litteraria.

De longe em longe, visitava Leonor. Perante ella 
não proferia expressão amoravel nem queixosa. Es­
cutava as conversações enfadonhas de sua mãe com 
a viuva ; e, se Lourença, alguma vez, de industria 
oa eventualmente, faltava nos antigos projectos de ca­
samento, em presença de Leonor, Antonio José des­
afiava a menina a sorrir dos desígnios exquisitosdas 
duas mães.

Leonor invejava a sorte das monjas cbristâs. 
Aqualle quieto viver á beira da sepultura parecia-lhe 
o balsamo divino que a humanidade inventára para 
remedio dos seus desgraçados. Disse-o á mãe, que 
lhe respondeu soluçante. Communicou as suas espe­
ranças e desejos ao. tio de seu pae. Diogo de Barros 
achou louvável o intento, menos a profissão, conje- 
cturando de si comsigo que a raça materna lhe seria 
impedimento, que só os reis e os seus parentes cos­
tumavam vencer para darem habito a cômicas e ciga­
nas, umas que não podiam ser enterradas em sagra­
do, e outras que nem baptisadas eram. Margarida 
do Monte e a Gamarro eram exemplos recentes, e  
mais recente ainda o da freira de Santa Joanna,
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aflOMle q»e httri» sido d» tm  dos inftntes, mulher 
demais encantos que fira Lisboa

Aceitou Leoner qaalquer convento, e de qoat* 
qoer modo. Pediu licença á mie, coadjuvando-se 
dos rogos do tio. Depois de muito chorarem, mãe e 
fiífe», venceu Leonor, oom promessa de passar al­
guns mezes de cada an no com a soa familia. Diogo 
de Barros preparoa a entrada da sobrinha no con­
vento da Encarnação, de religiosas commendadeiras 
<f Aviz. N8o ibe foi diffidl provar que D. Leooor 
Maria tinha sangue da primeira nobreza, prova con­
dicional para poder entrar como pensionaria. Entroa 
alegremente para lá se engolfar nas suas tristezas. 
Má casa lhe escolheram para quem queria viver tris­
te. As commendadeiras da Encarnação eram senho­
ras joviaes, festeiras e dadas ao amor. As suas gra­
des eram fontes de Vaucluse, onde mais felizes Pe- 
trarchas iam poetar. A liberdade, que estas profes­
sas benedictinas gozavam de sahir, sob a responsa­
bilidade da visita amiga ou parenta que as ia buscar 
de manhã e levar á noite, era uma liberdade gera­
dora d’outras muitas, que de si e por si geravam 
variados phenomenos de geração, com os quaes an­
dam grandemente povoadas as genealogias dos gran­
des senhores e grandes senhoras d’estes reinos. Ain-

1 Esta religiosa de appeüido Silva morreu esmagada entre as qua­
tro  paredes da sua cella no terramoto de 1755. A. belleza já devia ter 
morrido.



da assim, o vicio n’aqaeila casa tinha fidalga libre. 
S. Bento não se honrava de taes filhas, é isso verda­
de; mas a organisação da sociedade de D. Joio v 
Dão as contava somenos elemento de seu luxo e po­
liciamento.

Leonor competia com as mais bellas, e primava 
entre as mais discretas. Mostrou-se, deixou-se ouvir, 
deixou-se admirar, deixou-se amar ; e, depois, su­
miu-se no sea cabicalo. Chamaram-lhe exquisita, 
louca, ingrata ás dadivas da opulenta mão da natOr 
reza. Não importou. Leonor não voltou aos palrato- 
rios, nem faltou aos seus deveres de pensionaria. 
Costurava muito, lia pouco, e não rezava nada. A fi­
lha de Jorge, em cousas de religião, cria em Deus, 
creador, todavia imperfeito, porque ella, á imitação 
de abalizados philosophos, errava como elles, não 
qoerendo vér o perfeito no regirar evolusivo das har­
moniosas imperfeições. Qual foi o author que disse:
< homem solitário, das duas uma : ou santo ou de- 
monio » ? Da mulher sosinha, e de Leonor especial­
mente, direi que se ha santidade, sem beneplácito 
de Roma, sem camaldulas e sem agua-benta, santa 
era a filha da judia Sár-a.

Magoavam-na ainda as mordeduras da serpente 
do primeiro amor ; soavam-lhe no seio uns rebates 
de saudades, que, por instantes, lhe ennoitavam a mais 
clara luz do sol da sua cella : assim era ; mas nin­
guém lhe ouvia queixumes, a ninguém consultára so-
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bre os liniiMeQio? de suas feridag. Soflria caMa •  
risonha.

Alegremente recebia as visitas de sua mãe e pa­
rentes. Loarença Goutioho ia á Encarnação com o 
filho, e alguma vez o filho sem a mie. Leonor re­
cordava-se das brincadeiras de ambos, na Covilhã, 
porque a mãe lh’as entalhára na memória, contando- 
lh’as frequentemente. N’isto passavam alguns minu­
te», e chamavam-se irmãos.

A visita de Lourença e do filho eram-lhe causa 
de dissabor, porque as fidalgas benedictinas conhe­
ciam de nome Lourença, mulher do letrado judeu 
João Mendes, e mãe do poeta Silva já penitenciado 
pela inquisição.

Leonor soffria calada os remoques ; não se quei­
xava ao tio Diogo, por temer que a tirasse de lá. Aquel- 
le soffrimento parecia-lhe menor que o viver e tra- 
ctar com muita gente, e o não ter um cubiculo seu 
e defeso ás importunações.

E assim passou um anno, e cinco depós o pri­
meiro, triste sempre, sempre inflexível ás maviosas 
supplicas que lhe fazia a mãe no sentido de aceitar 
o nobre e leal coração de Antonio José.

Corria o anno de 1733. Leonor tinha vinte e 
um annot». Consoante ella tinha promettido, era che­
gado o tempo de decidir-se sobre o seu futuro. Per- 
guntou-lhe a mãe qual era.

— Acabar aqui— disse ella— Quando a mãe
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fião poder dawae a pensão, ire! ser sèrvàf d’dgmfta 
senhora n’outro mosteiro. E Deus sabe qoe SérCrifi- 
dos a mie terá feito para me sustentar aqtiif. . .

— Nenhuns, filha. Ainda tenho algum de dinhei­
ro que Simão de Sá nos deu, como liquidado da he* 
rança de teu pae. Decides nao casar eom Antonio?

— Nenhum de nós seria feliz. Não devo enga* 
nal*o. Falta-me o amor que elle merece. Desperdi­
cei-o. . .  mas que remedio tem? Eu expio a minha 
cegueira, e elle abrirá os olhos quando Deus lhe mos­
trar mulher mais digna.

— E por quem te apaixonaste, filha ! . . .  — tor­
nou Sára — Digno moço era Francisco Xavier; nSò 
t’o posso negar, nem sei desfazer n’aquelle brioso ca­
racter ; mas, logo que te elle deu como certa a sua 
indifferença, devias esquecel-o, filha.. .

— Não pude ; fiz tudo que podia, minha m3e. 
Tive o pensamento de me matar!. . .

— Deus de Israel!— exclamou Sára.
— Pensava em matar-me, quando todos me viam 

rir, e fallar como toda a gente falia das cousas interes­
santes da vida. Eu sabia que, se o visse, depois, n9o po­
dia aviltar-me ; mas podia acabar commigo. Fugi-lhe 
para aqui. Poderia agora vêl-o sem alterar-me.. .  Po­
deria. . .  mas n3o quero experimentar. Ouvi dizer 
que Francisco Xavier enviuvou ha dias, e que tem 
o pae a morrer.. .

— É certo, filba.
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— Pois teoho peaa imqoeusa d’elle, se araava a 
esposa» quanto ea creio qae ella o amasse.. .  Co­
meça a ser infeliz; desanda-lhe a roda. Em quanto 
foi mau, tudo lhe sahia á medida do desejo ; agora, 
que vivia honradamente, morre-lhe a mulher e o 
pae.. .

— E já me disse que sahirà de Portugal assim 
que lhe faltar o pae, porqae não póde virer entre 
estes desaforados hypocritas.

— Faz bem. Quem podéra tambem fagir d’a- 
qui I. . .  Se a mãe soubesse que sonhos.. .  que pre- 
sentimentos !.... Porque hei-de ea presagiar para mim 
u n  desastrado morrer ! . . .

— Como, filha ?
— Lembro-me da inquisição! Tenho dias que 

me não sahe do pensamento o espectáculo horren­
do ! . . .

— Oh filha!.. .  por misericórdia, não me as­
sustes !—  — exclamava Sára.

E, poucas mais palavras ditas, a viuva sahiu da 
grade, e entrou em casa quebrantada, queixosa, e 
doente.

Poucos dias depois, Diogo de Barros foi buscar 
Leonor ao convento da Encarnação para assistir á 
perigosa enfermidade de sua mãe. Ao principio, quan­
do Sára se qaeixava de dôres da alma e ligeiros acha­
ques do corpo, não se inquietaram extraordinaria­
mente as pessoas, qae se esmeravam em dar-lhe al-
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Kvio n’outras ignaes doenças de espirito ; mas, assim 
que a febre a prostrou, já a medicina a viu com des­
confiança. A viuva de Jorge de Barros tinha cincoen- 
ta e quatro annos ; alvejavam-lhe, porém, os cabel- 
los como aos setenta. Desde a morte do marido, o 
envelhecer foi tão rapido que, ainda sem as angus­
tias e terrores do cárcere de Valhadolid, faria es­
panto em acabar-se e desfigurar-se assim a mulher, 
que aos quarenta annos dava invejas ás formosuras 
em flôr de juventude.

Leonor, abeirando-se do leito de sua mãe, com­
penetrou-se da certeza de a perder. Ajoelhou-se a 
pedir-lhe perdão dos terrores que lhe incutira com 
as suas visões.

— Não foi isso, filha — disse Sára—'A minba 
morte explicam-na os annos e as desgraças do passa­
do. Vou d’este mundo afflicta.. .  porque Deus te 
não levou diante de mim.

— Oxalá.. .  — murmurou Leonor.
— Do mais, que é morrer? que sou eu n’este 

mundo?.. .  que faço eu aqui se nem já me é con­
cedido vêr-te feliz, pobre mulher?

A presença de Leonor parecia angustial-a mais. 
A menina retrahiu-se a um canto sombrio da alcôva 
para chorar escondida de sua mãe.

O progresso rapido da doença ao seu termo fa­
tal não dara intermittentes á esperança.

Ao quinto dia já a febre maligna se manifestára



com os peores symptomas. Os intervallos de razão 
lucida eram curtos.

Em um d’estes, Sára declarou que queria mor­
rer Da religião christã, porque sabia que seu padri­
nho Luiz Pereira de Barros morrera como um justo, 
e seu marido se confiára á Divina Providencia, em 
vida, e pedira no dia final os recursos de um padre 
catbolico. Recebeu Sára os sacramentos com fervor 
de catecumena. Lourença Coutinho, israelita de cons­
ciência, assistiu com desgosto á fraqueza intelleclual 
da sua velha amiga, como ella dizia ao marido. João 
Mendes da Silva, que então contava setenta e nove 
annos, quando sua mulher escondia o rosto amargu­
rado para não vâr as ceremonias da extrema-uncção, 
disse-lhe:

— Deus sabe onde está a verdade, Lourença!.. .  
N’esta religião de Jesus de Nazareth vejo'que ha 
exemplos de vidas e mortes exemplares. Os christãos 
morrem com uma certeza de castigo e recompen-

• • 6 nos* • •
— Tambem — concluiu Lourença.
Um acéno de Sára, que parecia tranquilla depois 

de sacramentada, fez aproximar Lourença e Antonio 
José.

A moribunda pegou da mão de Leonor, e dis­
se-lhe:

— Filha, attende á supplica de tua mãe. Pelas

ROMANCE USTORICO .411



agonias d’esta hora te peço que sejas esposa d’este in* 
feliz moço.

Leonor beijou-lhe a mão, e murmurou :
— Sim, minha mãe.. .  serei.. .
— Bem hajas do divino recompensador, filha do 

men coração.. • Eu vos abeoçôo ; séde bons ; aman 
vos.. .  Antonio, deixo-te a filha de Jorge de Barros.. .

Antonio José da Silva ajoelhou ao lado de Leo­
nor. Começou o arrancar da vida. Poucas mais pala­
vras proferiu ; foram curtos e quasi serenos os pa­
roxismos. Quando cuidavam que Sára abria olhos e 
labios para vér e consolar quem a chorava, entâó 
foi ella que inclinou a cabeça para o honabro da fi­
lha, e expirou.
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CAPITULO XIII

Leonor manteve a promessa feita á mãe expi­
rante. Pedia que a deixassem despir o luto de or- 
pbã para vestir depois as galas de noiva. Era um 
anno de impaciente esperar ; mas deliciosa impaciên­
cia para o hebreu. Já elle se não temia da quebra 
do juramento. E, para cumulo de felicidade, Leonor 
dissera-lbe que seria sua, tanto porque promettera, 
quanto, ou mais ainda, porque o desejava ser.

Morrêra, como se esperava, José de Oliveira, pae 
de Francisco Xavier. O conde de Tarouca, minis­
tro plenipotenciario èm Vienna d’Austria, elegeu 
Francisco Xavier d’Oliveira para seu secretario. Era 
esta a mais inquieta ambição do inimigo dos frades : 
sahir de Portugal, ir para onde podesse desabafar 
contra os hypocritas, escolher uma religião, ou me- 
nosprezal-as todas, sem receio de ser incommodado.
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Despedia-se de Antonio José da Silva vaticinando- 
lhe qae nunca mais se veriam, salvo se o judeu pro­
curasse terra, onde sua phantasia podesse florir ao 
sol de Deus, aquecer-se ao calor das idéas novas, e 
não estar sempre a recear-se do calor das fogueiras 
da fé christã.

Antonio José da Silva, cego d’amor, não teve 
olhos que vissem lagrimosos a ida do sea primeiro 
amigo. Sem temor de- o.ffendw?-lhe a memória, aba- 
lanço-me a conjecturar que o judeu folgou de vér 
sahir de Lisboa o bomem, cujo nome ainda alvoro­
çava o peito de Leonor.

Sahiu de Portugal Francisco Xavier d’Oliveira 
em 19 d’Abril de 1734. Mais tarde, iremos no en­
calço d’este homem que vai indo sob o influxo de 
funesta estrella.

0  contentamento espertou as glorias adormecidas 
de Antonio José da Silva, as glorias do theatro. A 
opera, qae elle tinha concluída para ser posta em 
scena, era a Vida do grande D. Quichote de la Man­
cha e do gordo Sancho Pança. A companhia, que 
então representava no theatro do Bairro Alto, era 
boa e amestrada pelas lições e exemplo do famoso 
comico hespanhol Antonio Rodrigues, que em Lis­
boa vivia lauta vida em galardão de sua eminente 
habilidade i.

1 No Amusement périodique, pag. 41 do 1.° vol., Francisco Xa­
vier d’Oliveira, respeito d’aquelle actor, escreve : « Antonio Rodrigues,
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Foi D. Quichote para ensaios, que o author di­
rigiu, por espaço de dous mezes corn incalculaveis 
afflicções ! O leitor entendido mais ou menos em 
arte dranaatica, digne-se imaginar que mortificações 
alancearam o pobre author, para metter em ordem 
os seguintes personagens da peça :

ROMANCE HISTORICO i f  S

Dom Quichote.
Sancho Pança.
A sobrinha de D. Quichote.
A ama do mesmo.
Thereza Pança, mulher de Sancho. 
Uma filha do mesmo.
Um tabellião vestido (Talmocreve. 
Uma saloia em um burro.
Sansão Carrasco.
Seu criado.
Um diabo que vem no carro.
Outro diabo com muitos cascavéis. 
Um homem que vem com o leão. 
Belerma.
Montesinos.
Um que está na cova.
CaMope que vem na nuvem.

Dous homens

Apollo e as musas.
Dous homens que são do moinho. 
Dous homens do barco.
Um fidalgo.
Uma fidalga.
Um meirinho.
Um escrivão.
Dous homens que tocam rabecas. 
Um homem que toca rabecão.
Um medico.
Um cirurgião.
Um tavemeiro.
Uma mulher moça com manto. 
Uma mulher velha em corpo.
Um escudeiro.
A condessa das barbas.
Dous rebuçados, 

para a audiência.

Ora, todos estes personagens deviam obedecer 
mais ou menos ao ensino do poeta, incluindo o burro

hespanhol, sustentou-se com felicidade muitos annos no theatro de Lisboa. 
E ra  bonissimo poeta, philosopho, historiador, e palaciano. Era tão homem 
d e  bem quanto actor de merecimento. Do seu proceder honrado resultou- 
lhe  uma pensão annual de cento e vinte moedas d’ouro que lhe dava o rei. 
Querido das mulheres, estimado da nobreza, e relacionado com muitos 
prelados do reino, até do povo se fez idolatrar... »



da saloia, e o leão do homem ; porém, as zangas e 
desalentos de Antonio José da Silva eram ineorapa- 
ravelmente maiores no modo de fazer funccionar a 
tempo o chamado « apparato do theatro » peças de 
magnífico espectáculo, de que acintemente do*i no­
ticia para encovar o orgulho dos maquinistas moder­
nos. Vejam :

Um carro com varias figuras dentro.
Uma capoeira sobre um carro, em que irá um leão, que sahe fóra a 

seu tempo.
Um carro em que vem Dulcinéa e varias figuras.
Dous cavallos, um de D. Quichote, e outro de Sansão Carrasco.
Dous burros, um para Sancho Pança, e outro para uma saloia.
0  monte Parnaso com as musas, Apollo, e o cavallo Pegaso.
Um barco.
Um cavallo que vem pelo ar, e se lhe põe fogo.
Uma nuvem.
Um porco.

Este ultimo personagem não voltou á scena —  
digamol-o de passagem — desde Antonio José da 
Silva. Suppunha-se que o snr. Mendes Leal rehabi­
litasse o porco, aqui ha annos, quando povoou de 
camélos o theatro normal. A occasião era aquella. 
Como passou, é de presumir que o porco se nâo 
logre de pisar outra vez o palco.

Vontade de ferro e coadjuvaçào dos primeiros 
talentos de Lisboa em tramóias theatraes, vingaram 
que a opera se mostrasse ao publico ancioso na 
noite de 14 de Outubro de 1733.
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A ordem dos camarotes nobres estava adornada 

com as senhoras de primeira plana, que mal se viam 
por causa das gelosias. O camarote dos frades, assim 
denominado por excellencia, estava recheado de bons 
e devotissimos theoiogos, cujos narizes rubidos a 
custo podiam entrever-se atra vez das rótulas 1. Na 
platéa, a pressão era suffocante. Pagavam-se as en­
tradas a moeda d’ouro ; e, quando se annunciou que 
entrava em scena um porco e um cavallo que voava, 
os bilhetes subiriam a peça, se apparecessem vende­
dores.

As gargalhadas atroavam compactas desde a pri­
meira scena. Riam os frades em contorsões de jú­
bilo, espirravam as damas sympathicos frouxos de 
riso, ria toda a gente, menos os poetas de Lisboa, 
que se tinham enfileirado, de antemão comprometti- 
dos a não acharem graça á comedia do hebreu. Pa­
rece que presagiavam a trovoada eminente, e o raio 
fulminante da irrisâo geral !

Cbegou a scena vni do i.° acto. Ouvem-se mu­
sicas melodiosas.

«Não ouves, Sancho, uma suave harmonia?— 
pergunta D. Quichote.

* . . .  Cette loge s'appelle en portugais le camarote dos frades. 
Elle est placée au-dessous de celles qui ne sont jamais occupées que 
par les dames de la prémière qualité. Celle-là de même que les au­
tres est fermée par des jalousies, c'est à dire, par urne espèce de grél- 
les de bois, qu'on appelle Rotas, Rotulas, ou Zelosias en portugais. 
Amusement périodique, pag. 31. 2.* vol.
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Sancho

« É verdade ! espere vm.“ , que lá vem voando 
o quer qoe é I Desce a musa Caliope em uma nuvem, 
e D. Quichote e Sancho ajoelham.

0  cavalleiro da triste figura e o gordo pagem 
reverenceiam a musa, que se abre n’estes rogos ao 
donoso soccorredor de afilictos :

« Valente D. Quichote de Ia Mancha, cavalleiro 
dos leões, eu sou a musa Caliope, a primeira e prin­
cipal das nove, que assistem no monte Parnaso. 
Aqai venho a teus pés enviada por meu amo, o snr. 
Apollo, o qual, como sabe que tens professado a 
estreita religião da cavallaria andante, e tens de obri­
gação o desfazer aggravos, soccorrer afilictos e res­
taurar honras perdidas, por essa causa te manda pe­
dir encarecidamente queiras ir ao Parnaso, aonde se 
elle acha, cercado de uns poetas maledicos, que o 
querem despojar do throno ; e juntamente para re- 
formares a poesia, que se acha quasi arruinada; 
para o que eu, da minha parte, como tão interessada 
n’este desempenho, te supplico com o suave de mi­
nhas vozes, pois é certo que a musica tem virtude 
para attrahir os corações mais duros.

Sancho (d parte)

« Aqui m s  «ncaixa uma ara á qtMNM roop»4
Caliope, de feîlo, cantou, em quanto o travo
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Agita do moto de galgar ao ffcitasb. P9e roas 
énidas á densa, qae K ftsw rta, «rrebatatxhH) « 
«ais o escudeiro n’orna nuvem.

Aqui «atamos já no Ptanso. Principiam « íon- 
twoavM os poetas da ftatéa. Já mrita gente os tem 
tfolbo, eengatiha a risada para lh’a desfechar na «ttu.

Apollo (aos poeta»)

« Esperai, bastardos filhos, que cedo virá quem 
m  vingue de vossas injurias !

Poetas

c Já não te reconhecemos, ó Apollo, por deus 
da poesia ; pois qualquer de nós é Apollo, e cada 
idéa nossa uma musa. *

ApoOb

• Assim vos atreveis a profanar o decóro que 
se devô aos meus apollineos raios?! Apparecem D. 
Quichote, Sancho, e Caliope.

Poetas

« Toca a investir ao Parnaso !

Àpdlo

« Em boa hora venbas, valente D. Quichote, que 
só a toa espada me póde segurar o throno e o lau- 
reU Vem, vem atiagar-me d’eates poetagutos, que



406 « aro»
arai m is arum qae a sot presampQfto, qterem 0S0 
só competir cm  o a r a  ptoctro, ma» ainda iateatm
despojar-me do Paroaao; e, como as armas e as te­
tras sâo tao fieis companheiras, quero-me valer das 
tuas armas para a restauração de minha scieocia; e, 
como esta violência, qne se me faz, não desmerece os 
empregos da tua cavallaria, peço-te que me soccorras.

D. Quichote

« Snr. Apollo, en tomo sobre mim o sea desag- 
gravo; e já, desde agora, sepóde assentar bem n’es- 
se throno que d’elle ningaem o bade arrancar.

Sancho

« Senhor meu amo, ea cuido que estou sonhan­
do ! Que vm.°* entre no Parnaso, nio é muito, porque 
é louco ; porém, eu, que, sendo um ignorante, tam­
bém cá esteja, é o que mais me admira t E d’aqui 
venho agora a concluir que não ha tolo que não en­
tre boje no Parnaso!

D. Quichote

« Diga-me, snr. ApoHo, e como se chamam os 
poetas que tanto o perseguem?

Apollo

« Essa é a desgraça, D. Quichote; que os poetas



qoe me pereegawn nlo slo de aome; e, com todo, 
cada um coida qœ é mais do que ea mesmo.

D. Quichote

« Dizei-me, poetas d’agoa dôce ! . . .  1 Dizei-me, 
rãs que grasnaes no charco da cabailioa ! Dizei-me 
cysnes contrafeitos, qae to s  banhaes no lodo da Hy- 
pocrene : com que motivo quereis competir com o 
deus da poesia?

Poetas

« Porque esse Apolio, como não inspira, nio 
merece o nome d’Apollo ; e assim queremos tomar- 
lhe o Parnaso e repartil-o entre nós.

Sancho

« Senhor ! não se metta a brigar com os poetas 
que são peores que gigantes. Veja vm.M que elles 
trazem um exercito de dez mil romances, quatro 
mil sonetos, duzentas décimas, oitenta madrigaes, e 
um esquadrão de satyras volantes em silva que ar­
ranha. Veja bem no que se mette !

D. Quichote

Nada me assombra ; porque ea só com esta es-

1 O actor, que proferia a apostrophe, fitou os olhos na turha dos 
▼ates. A hilaridade mal deixava ouvir os brados retumbantes do esgrou- 
viado eavalleiro.
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pada beide vencer quantos ■poetas te  no manda. Scttra 
Hespanbal Viva Apollo! e morram os traidores I 
Grande algazarra.

Apollo

c A elles, meu O. Quixote, que a Victoria é nos­
sa!

Sancho

« Aqui d’el-rei, que estou passado de parte a 
parte com um soneto em agudos !

D. Qtdchote

< Já fugiram como mosquitos !

Sancho

« Avança ! que com esta gente, sou eu gente ! . . .

Felizmente para os poetas, com ponco mais, bai­
xou a cortina do primeiro acto. Alguns sahiram e 
não voltaram a expor-se ás brotaes risadas d’aquellè 
selvagem publico, de todo desapparelhado dos meno­
res rudimentos de educação. Os mais briosos propu- 
nbam-se chibatar o actor, e os mais covardes amea­
çavam o judeu, em tom comedido que não podia 
chegar aos ouvidos de Antonio José da Silva.

Correu a comedia sempre victoriada, tirante os 
tances em qae app&reoiam diabas em soena, porque
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então os frades do camarote resmuneavam entre si, 
dizendo-se :

— Gomo é qne a censura deixoo passar estas 
gaihofas, qne insultam a religião catbolica?

— Bem se deixa vér a cauda do judeu por en­
tre as farçadas da sua tramóia ! . . .  Queira Deus qne 
o author não tenha de ir ainda pnrgar-se d’estas fe­
zes que lhe sujam o talento t . . . — observava um 
leitor de theologia do convento de S. Domingos.

Sem embargo, a reputação de Antonio José da 
Silva estava confirmada pelo delirio da multidão.





CAPITULO XIV

Os bens de fortuna do advogado Joio Mendes da 
Silva permittiam largas ao prazer com qae o velho 
preparava casa com excellentes commodos para re­
ceber a esposa de seu filho.

Alagou am espaçoso predio no largo do Soccor- 
ro, trastejou-o com a mobília dourada, que ainda 
hoje relembra a época de D. Joio v, alcatifou os pa- 
vimentos, pendurou lustres, vestiu de azulejos o pa­
teo e paredes das escadas, limpou e areou os pas­
seios do jardim, murou de vasos os alegretes, plan­
tou trepadeiras para afestoar abóbadas de folhagem ; 
em tudo, com menineira alegria, cuidou afanosamen- 
te o ancião, pedindo conselhos a Lourença, no tocan­
te aos objectos dos aposentos de Leonor.

A noiva visitou a sua fatura casa, com suas pri-
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mas, alguns dias antes do casamento; e, como visse 
o jabilo do venerável JoSo Mendes, de Lourença e 
do filho, mais feliz e menos expansivo que elles, dis­
se entre si : < Razão tinha minha mãe ! . . .  Esta fa- 
milia sente e goza as alegrias das virtudes antigas do 
povo escolhido. >

O dia da suprema felicidade da familia Silva foi 
o vinte de Abril de 4734. As festas do noivado foram 
muito gozar na casa de João Mendes, onde apenas 
se viam os Barros,. unioas parentes de Jorge, que 
cruzavam o limiar d’um hebreu. Muitos outros ti­
nham ido supplicantes ao escriptorio de João Men­
des pedir-lhe a sua sciencia ; e esses mesmos encos­
tavam-se despejadamente ao telonio de qualquer ju­
deu, quando a bolsa lhes pesava menos que a fidal­
ga soberba e os christianissimos escrupulos. É ver­
dade que estes, depois, lançavam lenha á fogueira 
dos credores, e assim saldavam contas, convictos de 
que Jesus Christo, no juizo final, sahiria em dbfeza 
d’elles, contra as objurgatorias do diabo, e depoi­
mento dos judeus roubados. Santa gente, que não 
tem menos razão de ser canonisada que Pedro Ar- 
boes, do qual dizem que vai rezar o calendario.

Leonor estimava profundamente, seu marido : a 
consciência não a deixava doer-se da falta d’aquelle 
sentimento. A profunda estima d’ella valia mais que 
a superficial paixão de muitas. Antonio José da Sil­
va não sentia necessidade de ser mais amado. Se
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elle tivesse conhecido carícias «l’outras, denguices 
osuaes e coavencionaes, delírios de poesia, que des* 
fecbam em um insulso prosaismo ao terceiro mez de 
vida marital, pode ser que Leouor lhe parecesse fria, 
fleumatica e desamoravel; porém, como elia tinba 
sido a mulher unica da sua esperança, e perdida de 
sua alma a considerára, tudo que a outrem parecera 
tibieza de affecto, se lhe afigurava a elle amor, juizo, 
reflexão, e pôde ser que um quebranto das amargu­
ras da vida passada.

O hebreu, aporfiando em contribuir com meta­
de das despezas necessarias á decencia de sua casa, 
trabalhava muito e de fervorosa vontade dos nego- 
cios forenses, sem, com tudo, levar mão das suas 
composições theatraes.

Poucos dias depois de casado, assistiu elle com 
Leonor á primeira representação da sua segunda co­
media, intitulada: Esopaida ou vida de Esopo. Nos 
dias d’este nosso seculo bem creado qualquer mari­
do que escrevesse a Esopaida não levaria sua mu­
lher a vêl-a em scena, e menos lh’a recitaria em fa­
mília. E, n’aquelle tempo, de tantos frades e virtu­
des, as cousas e phrases que se figuravam e diziam 
no palco eram taes que hoje a policia prende a gen­
te desbocada que as diz na rua. Aquellas senhoras 
oão tinham nem deviam ter mais melindroso ouvido 
qae a virtuosa e pia côrte de D. João m, á qual me­
dianamente incommodavam as facecias obscenas de
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Gil Vicente, eo recilatiTo lubrico e sordido do Pran­
to de Maria Parda.

A segunda comedia corroborou o triumpho que 
o judeu alcançara na primeira. Andava-lhe o empre- 
zario de mãos postas rogando que lhe não desampa­
rasse o theatro e o publico para quem já nenhum 
ontro anthor portuguez ousaria escrever, sem plan- 
sivel susto de ser assobiado.

Em Maio de 1735, novo drama de Antonio José 
acudiu á anciedade das turbas, que haviam desam­
parado o theatro. Chamava-se a opera : Os encantos 
de Medêa. Esqueceram as victorias das anteriores 
comédias, deslumbradas pela ultima. 0  anthor sabia 
nos braços da melhor gente, que freqüentava o thea­
tro da Mouraria. 0  conde da Erieeira dignou-se vi- 
sital-o no-camarote, e chamar-lhe o Aristophanes por­
tuguez.

Em Junho d’este anno, morreu João Mendes da 
Silva com oitenta e um annos de idade, abençoando 
esposa e filho, e a carinhosa Leonor que lhe colheu 
a ultima luz dos olhos embaciados, e se viu espelha­
da n’elles atravez das lagrimas do trespasse. Lou- 
rença Coutinho exorou muito a Deus que a levasse 
então; o juiz incomprensivel indeferiu o requeri­
mento.

Em Maio do anno seguinte, apesar do augmen- 
to do trabalho de escriptorio, que a clientela levava 
ao filho, tão famigerado como o pae, representou-se
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a qaarta opera de Antonio José, denominada : O Am- 
pkitrtàoí

0  bdsrea tinha ioimigos, nto poderosos para o 
affrOiwm barba por barba, mas de sobra infames 
pm  o indisporem no conceito dos piedosos. Azou- 
se-lhes ensejo na recita do Amphitrião: aqui se falia 
en cárceres, em barbaros juizes, em patibulos, em 
polés. Antonio José nio estudára a pbilosophia do 
aoexhn: « nao fallar de corda em casa do carrasco. » 
A palavra polé ia vibrada ao camarote dos frades, 
qne— digamol-o em honra da arte — estava sempre 
empilhado d’elles. No drama, nm personagem entre 
ferros recitava os seguintes versos :

Sorte tyratma, estreda rigorosa,
Qne maligna influes, com luz opaca,
Rigor tão fero contra um innocente l 
Que ddicto fiz eu para que sinta 
O peso ifesta asperrima cadeia,
Nos horrores d’um cárcere penoso,
Em cuja triste lobrega morada 
Habita a confusão e o susto moral

Mas ó deuses, se sois deuses 
Como assim tyranmmente 
A este misero innocente 
Otegaes hoje a castigar ? 1

1 Amphitrião — Part. 2.a Sc. vi.
VOL. II 9
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Os poetrastos, açootados no Bi Qmthate, fwejt- 
ram impiedade do quarteto; os frades viram ctan 
allosão á injustiça do encarceramento no satttooffieio.

Estas interpretações ehegaram ao coobaumente 
de Silva. Indignaram-no, e logo protestou mo n b  
escrever para interpretes estúpidos e malvados.

Protestos de dramaturgo ! A paixão era despóti­
ca, e tanto que venceu luctando com os rogos de 
Leonor no sentido de manter inquebraotavel o pro­
testo de mais se nio expôr ás insidiat de minemos 
invejosos.

Tanto assim, que já no mez de Novembro de 
1736, appareceu no theatro com o Labyrintho de 
Creta. Estava cheio o tbeatro e os inimigos a postos 
para notarem a lapis as phrases suspeitas. O author 
esmerára-se em não dar brecha á matadicencia. Nio 
se vos depára phrase ambigua nem expressão bifron- 
te no longo drama: os scelerados, porém, escava­
ram, escavaram até poderem mostrar intençio offen- 
siva e attentatoria da religião christã. Sem embargo, 
porém, da parcialidade odienta, os applausos excede­
ram as ovações passadas.

Já se não irritou Antonio José contra os biltres 
diffamadores. Prometteu vingar-se com a fecundida- 
de do seu talento, e preparou duas operas para o 
anno seguinte. Apresentou a primeira no carnaval 
de 1737, conhecida pelo titulo de Guerras do ale-



crm e manger ona; e, depós esta, dea para ensaios 
as Variedades de Protêt*.

— Náo quero outra vingança!— dizia elle á es­
posa— heide afastar estes cães dos calcanhares com 
a nobilissima arma qae elles não merecem. Provar- 
lhes-hei qae fando o theatro nacional, em qoanto 
elles escavam com as garras a sepultura da soa inu­
tilidade. O conde da Erieeira encarregou-se de dis­
suadir algom inimigo dos temíveis qae tenho. Os oa- 
tros, os invejosos, heide esmagal-os debaixo do peso 
da sua ignominiosa paixão.
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CAPITULO XV

Devíamos ter feito uipa solemne e festiva para­
gem no anno de 1735. N’este anuo, aos cinco de 
Outubro» Leonor foi otâe. Era uma menina, que na 
pia baptismal recebeu nome de Lourença, por chamar- 
se assim sua avó e madrinha. Diogo de Barros, que 
jà o tiqha sido do casamento, foi padrinho da neta do 
seft sempre chorado Jorge de Barros.

Eatlo se consummou a felicidade de Leonor. 
Septiu ella, ao estreitar ao seio a filha, qae tó do in­
timo se desentranhavam affectos novos, alegrias doa­
das, consolações inenarraveis. Parece que d’aqnella 
saperabunda&cia de amor, grande parte vertia dia no 
coração do marido. Agem, sim : amava-o, ternamen­
te o amava, descobria o sacratiaskno mysterio do 
amor de esposa aa& delicias da maternidade.
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0  primeiro anniversario de Lourencinha foi fe&- 
tejado com pompa. Antonio José da Silva abria as 
saas salas aos amigos qae a soa reputação lhe crea- 
ra. A sociedade dos dignos homens de letras, qae 
freqüentavam o palacio dos Ericeiras, gratamente se 
carvou a beijar no berço a filhinha do mais festejado 
e popular talento do paiz.

Agora, atemos o fio no ponto em que deixamos 
este ditoso pae planejando instrumentos para affronta 
e completa vingança dos baixos detrahidores.

N’este tempo, recebeu Antonio José da Silva, 
como em todos os paquetes, carta do seu amigo Fran­
cisco Xavier de Oliveira, respondendo na maxima 
parte ás queixas enviadas pelo hebrea das interpre­
tações calumniosas que a gentalha litteraria dava ás 
soas operas, no intento de irritarem contra elle o 
santo officio.

Francisco Xavier dizia-lhe que sahisse de Portu­
gal quanto antes ; porque se o rastilho da polvora 
chegava á santa casa, não havia forças de coQtramiba, 
e a conflagração seria inevitável. Lembrava-lhe Hol- 
landa, Italia, Inglaterra como paizes liberrimos, e 
alentadores d’altos corações e espíritos. Promettia-lhe, 
se elle a qaizesse, posição honrosa na embaixada do 
ministro conde de Tarouca, homem de boa alma qae 
o havia de estimar grandemente»

Depois, contava-lhe a realisaçáo do seu oasameoto 
em Yienna com mademoiselle Eufrosina de Pueeb-
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berf a Enang, menina de virtades condignas de sea 
Æsthwto naseiaaeato, bem qae desprovida de dote. 
Reiatava mai de espaço e deseofadadamente um epi- 
seôio que Ihe soccodéra, qaando foi ao consistorio 
prestor juramentode qae saa primeira malher tinha 
morrido. Trasladak)-bei como elle o reconla no sea 
ÃmumeM périodique do mez de Jalbo de 1751. 
Aatos, porém, do extracto, relgve-me o author que 
porpoaco tempo o detenha para me ajadar n’oua 
averiguação importante, qaando se trata da biogra- 
pbia, mas rapida qae seja, de tão celebrado sujeito.

Dizem unanimemente osbiographos de Francisco 
Xavier de Oliveira qae elle sabira de Lisboa, na qua­
lidade de secretario do conde de Tarouca, para Áus­
tria, em 1734. Uniformes asseveram que elle ia já 
mvo de soa primeira malher D. Anna Ignez d’Al­
meida. O snr. Innocencio Francisco da Silva, emi­
nente e&qoadrinhador dos traços prinçipaes da vida 
dos escriptores que biographa no sea valioso e pres- 
taOtissimo diccionario, diz com referencia a Francis­
co Xavier de Oliveira, firmado no parecer unanime 
de seus antecessores, o seguinte : . . .  < achava-se no 
estado de viavo, quando por obito de seu pae foi no­
meado para o substituir na qualidade de secretario 
do ceade de Tarouca, então ministro plenipotencia- 
rio em Vienna d’Áustria. Aos 19 d’Abril de 1734 
sabia a barra de Lisboa, deixando a patria, para mais 
não tornal-a a vêr. »



Ora, se Francisco Xavier aahw vww* fite Liabaa 
em 1734, e passoo a segiudas mip<»s cm Aoslria, 
seria absardeza irrisória dizer-a» que eUe tm m  s»  
gunda vez en 1733, isto é, que paasou a aeguadaa 
núpcias antes de viuvo da primeira mulher. E, «bém* 
tanto, o leitor tem de julgar entre o cavalheiro da 
Oliveira e os seus biograpbos, depois de lêr a» tea- 
toaes palavras qoe voa copiar da narraáiva praprir 
mente d’elle: L m  1733, akmt résolude comtractor 
de secondes nôces à Viorne l, je fus obligé d» prêter 
en personne serment devant le consistoire de eettev^ 
le, que maprémière femme etaite morte etc.» E* eüe 
pois quem assevera que deliberou matriaunHarae ae» 
gunda vez em 1733, um anno antes da sua aahida 
de Portugal, consoante a data assigoada pelos biogra- 
phos melhormeote informados. Poderá conjèctarar- 
se que a realisaçâo do casamento foi posterior alguns 
annos á deliberação de casar? Nao: a bypothese è 
prejudicada pela affirmativade que elle sahki de Por­
tugal para Vienna em 1734: fôra preciso qoe eMe 
fixasse, ao menos, este anno, para poder viagar a 
hypothese da distancia temporaria entre o intento e 
a realisaçâo. N’este caso, por qaal das datas se deci­
de o leitor? Inclina-se a crôr que todos os biogra­
phes se enganaram, por ser Francisco Xavier de 
Oliveira a authoridade mais verdadeira em consas
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1 Avec Mademoiselle Eufirosme de Puecbberg et Sntmg.



ROMAINS’ mWORlCO 18T
que lhe priabfpeioatote a eVe tecaa? Nio coaeêrda- 
mos. Ea abundono qae está dito e ceofirmado por 
Msgraphos qae deviam examinar eompeteafemeate o 
aaa» em que Francisco Xavier enviuvoo, •  o au o  
en qae sabia de Portugal. A meu juiso, a isco»* 
fraencia d’estas datas procede d’um ettotjrpognphi? 
ee na ultima letra numérica do amo designado no 
periodw» do cavalheiro de Oliveira. A pablisaçtoen 
feita em Londres, e ea saspeito qae o escriptor, nV 
qaeüeanoo de 1751, tivesse a vista muito debilita­
da pelo chorar, senão pela fome. Via mal as prowas, 
Jaka qae maitas vezes nos offerecem estes doas vo­
lâmes. Se tal suspeita se figura argumento poaqui* 
subo  ou nada solido, a favor dos errados biographes 
do cavalheiro de Oliveira, então vejamos se o cava­
lheiro de Oliveira se desmente.

A pag. 349 do 2.° vol., no periodioo d’Agosto 
de 1751, elogia Francisco Xavier de Oliveira enco- 
miasticainente a felicidade da vida matrimonial, e dis 
o seguinte, qae vai traduzido para esclarecimento 
d’alguos poucos : « No 2.° volume das minhas Car­
tas familiares, históricas, etc. impresso na Haya em 
1742, dei ao publico parte do que vou aqui referir* 
lhe. Mas, ácerca d’isto, convem que eu faça duas 
observações: 1.* que eu era solidamente ligado á 
igreja romana, no tempo em que discutia com o con­
de de Claravino em 1735, e ainda em 1736...»
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Qae dãcossões era® estas 4o cavalheiro com o 
«sodé? Doebram-sa adiante pag. 354»

Escreve Francisco Xavier : — « A sa prema loo- 
cora, me dizia o conde de CHaravino, é o casameo- 
to, e eo não sei qaal seja a estação da vida apro­
priada a semelhante tolice ! 0  casamento é o peor 
dos males: éama escravidão, um inferno! — Estaes 
em erro, seobor — lhe repliquei — 0  casameato, 
bo meu modo de vér, é o mais belk>, anis comaao» 
do, feliz e util estado da vida. Errado andaria eo 
tambem se dissesse qae em todo casamento se asso­
ciavam aquellas exeellencias ; mas qoe ha abi casa­
mentos em qae ellas se conjunctam, isso acreditei-o 
sempre e acredito ainda. Devo pagoar por tal esta­
do. Aquelle em qoe ea me vejo 1 é tão desgraçado
qae só a selvagens convem___>

Esta pratica ou discussão com o conde de Cla- 
ravino deu-se em 1735 e ainda em 1736. Não ha 
abi, pois, mais evidente coasa qae a impossibilidade 
de ter o cavalheiro casado segunda vez em 1733. 
Abi está, por tanto, justificada a affirmativa dos bio- 
gnpbos em qoanto ao anno da ida do cavalheiro 
para a-Áustria. Parece-me agora de todo aceitavel a 
hypothese do erro typographico, porque é inadmis­
sível a leveza da cootradicçAo em escriptor tão re- 
fleetído.

* Eu estava então viuvo por fallecimento de minha primeira mulher 
D. Anna Ignez d*Almeida. Nota do cavalheiro de Oliveira.



fittá oleiter entetíade já d’estas aoadenieM ca­
gara vatações. Indulte-as átfaelle randdo achaque doa 
muitos annoe que inclina na os velhos a esta ooom 
de peneirar a poeira dos aecoios ; d’onde resulta 
sahir-se a gente com os olhos cegos de pó, sem aehar 
pedra que valha na joeira. De mais d’isso, a n ia  
custava-me qae, se algue» visae a errada data d’e*- 
tes livros do cavalheiro, me arguisse de inventor de 
anachronismos inculcadamente historioos.

Vamos agora todos melhorar de sorte, assistindo 
a um lance, com o qual se hãode ensoberbar os 
actuaes cavalleiros da ordem de Christo, pelo que 
já d’aqoi dou os parabéns ao meu barbeiro.

Narrava, pois, Francisco Xavier entfto a sua ida 
ao consistorio allemâo para dar juramento de soa 
viuvez, e continua agora :

< Á entrada do tribunal o porteiro pediu-me a 
espada. Recusei-me. Deu-se parte ao bispo-presideo* 
te da minha recusação. O prelado, que me conhecia, 
mandou-me dizer por um dos conselheiros, que eo 
devia submissão ás leis do paiz, e antigos usos do 
consistorio que não permittiam entrar alguém de 
espada. Redargui que o principal adorno da minha 
ordem consistia no uso da espada ; e que um dos 
seus maiores privilégios era poder, e até dever tra- 
zel-a em todo tempo, sem exeepçio do acto religioso 
da communhão, a qual me era permittido receber 
de espada á cinta. Fez-me o bispo saber que o conde
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éa Sinzendorf, poucos dias autos* iado ao QQQiisto- 
rio, aâo duvidára deixar a espada em;poder do po*- 
teiro ; que eo bem sabia que elle era cavalleiro do 
Tosto, e podia coataatar-ae com m  exewpkx, e sfr 
gták). Retorqui ao conselheiro que a ordem do Ter 
3ào>, com quanto illustre, não fruia os priviteÿoi 
qoe os papas e outros principes haviam coníeridaás 
erdeos militares. £, qae tendo ea a honra de pro­
fessar ama. d’estas, não cabia em mea arbítrio de*- 
pojar-me d’ella, entregando a espada, da <paí nem 
o rei propriamente podia privar-me, salvo sendo e? 
onlpado de crime de lesa magestade. Em fim, disse 
ea gracejando, mais facilmente prescindo passar sem 
a mulher qae sem a espada : ama posso renuneial-a, 
a outra não.

< O conselheiro irritado pelo gracejo, ou cançado 
de mensagens me disse de má sombra: Espanta-me 
que o senhor pretenda ser preferido ao conde de 
Sinzendorf, e nio distinga entre pessoas! Respon­
di : c As distincções nâo está o senhor conselheiro 
no caso de as fazer : nio é o cavalheiro de Oliveira 
qae contende com o conde : é a ordem de Christo 
com a do Tosio. Faz-me muito favor se se dignar 
participar isto ao snr. bispo.

< O bispo, depois, mandou-me entrar n’um quar­
to, onde estive sosinho uma boa hora. Em seguida, 
«aodou-me ir ao coosistorio, e prestar jwameoto, 
com a espada á cinty, Deswlpou-se do acontecido

i * 0  . QiWQftU' .
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dizendo que ignorava se tinha esqaècido de qae 
■a ordem de Chtisto era mtlftar.. .  >

D’esta infatuada narrativa, passava Francisco Xa­
vier à contar os escandalosos amores de D. Luiz da 
Cunha, ancião de oitènta annos, ministro de Portu­
gal eta Paris, o qnal se apaixonára na Haya por uma 
Sur.* Salvador, jadia, pertencente a uma familia he­
braica estabelecida em Hollanda, e a trazia comsigo 
pdo tnundo. Conta qae estivera ceando com elle e 
ella, e pasmara do temperamento amoroso do decre- 
pito ministro, qaando Ihe elle disse: cSem amor 
Mo ha vida feliz ; a paixão do amor è o mais agra- 
davel negocio da vida, e todos os prazeres são en- 
jbativos, se o amor os não adaba. » E, dito isto, to- 
mára a mão da bella, e exclamára :

Est-il rien de plus beau que Tinnocente {lame, 
Qu'un mérite éclatant allume dans une ame ?
Et serait-ce un bonheur de respirer le jour,
Si d’entre les mortels on bannissait Vamour? 
Non, non, tous les plaisirs se gâutent à le suivre, 
Et vivre sans aimér n'est pas proprement vivre.

E, depois, a Salvador, por sua vez, tomou a 
mão do velhinho, e declamou :

Avoir un amant Sun mérité achevé,
Et s'en voir chèrement aimée;



C’est m  bonheur si haut, si relevé,
Que sa grandeur m  peut être exprimée.

Francisco Xavier mostrava-se vivamente compa­
decido da senil miseria de D. Luiz da Cunha, aiiás 
babilissimo ministro ; porém, o que elle nlo podia 
perdoar-lhe era o escaodalo de conferir a ordem de 
Christo á Salvador, lançando-lhe ao pescoço o cordão 
e a cruz que ella usava publicamente, denominando- 
se camlleira da ordem real de Portugal !

< Como quer que seja, terminava Francisco Xa­
vier escrevendo a Antonio José da Silva — sahe 
d’ahi, vem para este grande mundo, onde ha ridico- 
tesas d’este tamanho ; vem gozar a vida, repartindo-a 
entre a seriedade do estudo, e as brilhantes futilida- 
des, de que a gente se póde rir impunemente. En- 
fardela a trouxa, e parte o mais breve que possas... »

— Que te parece?— perguntou Antonio José a 
Leonor.

— Vamos! — exclamou ella — mas o tbesouro 
da Bemposta ? ! . . .

H t Q JOMB
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CAPITULO 1

0  expediente de vingança, qne mais nobre w 
offerecera ao honrado animo de Antonio José da Sil­
va, não dava os esperados effeitos. A guerra, pri­
meiro surda, já rumorejava nas praças, nos concla­
ves pios, e peor que todo nas cavernas do s?oto of- 
ficio.

Duarte Cottinel Franco procurou, com magoado 
aspeito, o seu amigo de infancia para lhe recommea- 
dar precauções vigilantissimas, assegurando-lhe que 
de seu pae, qualificador do santo officio, soubera 
que uma pavorosa tempestade se estava formando so­
bre a cabeça do innocente author das operas; e, com 
immenso desgosto, era elle inefficaz a conjural-a com 
o raciocínio.

Disse Antonio José a Duarte Cottinel que se dis-



panha a sahir de Portugal, tão depressa liquidasse o 
valor dos poucos bens que herdára.

— E o thesouro da Bemposta fica?— pergun­
tou Duarte.

— Se fica ! . .  • Sei eu, por ventura, se tal the­
souro existe?!

— E o annel nîo chegaste a vêl-o?
— Nâo ha annel nenhum, homem ! . . .  — tornou 

Antonio— Em horrivel annel de ferro me querem 
cingir e afogar o pescoço estes cafres tonsurados a 
quem eu não fiz mal nenhum !

E, com palavras desviadas do assumpto do an­
nel, o hebreu foi declinando a conversação para es- 
QHvarae a perguntas, e respostas falsas com que se 
lhe mortificava a consciência.

Duarte deixou-o a scismar no thesouro.
— Seria ama dondice, dizia Antonio José a Leo­

nor, sabirmos de Portugal, sem ao menos levarmos 
a certeza de que já foi roubado o cofre de teu pao. 
A riqueza, se é tanta comQ diz o rol, dar-nos-hia 
em toda parte do mundo uma folgada vida. Porque 
nio tinha tua mie confiança n’este Duarte?

— Porque eu lhe disse que a nio tivesse— res-
* pondeu Lourença Coutinho— E a ti, filho, conjuro-

ts que a nio tenhas. Vai perguntar a Diogo de Bar­
ros qae casta de gente é esta dos Cottineis.

— Mas — tornou Antonio— se eu fizesse as cou- 
sas de modo qae nio podesse ser logrado por Duar-
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te? Se ea fosse pessoalmente desenterrar o thesou- 
n>, e o trouxesse commigo ?

— Acho qoe elle seria capaz de te matar lá 
mesmo!

— Elle qnem ? Doarte ? !
— Sim, Duarte.
— Ora, minha mãe! está formando nm injnsto 

e ultrajante conceito do bomem ! Qae é dos crimes 
d’elle qae a authorisam a conceituar assim um ra­
paz qae nunca nos fez mal, e de toda a gente rece­
be provas de estima, e foi elevado por sua honra ao 
grande emprego qae tem no paço dos infantes !

—  Antonio, não te fies n’elle! Que interesse 
póde elle ter— replicou Lourença Coutinho — em 
qae tu aches e possuas o thesouro ! Se tantas vezes 
lhe temos dito que o thesouro ê uma fabuU, ou, se 
são é fabula, é cousa perdida, para que anda elle 
sempre a fallar-te no annel do contador-mór ?

— É porque se mortifica, pensando que descon­
fiamos de saa lealdade.. .  E então, Leonor, como 
entendes tu qae procuremos desenganar-nos ?

—  Ea sei!., .  A dizer verdade, o tal Duarte não 
me merece confiança ; mas póde ser que todos des- 
acertem, menos t#,, Antonio. Dizes que irias tu mes­
mo buscar o cofre, e trazel-o para tua casa. Se as­
sim fôr, não sei realmente como Duarte possa rou- 
bar-tfo. Póde ser que a idéa d’elle seja receber uma 
porçfto dos objectQs. Se fôr iaao, dá-se-lhe alguma
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cousa, que nos hade ainda ficar muito: Pois qae ou* 
tro intento hade ser o d’elle? Fogir com o thesou* 
ro? Isso não o fazia elle, porque era perder a hon­
ra e o bom officio que tem com esperanças de outro 
melhor. O que elle quer é que o remuneres, e tu 
lhe darás o que fôr da tua vontade, meu amigo. Com 
tudo, não te animo nem desanimo. Faz o que enten- 
deres, sem desfazer nas apprehensões de nossa mãe.

Antonio José da Silva andou cogitativo muitos 
dias. Atormentava-o o thesouro ! aqoelle foco de pe- 
çonha que distillara lagrimas, desgraças e odios, no 
espaço de quasi cincoenta annos, desde o dia em que 
Luiz Pereira de Barros preferira Jorge entre seus 
irmãos com afagos promettedores da herança do se­
gredo, até áquella hora, para além da qual Lonreoça 
agonrava novos desastres.

E, ao mesmo tempo, o conde da Ericeira e ou­
tros amigos de igual tomo diziam-lhe que sahisse de 
Portugal por alguns annos e voltasse em melhor épo­
ca. O conde lembrava-lhe que fosse a Paris estudar 
os grandes mestres da arte scenica, aquecer-se aos 
atomos luminosos d’aquelle ar todo sciencia, todo 
inspirações, e voltasse depois a continuar a sua pri­
mazia no theatro, de teor que podesse lustrosameu- 
te reformar, senão crear, a arte dramatica em Por­
tugal.

Abraçava o hebreu alegremente estes conselhos, 
e retocava a sua opera chamada o Precipiào de Phae-
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toofópara a fazer representar como triomphal adens 
qae elle data a ingratos, a estúpidos e a sceteradoe 
malsinadores de soa consciência !

Precipício de Pkaetonte! qae titulo tão presa- 
go ! • •. qae fanestos agouros Leonor aventava dV 
quelle titulo significativo de desastre !

Duarte Cottinel, depois da representação victo- 
riada das Variedades de Proteu, em Maio d’aquelle 
anno de 1737, procurou-o para lhe mostrar os re- 
lanços e phrases da comedia, que, por ordem da 
censura, a requerimento do inquisidor geral, tinham 
sido riscadas.

Algnmas phrases eram estas:
Amor nos homem é o mesmo que querer bem; 

nas bestas muares é o mormo, e nos outros ammaes 
appetite.

— Então isto em que offende a religião ou os 
bons costumes?— perguntou o hebreu.

— Não sei.
— Provavelmente os censores não querem que 

o seu amor seja mormo !
— Hade ser is so ...— obtemperou o risonho 

Duarte.
—r-Que mais riscaram?
— Isto: isso é gloria do céo da bocca: dizem 

que mettes a riso a gloria do céo.
— Menos a d’elles, que é a bemaventurança dos 

parvos. Que mais?
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-*-Dûpm qoe fazes galhofe do inferno, qoartdo 
escreves isto : m  gloria do amor ha sombras do itt~ 
femo.

— Ota t nâo os mândo para lá por não injuriar 
o diabo com taes hœpedea. Tu dirás onde os hâde 
mandar.

— Dizem mais que ultrajas as leis divinas do 
casamento.

— Aonde? em minha oasa, ou na d’elles?
— Na comedia. Aqui está o escandaio: E quem 

stria o magano que tal là  inventou ? (a lei do ma- 
trimonio) Foi Apollo em despique do rigor de Daphne.

— Basta!— exclamou Antonio José— Plenissi- 
ma liberdade a esses burros de escouoearem a mi- 
aba comedia ! Sujem e risquem á vontade os sevsn- 
dijas. Não quero vôr mais nada. Cafraria hedionda, 
terra empapada em sangue e lagrimas, nâo comerés 
meus ossos!

— Olha mais, Antonio.
— Nâo quero: faz-me nojo tudo isso,nojo e ver­

gonha de ser portuguez! Vou mandar buscar ao 
theatro o Pnoipido de Phaetonte. .. Vou queimal-o...

— Mas não digas nada, meu amigo.. .  Lembra- 
te que em Portugal não se queimam só operas. Pru- 
éencia, prudência, Antonio! Qualquer denuncia póde 
hoje perder-te.

Antonio José reflectiu, abraçou Duarte, e mur*



munau circumvBgandb o» olhem, eono se receasse 
tar sida esoatodo :

— Tens mão. Não direi nada.. .  Cuidarei, en  
fugir, já qne n e  n3o querem.. .  lieu attigo, áma- 
ató.von protaraivte, proeiso faUar comtigo a só*. 
Ao msio dia.

Lourença Coatinhooowa as ultimas palavras do 
filho, porqoe o espiava sempre que Duarte Coltinel 
estivesse com elle. Assim que o almoxarife sahio, 
entrou ella, perguntando:

— Que vaes fazer ámaahã a casa de Duarte?
—  Voa lá .. .  preciso lá i r— respondeu de má 

catadura Antonio.
— Vaes descobrir-lhe o segredo?
— Não sei. Que assedio! que importunáç&o ! . . .  

Minha mãe quer voltar ás masmorras do santo offi- 
<ào? Quer vôr como os meus ossos estalam no Cam­
po da Lã?

—  Oh filho ! que desatinos está dizendo ! — ex­
clamou a atribulada mãe.

—  Preciso sabir de Portugal, entendeu, minha 
mãe? Quero salval-a, salvar-me, e minha mulher, e 
a minha querida filhinha.. .  comprehende bem esta 
resolução feita, depois de cabalmente informado da 
sorte que me preparam os algozes, cujos apparelhos 
de tormento já eu experimentei n’estas mãos e n’es­
tes braços?

— Pois, sim, meu filho, fujamos.
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— Fujamos sim; mas sabe vhq.“  a qaem eu 
devo o aviso da minha futura sorte, se me aqui de­
morar? É a este excellente rapaz qae minha mãe 
detesta ! É a Duarte Cottinel que me falia com as 
lagrimas nos olhos e o coração nos Jabios ! Sou-lhe 
grato, estimo-o, preso-o como a meu irmão. Os ou­
tros lisoDgeam-me, e perdem-me ; elle, notando as 
minhas imprudências, manda-me fugir.

— Pois sim.. .  mas vaes dizer-lhe onde està o 
thesouro?

— E qae vá? isso que monta?
— Náda.. . — balbuciou Loarença Coutinho, co­

mo assustada da exasperação do filho.
Leonor aproximou-se da sogra, e disse-lhe affa- 

velmente :
— Deixe-o lá, mSe, deixe-o que elle já tem ex- 

perïencia da vida, e deve conhecer Duarte melhor do 
qne nós.. .

•<
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CAPITULO II

Duarte Cottinel esperava em alegre sobresalto o 
bebreu. Falia va em soliloquio, como quem precisa 
expandir-se, communicar o seu rejubilo aos seres 
inanimados. « A final— dizia elle á sua sombra, ao 
demouio exultante de sua consciência — a final o meu 
presentimento pão era um sonho. Posso ser rico ! »

Ás onze horas entrou Antonio José da Silva na 
casa do almoxarifado da Bemposta. Sahiu Duarte a 
recebel-o, e disse-lhe com melancolicos esgares :

— Virás tu despedir-te, meu querido amigo?
— Ainda não. Porque m’o perguntas? Queres 

dizer-me que devo sahir já ? Sabes alguma cousa ?
— Nada mais sei. Antonio— respondeu com in­

decisão Duarte— E tu soubeste mais do que eu te 
disse?
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-—Não. O santo officio anda em cata de provas, 
que até hoje lhe não déste satisfactorias. Bem sabes 
que esta gente, quando se resolve a victimar algum 
assignalado pelo odio d’elles, sepulta-o nas masmor­
ras, e depois inquire das provas. E estas tambem to 
sabes que saltam da bocca dos torturados, quando 
ha mingua de testemunhas para levar o processo á 
Relação. Por isso, meu amigo, não descancemos so­
bre a tua innocencia. Fugir em quanto é tempo ; to­
davia, persuado-me que não 6 apertada a urgência 
de fugir já. Arranja os teus negocios, vende clandes­
tinamente, se poder ser, os teus bens, que poucos e 
faceis de vender, creio que são. Pobre sahes de Por­
tugal ; mas em Amsterdam acharás hebreus que te 
soccorram ; e, se te vaieres de teus irmãos do Rio 
de Janeiro, que estão ricos, poderás obter casco e 
fundos para negociar e auferir o quê as tetras nâo 
podem dar a ninguém. Vaes pobre, meu caro An­
tonio ! Teu pae, no trastejar a casa em que moras, 
gastou alguns panhados de ouro, segundo corre ; e 
tu consomes mais do que lucras para manter tua se-' 
nhora em fidalgas regalias. Não te culpo d’isso, que 
ella, além da nobreza de seu pae, tem a nobreza 
propria que a torna digna de estar em cadeiras d’ou- 
ro, e servir-se. com princezas. A Providencia, dando- 
te aquella menina, indemnisou-te das amarguras que 
os homens te causam com tanta crueza, que .6 ver­
gonhoso fallar a lingua d’estes barbaros, que dizem



fiadiar- a linguagem dos apostotos.. - Meu amigo, «•> 
bôs que eu espreito a borrasca inevitável que t» 
ameaça ; por ora os ventos sopram de bom lédo; a* 
sim qne eu vir escurecer-se o céo com as sombras 
do inferno, aviso-te. Isto já freqüentes vezes fo dfe- 
se, Antonio. Agora, se tens algumas ordens a dar- 
me, aqui estou. Queres talvez que eo me encarre­
gue disfarçadamente da venda das tuas cousaiî É 
isso?

— Não é . . .  Vou abrir-te a minha alma f — 
disse expansivamente Antonio José.

— Ainda agora ? Ó ingrato I pois ainda agora mé 
abres a tua alma ?

— Foi forçoso ; violentei-me.. .  era necessário. 
Não queiras que eu te explique a razáo <Tuma reser­
va indigna de ti e de mim.

— Vaes fallar-me.. .
— No tbesouro escondido n’esta quinta.
Duarte compoz a custo o semblante que parecia

abrazar-se e intumecer-se de alegria. Passados ins­
tantes, disse :

— Eu sabia que o thesouro não era febúla. Res­
peitei a tua reserva, confessando-te que me doía, 
porque era mais que affrontosa para mim.. .  e tam­
bém para ti, que me conhecias desde os onze an­
nos.

— Não m’o recordes, Duarte. Perdôa-me, e es­
cuta. Presumo que existe o cofre do antigo contador-
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flsór, bisavô de minha mulher. Esta casa « quinta 
Iram  revolvidas desde alicerces e raizes ; mas o lo­
cal do tftesoaro não foi balido.. .

— Eotão era certo existir o annel?— atalhou 
Duarte.

— É certo existir o annel; Leonor é d’elle de­
positaria, porque eu nanca mostrei leve desejo de 
«6r as letras reveladoras do segredo, em quanto se 
não facilitasse o ensejo de exhumar o cofre. Dizem 
as letras.. .

— Ea não te fiz a pergunta — interrompeu Duar­
te com vehemencia — para que me traduzas o que 
dizem as letras. Não quero saber. Basta que o saiba 
no momento em que me tu disseret: «é aqui».

—-E  porque não hasde sabel-o já? I
— Porque não quero: são melindres qae ta me 

hasde respeitar.
— Queres que eu assim me corra de não ter 

sido franco e sincero, quando me interrogavas sobre 
o thesouro ?

— Não è isso, nem te sei ao certo explicar o 
que é. Vamœ ao importante : queres tomar conta 
do thesouro, não é assim?

— É.
— Quando?.. .  não póde deixar de ser de noi­

te. . .
— Seja de noite á hora que determinares.
— Convem-te hoje ?
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— E a4i?
— A mim convinha-ae mais ámanhí, porqae 

hoje até noite alta oão posso deixar de fechar as 
contas do trimestre qoe heide ámanhâ apresentar aos 
infantes. Póde ser ánunhã ás onze horas da ooite?

— Sim, meu amigo, quando menos iacommodo 
le seja.

— Ora diz-me lá, calculas que os valores escon­
didos te abastem para viveres independente em Pa­
ris ou Londres?

— Presomo que sim.
— A quanto monta segundo o teu calculo?
— Cento e cincoenta mil cruzados, a julgar apro­

ximadamente das verbas designadas n’uma pagina es- 
cripta pelo punho de Luiz Pereira de Barros.

—» É muito dinheiro t — exclamou Duarte — Po­
des viver vida de principe onde qoer que te sin­
tas bem. Vai para Roma, que eu aposto que osear- 
deaes vão céar comtigo todas as noites, sem te per­
guntarem por Moisés nem por Christo I

— Não ambiciono apparatos ostentosos, — disse 
Antonio José— O que eu queria era socego e ale­
gria. Tenho aquella filhinba que me está sendo um 
anjo recompensador, esmola e riqueza do céo. Desejo 
ser rico para ella. Leonor e eu, ea minha pobre mãe, 
com, pouco viveríamos, e talvez felizes, se o terror 
da perseguição religiosa nos não tivesse sempre so- 
bresaltados.
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— Fazes bem, fazes bem — tornou Duarte— 
Foge, assim qae te ea (Hsmt qae fujas. Debaixo de 
jaramento te digo, e jaramento te peço pana que 
nunca reveles o qae voa dizer-te.. .  >

E abaixando moito a voe, e espreitando o «or*- 
redor contigao á saia, disse:

— Tens um optimo espião por ti no santo-ofiL 
cio.. .  É meu pae ! Vê tu a qae extremos chegou a 
amizade que te tenho. Meu pae, quinze dias antéé 
de se decretar a tua prisão, hade ser avisado, setA 
que ninguém o avise. Elle entende e !é nos Tecon- 
ditos desígnios d’aqueila gente, que lhe é detestável, 
porque meu pae, se finge tanta orthodoxia religiosa 
como elles, é porque os temeu e ainda teme. Còm- 
prehendes, Antonio, o sagrado d’esta revelação?

— Comprêhendo, meu querido Duarte!— ex­
clamou Antonio José da Silva abraçando-o com en» 
thusiastico reconhecimento.

— E então já vês — insistiu o almoxarife— qae 
escusas de fugir antes do meu aviso. Póde aüé ser 
qae a tempestade se desfaça.. .  Te» tu jeiîzoï An­
tonio. Manda as comédias ao diabo. Não escrevas 
senão nos autos ; e, se te parecer, manda os autos 
tambem de presente á alma do Papianno e do Bar- 
thoto e do João das Regras que devem de estar no 
inferno. Amanhã és rico, riquíssimo. Não careces 
de trabalhar.. .  Sabes lá tu o qae é ser rico ! O qae 
é ter um coche e mulas lustrosas ! lacaios e mordo-



mes t poeta» a cantarem-te os espirros como agou­
ros d'arum grande saceosso que vai felicitar a pa- 
tria! Nanca peosasle nas delicias de ser rico! Os 
homens, os frades, os grandes, a natureza, tudo ás 
tuas ordens! E as mulheres? Não quero fallar-te 
das nulheres, porque tens uma que vale por todas 
as que abrilhantam este mando com a sua formosu­
ra ; masse tu precisares d’om serralho de aryos, cui­
das que não ias buscal-o ao empyreo? Ó Antonio! 
qnando estiveres senhor dos teus cento e cincoenta 
mil cruzados, verás o que é tôl-os, vôl-os, contal-os, 
palpal-os, vigial-os, convertêl-os em primaveras infi­
nitas, em deleites intermináveis ! . . .  Oh ! . . .

Duarte, no febril afôgo do seu enthusiasmo, ora 
torpe, ora lyrico, poderia denunciar a voraz cobiça 
que lhe acceadia entranhas e olhos, se ao lado de An­
tonio José estivesse um terceiro, observador de animo 
frio. O infame temeu-se da incontinencia da apologia 
da riqueza, e desandou n’uma risada, exclamando :

— Maganão ! estavas a estudar em mim algum 
Cresso avarento de gozos que tencionas pôr no ta­
blado para alegrar o povo com as suas exclamações!

— Não, meu amigo, estava a imaginar que tu se 
fosses rico, em vez de cobrires de ouro os caminhos 
da tua vida, farias com o teu ouro melhorada a sor­
te de muitos pobres, que se haviam de alegrar mais 
com a esmola, que tu com a posse das riquezas da 
casa de Bragança.
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— Póde ser qae te não enganasses — volveu gra­
vemente Duarte— O gozo de ser rico deixa de o ser, 
quando o ouro não compra as alegrias puras da alma. 
Tu hasde saber repartir o que até aqui te foi desne­
cessário. Felizes aquelles que se aproximarem de ti t

Abraçaram-se. Antonio José da Silva despedis­
se com os olhos vidrados de lagrimas, murmurando:

— Eu queria não mais separar-me da terra onde 
tu vivesses, Duarte t Igual a ti só tenho um amigo 
n’este mundo: é Francisco Xavier d’Oliveira. Quan­
do eu lá fóra o vir, dir-lhe-hei que Duarte Cottinel 
Franco tem uma alma irmã da sua.. .  São duas al­
mas que Deus formou no mesmo molde.

Dito isto, sahiu commovido.
Duarte Cottinel sentou-se, como se a carga da 

infamia lhe dobrasse os joelhos ; pôz as mãos na ca­
beça, e ouviu este grilo da consciência :

— Que atrocidade!.. .
Instantes depois, ergueu-se, estirou os braços, 

estalejou os dedos das mãos inclavinhadas, e resmu- 
neou surdamente :

— Cento e cincoenta mil cruzados ! . . .

1 5 8  o  jo m u



CAPITULO III

— Sempre resolveste procurar o cofre, Antonio?
— perguntou Leonor.

— Sim, minha querida, resolvi; mas nío o di­
gas á mãe. Custa-me a crér que ella seja capaz de 
julgar tão aviltantemente o nosso amigo Duarte ! . . .  
Os elogios respeitosos, que elle te faz, Leonor, pro­
vam a excellente indole d’aquelle homem.. .

— Mas — objectou Leonor — não te ouvi eu 
dizer que elle era bastante estragado de costumes?... 
Então sonhei.. .

— Disse-t’o ; mas a desordem dos seus costumes 
não faz repugnancia ao que se chama probidade. Era 
a libertinagem propria dos vinte annos a que me ea 
referia. Desde, porém, que se occupou em mordo- 
misar os rendimentos dos infantes, não sei que nio-
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goem o exceda em morigerada regularidade de vida. 
Qae nos faz a nós, para o nosso intento, qae eUe 
extravaganceasse lá na saa mocidade? Não goza cré­
ditos de honrado Francisco Xavier de Oliveira? E 
quem foi mais libertino que elle?! Ora queres ta 
saber? É tão escrupuloso Duarte em pontos de hon­
ra qae não qaiz saber onde está o thesouro, e disse 
qae bastava sabél-o noacto em qae ea lhe mostrasse 
o sitio, e dissesse: té  aqui». Ha, porventura, som­
bra de suspeita qae nos absolva de desconfiarmos 
d’elle?

— Creio qae não — respondeu Leonor com in­
deciso ar meditativo — Mas.. .

— Masqué?!
— Olha, Antonio... As suspeitas de tua mãe 

póde ser que procedam de antipathia particular que 
tem com o homem.. .  Será isso, será.. .  Entretanto, 
o meu coração tem presentimeütos fataes.. .  Ea, 
quando sahi de Amsterdam, adivinhava quantas des­
graças sobrevieram; ainda antes de as esperar, a 
meio caminho de Portugal, estava na inquisição. Mi­
nha mãe, olhava para mim, e exclamava : « porque 
não escutei os tens presagios, minha filha ! » Isto 
▼em ao caso de ea, com bem pesar meu, te asseve­
rar que a minha alma está inquieta, e vaticina algum 
passo horrível por causa d’aquelle thesouro. Tem 
dsegraça aquelle dinheiro ! Dizia-o meu pae, quando 
ea era menina, olhando para o annel ; dizia-o minha



ROMANCE USrORICO 161

mãe, e Simão de Sá. Meu tio Diogo, sempre que se 
falla no cofre da Bemposta, recorda-me as afflicções 
dos altimos dias de meu bisavô ; a crueldade ferina 
de minha avó ; a perseguição qae daas vezes minha 
mãe soífreu ; o risco em qae esteve a vida de meu 
pae. Mil infortúnios I. . .

— E mil superstições, Leonor. Essa cadêa de 
desgraças tem a sua logica e natural explicação. Não 
é fado nem influição diabólica ligada ao thesoaro. 
Foram odios motivados pela ambição; mas não se 
segue d’ahi que tu, legitima senhora d’elle, hajas de 
soffrer a continuação dos dissabores que soffreram 
teus paes.

— Será assim 1. . .  — tornou ella— vai.. .  faz o 
qae quizeres.. .  Praza a Deus que a nossa filhinha 
não participe de algama calamidade, se nós a temos 
sobre as nossas cabeças. Deus preserve a innocenti- 
nha ! — continuou ella, soluçando com a filha estrei­
tada ao coração.

Antonio José da Silva, bem que forte de espirito 
e isento de preconceitos, estremeceu quando viu 
as lagrimas da esposa a derivarem á face de Lonren- 
cinha.

— Pelo amor de Deusl— clamou elle— não me
aterres! Tu que tens, Leonor? qae te diz o coração?
tu fazes-me fraco e crendeiro em agouros !... Diz...
não queres qqe falle mais no dinheiro? não falla-
rei ! . . .  não.*.
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Leonor atalboo-o:
— Isto não importa nada... Soa mãe. Não faças 

caso de lagrimas nem de agouros, Antonio. Faz o 
que quizeres; mas nâo me consultes.

Depois, fagin com a filha para o sen quarto, e 
fechou-se para que o marido a não ouvisse desabafar 
em altos soluços.

Á meia noite d’este dia, 15 d’Agosto de 1737, 
Antonio José da Silva sahia com Duarte Cottinel da 
casa do almoxarifado, por uma porta de armazém 
que abria para a quinta. Chegados á cancella d’am 
pomar, disse Duarte com mui recatado som de voz :

— Agora dirás para onde vamos. Dá-me alguma 
indicação.

—■ Leva-me a um tanque onde está uma estatua 
de Neptuno.

— É lá em baixo, no interior do bosque. O si­
tio é bom, que ninguém nos ouvirá cavar; mas sa­
bes tu se já fariam obras no local?

— Creio.. .  quasi tenho a certeza que o local do 
cofre está intacto.

Caminharam de manso desviando-se das áleas 
onde o tapete da folhagem accusava os passos.

— É aqui — disse Duarte— alli tens o tanque 
e o Neptuno.

— Está secco? — perguntou Antonio José.
— Está, ha muitíssimos annos. Ouvi dizer que a
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raioha de Inglaterra, quando fez estas obras, mandou 
levar d’aqui a agua para fontes publicas.

— Bem. Entremos ao tanque.
— Espera.. .  vou accender a lanterna de furta- 

fogo, que as copas das arvores não deixam entrar 
raio de lua.

— Nâo accendas.
— Temos que levantar alguma pedra? Então 

vou ao jardim buscar um ferro de monte que lá puz 
ao anoitecer.

— Não é necessário—disse Antonio José— aju- 
da-rne a descer o Neptuno do pedestal.

— Pois é aqui?!
—  Ê .

— Então foi milagre o conservar-se! Quantas 
vezes os senhores infantes me tem dito que é me­
lhor tirar esta cousa inútil d’aqui para fóra ! . . .  Ain­
da no anno passado!. . .

Duarte dizia isto com profonda magoa. O the­
souro podia tel-o encontrado elle, e possuil-o, sem 
inquietação de consciência.

Deram nm sacâo á estatua, que estremeceu; de­
ram-lhe outro, e deslocaram-n’a. Desceram-n’a vaga­
rosamente, e pousaram-n’a sobre o rebordo do tan­
que.

Ambos a um tempo introduziram as mãos no 
recipiente da agua, e tactearam um corpo liso cingi- 
do de braçadeiras de metal.
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Ambos unisonamente iesolainaram:
— Está!
Da vehemencia da exclamação dos dous, não po­

deria ioferir-se qoal foase o dooo do tbesouro.
Havia espaço entre as paredes da caixa de pedra 

e as argolas do cofre. Introduziram as mãos, e tira­
ram fóra o pesado caixote.

Antonio José sentou-se. Carecia de ar. Duarte 
Cottiuel não estava menos abafado e arquejante. Não 
era o cançaço; era n’um alegria legitima, n’oyrtro 
uma infernal exultação.

— Vamos, Duarte? — disse Antonio e ajuntou:
— estou a tremer, como se fizesse um roubo.

— Tambem eu ; mas é de contentamento de te 
vêr rico. Vamos. Podes com o cofre?

—  Posso.
— Então carrega com elle, que è obrigação toa

— disse o almoxarife gracejando.
Sahiram do bosque; esperaram que se fechassem 

as janellas da recamara de um dos infantes, e aco­
lheram-se a casa estugando o passo.

Era uma hora.
— Vou acompanhar-te a casa— disse Duarte.
— Estava parà te pedir esse favor.
— Não era preciso. Deixa-me ir armar, que ha 

ladrões nas ruas de Lisboa como no pinhal da Azam- 
buja.
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DaartflToitoo logo, entrefeoa a Antooib José uma 
pflrtola da 4xm fcanofc, «< dKBè*ftB :

Lerraisio.
— Não preciso— disse o hebreu— vim atinado.
Foram d» Bempost», wta encontro saspéito, até 

ao largo do Soccorro.
■ 'O  plntatariliM foifa de Alton» José; qotó :des- 

pedltee; . ..
— Não: hasdeentrar: quero que assistasáaber* 

tora do cofre; qmr<f qoe jBejas-èe me enganei.
— Ámánhe rrfo difáiy adéoi.
— NSo consinto: haadtí sabel-o âgora.
Loareftça Gotrtinho e-Ledndr esta ram amda a pé. 

Lourença orava ao Deus de Jacob; Leonor. orava, ao 
Bens dos áflüctos. Owvam ao mesmo D«us, ségun- 
do minha fé em iiviodacfesi

Qsandt) 'ouviratn bater, deroeraen amfoai ao pa- 
teo. Viram Antoriio com o «aiaSo sobraçado. Loa- 
rcsça eicfaniou :

— São e safro o meu fiüw i
— E porqafl náo?— disse Duarte, que ella não 

tnfaá vistp.
Antonio Jòtó afroa atéiáB orelhas, e qoasi ocSou 

soa mãe.
Vdhoa-se a Duarte  ̂ e disse:
— Minha mãe receav* qoe. os ladrões toe sabia* 

sem rfalgama esquina, por isso foi armado.
Leonor aproximcm-se do caíâôo, que o marido
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poosára sobre am escabdk) do pateo, para limpar o 
suor. Dobrou-se eürsobre o cofre, beijofltro, e d is» :

— N’este caixão pôz as mãos o meu rirtuoso 
bisavô ! . . .

— Vamos— disse Antonio, retomando o cofre.
E subiram á primeira sala.
Daarte quiz ainda despedir-æ, allegando qoen’a- 

quelles prazeres de familia am estranho era cotisa 
impertinente.

— Não consinto !— repetiu Antonio eom dissabor.
— Porque não bade tomar am quinhão do nos­

so contentamento, snr. Daarte?— perguntou Leo­
nor, impedindo a sabida— Os amigos sáo sempre 
familia.. .

Pousaram o cofre sobre am bofete. Eram ânas 
as fechadnras de espelhos dourados.

— É preciso arrombar — disse. Antonio José 
— Dá-me um ferro qualquer, minha mãe?

Lourença Coutinho trouxe o ferro de frisar c o a  
que seu marido costumava encalamistrar a eabellei- 
ra nos dias de annirersario natalicio das pessoas reaes. 
Quebraram a presilha das fechaduras que prendiam 
na lingueta, e . . .  levantaram a tampa !

Havia alli coração que se regorgitava como em 
caso de mortal congestão. A circulação partira no 
peito de Duarte, ao rangerem as perras e tttydadas 
dobradiças da tampa.

O primeiro objecto era oma cana du prata de
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lavores primorosos, baixa d’atfcura d’twaa poHegida, 
e larga á medida do ambito do cofre. Abriram a w -  
xa : eram os peotes douro, ciavejados de brilhantes, 
e quinze anneis, enfiados n’uro agulheiro de ooto* 
testas joias diiia o apontamento de Luiz Pereira de 
Barros: que foram de minka av6 D. Leonor de Bar­
reiros.

— Que admiravel peça ! —  exclamou Duarte — 
e que digoa possuidora aqui está !— continuou olhan­
do delicadamente em D. Leonor.

— Agradecida, snr. Duarte. Os meus adornos 
mais queridos da cabeça são flôres.

A um canto (faqoella caixa estava inclusa outra 
de velludo carmezim, oblonga e convexa. Abriram*n’a : 
continha os vinte e quatro brilhantes dos quaes dizia 
a nota : que foram de meu avô Pedro de Barros e 
Almeida.

Levantaram a caixa, e descobriram a segunda 
camada. D’ama sacca de pellica tirou Antonio José os 
copos d’ama espada, recamidos de pedras de diver­
sas côres. D’esta riqoissiraa preciosidade dizia o con- 
tador-mór: copos da espada que meu avô materno
D. Jorge de Barreiro$ trouxe do governo da Bahia.

N’outra caixa de onro encontraram ama minia- 
tura, retrato formosíssimo #m iparfim, com cerca­
dura de diamantes. Era o retrato de D. Ignacia Tel­
les de Menezes, mie de Luiz Pereira de Barros.



Leonor lançou mão d’efle, b não se cançava de o 
contemplar.

A outra camada e ultima era dinheiro esa rolos: 
cinte e quatro cortíos de reis em variaácmmoedat de 
ouro, conforme o dizer d» apootameotò.

— Qae te parece Duarte?— pergaotou Antonio 
José— erraria eu muito o calculo? Isto valerá os 
cento e cincoenta mil cruzados?

— Vejamos— disse o álmbxarife— vinte e qua­
tro contos, sessenta mil cruzados, ou mais, porque 
as moedas antigas s9o pagas como de mais valor. Os 
brilhantes, se não valem mais, valerão outro tanto, 
porque estão ahi duas duzias d’elles, como ea ainda 
não vi muitos; e, se quizeres veadeUos, acharás em 
Londres ou Amsterdam quem te dê vinte e quatro 
mil cruzados. Os pentes podem valer.. .  que sei 
«u l. . .  e os copos da espada ! . . .  e a cercadura db 
retrato ! . . .  Finalmente, não te enganarias muito no 
calculo ! O que se següe é que estás riquíssimo, e 
eu tambem participo da tua riqueza por poder dar 
a estas duas damas os mais cordiaes e jubilosos em­
boras, que podem alegrar o coração d’um amigo. 
Agora, deixo-os que está a romper o dia, e já boje 
não me deito, porque ámanbã tenho jornada ao Ri- 
ba-Tejo por causa de afbramentos. Minhas senhoras, » 
adeus.

—  Espera! —  disse Antonio José, tomando seis
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dos brilhantes de maior quilate e lame— Aceita esta 
memória da noite de 45 d’Agosto de 4737.

— Memorial.. .  — disse Duarte Cottinel rejei­
tando delicadamente— a melhor memória é a lem­
brança de que contribui um pouquinho para a felici­
dade d’ama familia. Não instes commigo, que perdes 
o tempo, e me desgostas.

Sahia.
— E então?— perguntou Antonio José á mãe 

com gesto de censura— que lhe parece o bomem? 
Arrepende-se dos seas preconceitos, minha mãe?

— Arrependo, filho: Doarte parece-me bomem 
de bem.

—  E os teus agouros, Leonor?— tornou Anto­
nio.

— Ainda não se calaram.. .  —  respondeu ella.
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CAPITULO IV

Antonio e sua mie passaram o dia em analyse 
contemplativa das pedras e das moedas antigas; Leo­
nor, no entanto, como estranha ao contentamento 
dos sens, não se despegava d’ama joia formosíssima, 
santa, e de divinos qailates, qne era a filtainha, aquel- 
les vinte e doas mezes lindos de celestial meiguke.

Chamada a dar seu parecer sobre o destino qae 
deviam tomar, respondia qae estava por tudo que 
seu marido e sogra qaízessem. O hebrea, a fallar 
verdade, já mal acertava com os seus projectos da 
vespera: aquelle resplandecer das pedras ofifuscava- 
lhe a memória dos planos : era um embebechnentti 
de creança, para não dizer a absorpção voracissima 
d’olhos de avarento cravejados no iman do oaro.

Ao outro dia, Iwarte Qettínel, de volta da sua
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jornada, procurou o hebrea, para lhe dizer qae nio 
havia nada no santo officio, para que elle devesse te­
mer e apressar a sahida. Lamentou qae o seu An­
tonio nâo podesse gozar em Portugal as riquezas, e 
Tiver perto do seu mais dedicado amigo, que vinha 
a ser elle. Aconselhou-o a qne não vendesse pedra al­
guma em Portugal, nem revelasse os seus haveres, 
porque a inquisição não perdoava aos judeus opu­
lentos; e, se alguma vez tinha sido piedosa, era com 
os indigentes, cuja aliqaenU^o corria por conta da 
santa casa.

Voltou no dia seguinte, muito rogado por Anto­
nio José, e chegou em occasião de estar o judeu cas­
tigando uma oscraya d# sua mãe,, por qu$ fOra-sur- 
prebendida a roubar das gavetas d’i*m cootador »1- 
gpm dinheiro. O castigo era cqça disciplines, sqgundo 
o direito doa senhores sobre es escravos, qoe só*- 
mente vinte anoas depois foram libertos por lei do 
marquez de Pombal.

Duarte pediu «  perdão da negra, » conseguiw-o ; 
a escrava, porém, assim que uma eatre-aberla se lhe 
qpUou, fugiu; receosa de qoe uma busca á sua arca 
lhe redobrasse o castigo.

Loarença Goutinho teve pena da preta» que com­
prara creaoça no Brasil, e trouxera começo, quan­
do veio presa. DiUgasciou encontral-a;mas ato boa* 
ve novas d’ella,

Doarta Cottinel sabiu a- avqrigjtw, «  descobria



qa« a preta fossara o Tejo, e se assoidadva em Al­
mada. CaJou*B6 com -o descobrimento, dando a sop- 
por que a negra se lançaria ao Tejo, desesperada 
coqo oatras muitas, que preferiam a morte á servi* 
dão *.

— Mas a minha escrava não era tractada com ri­
gor, para se matar t — dizia Lourença — Tenho kn- 
mensa pena d’ella 1 . . .  Alli está ainda a arca fechada 
como ella a deixou.

— Era bom vêr-se I. . .  — disse o almoxarife 
com ares familiares de muito amigo.

—-Dizes bem 1— approvou Antonio José da Sil­
va —  Vejamos o que ella tem na caixa.

—  Farrapos... que hade ella ter? — observou 
Leonor.

— Sempre é bom vêr, snr.'D . Leonor— insis­
tiu Duarte.

— Pois vejam... — condescendçu a contrariada 
senhora.

*  ̂N’aqueUe tempo, o viver dos escravos em Lisboa era afflictivo, e 
os castigos crueis. A limpeza diaria das sentinas domesticas era feita por 
escravas, que levavam os grandes vasos aò Tejo, desembocando de cada 
rua em longas caravanas. Que deliciosa e perfumada Lisboa era aqueHa, 
â qual Jaconae Ratton, com desenfeitado estylo, denomina por excellenr 
cia a fedorenta cidade de Lisboa! Como D. José declarou livres todos 
os escravos que entrassem no reino, as pretas eximiram-se do seu 
cravo «qipter de escoadouros; Dppws é que Lisboa se tomou limpa.. .  
«Então, diz o citado coevo d’aquelles olorosos dias, então os moradores de 
Lisboa se viram obrigados a fazér ôs despejos das immundices nas ruas.)» 
Recordações, pag. 297, , , £
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Arrombada a caixa da escrava, encontrsram-se 
algumas miudezas, por cuja feita as 6enhoras não ti- 
abam dado, cousas de insignificante vtlor. Concluía o 
hebreu qae a negra fartava para as vender cousas 
de qae ella não podia usar.

— Tal escrava não lhe convinha, snr.* D. Louren­
ça— disse Duarte — Deixe-a ir, qae não se foi boa 
peça. O valor que ella tinha perdeu-se, é isso verda­
de ; mas esta casa não fica hoje prejudicada com a 
foga de ama preta. Antonio José da Silva póde com­
prar hoje toda a Africa e os sertões do Brazil.

Festejaram o dito, e divertiram a conversação 
para outro assumpto. Leonor lembrou que a sua 
Lourencinha fazia annos em 5 de Outubro.

— Faltam cincoenta dias — ajuntou ella —  onde 
estaremos nós então ?

— Talvez em Paris— disse Antonio.
— Se não poderem estar socegados em Lisboa

— observou Duarte.
—  Pois de certo. Se eu podesse aqui viver soce- 

gado, não trocava paiz nenhum por este, onde tu vi­
ves, meu bom Duarte.

— Eu, não sei porque, —  tornou Leonor — de­
sejava festejar o segundo anniversario da minha filha 
fóra de Portugal.

— ó  Duarte —  exclamou de golpe o hebrea —  
qaeres tu vir passar comnosco um anno a Paris? 
És homem para nos dar esse grande prazer ?
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.— Era bomem para o sentir com mil vontades, 
se fosse livre. Sabes qae nio posso renunciar á po­
sição que oceupo/ nem incumbir ningnem do traba­
lhoso encargo que promette a minha futnra e des­
cançada estabilidade. Depois, meu pae está velho, 
está rico, segundo penso, e tem mais filbos. Se en 
arredar um passo contra vontade d'elle, vinga-se ex­
cluindo-me da herança. Que mais razões queres?

— Mas— tornou o generoso coração do hebreu
— faz de conta que és men irmão; gastas irmã­
mente commigo, e nunca sentirás precisão da heran­
ça de teu pae.

— És ainda muito creança, homem t — redar- 
guiu o almoxarife— Estes poetas, minhas senhoras, 
tem absurdos que seriam lamentaveis, se não fossem 
engraçados ! Como este louco imagina que um ho­
mem, applicado a ganhar a sua independencia com 
a fadiga e sacrifício dos melhores annos da mocida­
de, possa aceitar uma ofFerta que o inutilisaria aos 
seus proprios olhos ! . . .  Ântoninho, não sejas sem­
pre rapaz ; não vás tu lá por fóra arranjar alguns ir­
mãos que fraternalmente te devorem as peças, os 
brilhantes, e os copos da espada do tresavô de tua 
senhora e minha ama. Cuidado com os parasitas, 
ouviste ? Olha que os porluguezes, lá por essas na­
ções, gozam fama de valentes ; mas também a go­
zam de estúpidos que se deixam gosar. Sé caritativo ; 
mas não sejas prodigo.. .



— Pareças um velho a aconselhar ! — inter­
rompeu Antonio— Nem qae 4u tüo tívesses trinta e 
doas «noos como eu 1

— E’ verdade; mas, ba muito, que vivo cá em 
baixo terra a terra ; e ta, desde que te conheço, en* 
contro-te sempre nas regiões mytbokigicas com os 
Ampbitriões e Alcmeoas, e Proteus, e Apollos. As 
tuas comédias fazem crér que tu tens muita imagina­
ção ; mas jaizo não no inculcam ; aliás, em vez de 
comédias, escreverias versos laudatorios aos reis, aos 
bispos, aos frades, a quantos magnatas por ahi ha 
incapazes de t’os perceberem. Já fizeste versos a al­
gum d’estes estafermos?

— Nâo. Versos a reis, ou a filhos de reis, ape­
nas tenho aquelle epicedio que fiz o anno passado á 
infanta D. Francisca.

— Depois de morta. Isso de que p res ta? ... 
Bem me recordo : glosavas os versos do soneto de 
Camões:

Alma minha gentil que te partiste 
Tão cedo d’esta vida. . .  1

— E’ verdade,— acudiu Antonio José com des-

* E’ a mais regular e mayiosa composição métrica de Antonio José 
da Silva. Merece o conceito em que a tem o author do Ensaio Biographie 
eo; «E* uma das melhores composições n'este genero.» Por extensa a 
nâo traslado. Está no 10.® vol. do citado Mnsaio.
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vaaecimenlo —  Glorio-me de ter levado a primazia 
entre todos os poemas qae sahiram a chorar a prin- 
oeza.

—  A chorar t chorava lá ninguém, homem. 
Qaem é qae chora pela snr.* D. Francisca, que Deus 
haja muitos aDnos lá sem mim ? Os meus patrões, 
e muito sentimentaes infantes, ao outro dia da mor­
te d’ella, andaram na tapada da Bemposta a matar 
melros. Choraste-a apenas tuf Elle chorou, snr.* D. 
Leonor?

— Não me recordo bem ... mas parece-me qae 
sim, quando m’a recitoa.

— Poetas ! . . .  Ficaram no lugar das carpideiras 
que meu avô ainda na morte de meu bisavô mandou 
alugar para chorarem vinte e quatro horas.. .

— Olha que a mim não me deram nada ! — in­
terrompeu Antonio.

— Por isso estou eu. São capazes de te dar tan­
to, como áquelle Manoel Fernandes Villa Real 1 que 
defendeu com a penna e com a espada, estando em 
Paris, os direitos de D. João rv á corôa contra Fi- 
lippe e contra os portuguezes acastelhanados ; e, de­
pois, como viesse a Portugal, os frades agarraram- 
no, deram-lhe garrote, e D. João iv não lhe acu­

* Manoel Fernandes Villa Real escreveu um importante livro dos 
direitos 4a casa de Bragança, chamado Anti-Caramuel, respondendo a 
Caramuel, que escrevia em pró de CasteUa, Foi enforcado e queimado co­
mo judaisante no auto da fé de 10 de Outubro de 1652.
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diu. O Antonio Henriques Gomes 1 e o Manoel do 
Leio 2 qae também escreveram mirificas cousas em  
favor de D. Joio iv e de D. Pedro n, se cahissem 
nas aboises qae a inquisição lhes tinha cá armado, 
eram irremediavelmente assados. Não faças versos 
a príncipes mortos nem vivos, Antonio. Gasta o teu  
dinheiro como quem não tem espirito de qae dispor 
em divertimento dos outros. Queima os livros. Auto 
da fé aos livros, e eu faço de barbeiro do novo D. 
Quichote de tramóias. Esquece-te de que tens lá nos 
escaninhos da cabeça um formigueiro de versos. Dei­
xa ser o mundo bestial á sua vontade, e adeus até 
depois d’amanhâ.

1 Antonio Henriques Gomes escreveu sobre a felii acclamação de 
D. João iv. Foi particular amigo do desgraçado ViDa Real, e conselhei­
ro e mordomo ordinário de Lui? xm.

2 De Manoel do Leão já se disse n*outra parte d'este livro.



CAPITULO V

Ao outro dia, Daarte Cottinel passou a Almada, 
e procurou em casa d’iim fazendeiro a negra fugitiva. 
Foi-lhe apresentada a escrava, que tremia em quanto 
não reconheceu o homem caridoso a quem devia o 
escapar-se ás mãos de Antonio José.

Chamou-a Duarte a um lado, onde os não ou­
vissem, e deteve-se largo tempo. Começou por lhe 
incutir medo á perseguição que seus senhores iam 
fazer-lhe, persuadidos de que ella os tinha roubado, 
e  vendido os furtos. Fez-lhe sentir que a compaixão
o  movera a vir alli avisal-a para que mudasse de 
te rra  e nome. E, quando a negra, tremente de sus­
to , se debulhava em lagrimas, por nâo saber para 
onde fugisse, Duarte, resalvando habilmente qualquer 
intenção dupla, disse-lhe em tom de piedade que pas-
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sasse a Lisboa, ao fim da tarde, e fosse ter a casa 
d’elle á Bemposta, oode ficaria até se lhe arranjar 
amos e segurança longe de Lisboa.

Assim o fez alegremente a escrava. 0  almoxari­
fe recebeu-a com boa sombra, mandou-lhe dar opti- 
ma cêa e excellente cama. Ao outro dia, como a ne­
gra carecesse de mudar a roupa com que fugira, 
Duarte proveu-a do necessário, comprando-lhe umas 
roupinhas e mantéo escarlates, encantadores objectos 
que tinham sido o sonho d’ella, nunca realisado. Fe- 
liciana, com quanto orçasse por quarenta annos, co­
meçava a imaginar, á vista de tantas venturas, que o 
almoxarife não desgostava d’ella, e nutria intentos a 
seu respeito. Admirava-se, porém, a preta, ao fim 
de tres dias, das delongas não usadas, entre o desejo 
e a exectíção, com pessoas da sua laia.

Ao quinto dia de hospedagem, a escrava parecia 
a filha primogênita d’um sova ! A carapinha brunida 
e oleosa encaracolava-se-lhe phantasticamente. O rnbi 
dos beiços incendidos parecia a porta do amoroso in­
ferno que lhe ia nas entranhas do peito. As fórmas, 
aliás redondas e anchas, como que, debaixo dos tra- 
jos escarlates, entremostravam graças que a nature­
za, desacompanhada da côr e feitio do jaqué, nunca 
tivera n’ella.

Quando Duarte a chamou, em occasião de estar 
sosinho, Feliciana entendeu que era chegada a hora 
de ouvir uma revelação d’amor, feita com a delica-
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deu  de qae o seu novo amo e senhor a considerava 
digníssima.

Principiou o almoxarife pergnntandolhe se esta*. 
va contente, se era bem tractada, se qaeria viver 
etn companhia d’elie, ou sahir de Lisboa. A prêta 
sAo tinha expressões com qae bosqaejar ans longes 
4a sua felicidade, e confessava, no auge da saa mo­
déstia, que não merecia o bem qae estava gozando.

—  Visto que estás satisfeita, disse Daarte, fica- 
rás commigo mais algam tempo ; e depois, se ea 
desconfiar qae te perseguem, passarás para uma 
qainta de meu pae em Torres-Novas ; mas é neces­
sário qae te escondas, se alguma vez aqai vier o snr. 
Silva, ou criado de casa d’elle, porque eu não quero 
iadispor-me com esta família. Ora — continuou elle 
—■ diz-me cá, Feliciana... Promettes debaixo de ja­
ramento responder ás perguntas qae ea te fizer?

— Promette, senhor, assim Deus me salve.
—  Teus amos Silvas fazem lá algumas rezas qae 

nio sejam i  moda e costume dos cbristAos ?
— Algumas rezas?!.. .
— Sim: ea vou perguntar-te de modo que ta 

possas responder a verdade a ama pessoa que te es­
tima e promette fazer-te mais feliz ainda do qae 
és. Ora diz-tne: lá em casa era costume aeceoder*se 
na sexta feira á tarde, uma hora antes de pôr do 
sol, ama lampada com quatro torcidas?

— A snr.* Loarença fazia isso todas as sextas feiras.



—  E a lano pada ficava accesa todo o safebado, 
nâo è verdade?

— E’ sim, meu senbor.
— E que fazia a snr.* Lourença no saMndo ?
— Estava lá dentro do seu quarto a lôr, sem se

penteava nem lavava, nem pegava em agulha, nem 
«ortava ou raspava as unhas, nem bebia vinho, nem 
eomia cousa gordurenta, nem escrevia i .

— E sabes se a snr.* Lourença rezava de manbâ 
assim que se levantava ?

— Não, meu senhor; sem se lavar muito lavada, 
£ mais cousas, nSo pegava no livro 2.

— Lembras-te d’algumas palavras que dia dis­
sesse?

— Uma cousa que ella dizia todos os dias era 
isto : Bemdito sejas tu que déste ao galb imtincto 
para distinguir entre o dia e noite 3.

* Estas, e outras condições religiosas da observancia do sabbado 
judaico, vem referidas no 5.° vol. da Histoire des juifs, depuis 7. Christ 
jusqu'à présent — paginas 270 e seguintes.

S Explicam-se assim as mais cousas de que a escrava urbanamen­
te não dava um preciso entendimento : « Un des premiers soins est de 
satisfaire aux besoins de la nature, parce que David a dit: Tout ce 
qui est au dedans de moi, louet le seigneur. (Ps. 103). Ce serait un 
crime que de prier Dieu, ou de parler de lui avant que rinftàrieor 
eût été nettoié.. .»  Hisf. des juifs. Tom. v pag. 306.

3 Orden de las oradones. Orden de Cotidiano para uso dos 
jndeus da synagoga de Amsterdam, pag. 11. Os hebreus portuguezes se­
guiam principalmente o ritual de Amsterdam d’onde lhes eram fornecidos 
os devocionarios para em suas casas poderem exercitar-se espiritual­
mente, pois que não tinham synagogas.
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— HaTia algum nez no anoo em que tua ama 

não jejuava ?
— Era no mez de Março
— Mndava de cama on de roupa na vesperados 

dias em que jejaava ?
— Sim, mon senhor ; deitava-se n’nm colchão 

duro com lençœs de estopa, e sócomia ao outro dia
i  noite ; e desde dezesete de Janho até dez de Ju­
lho não comia senão hortaliças, e punha cinza na 
cabeça *.

— Oütra coasa: teu amo doutor tambem fazia 
essas cousas?

— O snr. Antoninho?
— Sim.
— Nada; esse não rezava cousa nenhuma, nem 

jejnava.
— E a snr.* D. Leonor?
— Tambem não.
— Então ella e o marido não praticavam acto 

nenhum de christãos ?
— Que eu visse, não, meu senhor.
Depois de mais algumas perguntas, Duarte Cot­

tinel tirou d’uma gaveta um fio de contas de vidro 
amarellas, e deu-o a Feliciana, dizendo :

* Decidiram os rabbmos que se não jejnasse no mez de Março, por 
qne este tempo, como annWersario da sahida do povo hebreu do Egypto, 
deve ser consagrado ao reconhecimento e ao Jubflo.

* Buxtorf. Synagoga judaica.
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—- Ahi tens para enfeitares o pescôço. Gosto de 
ti, e quero que estejas contente.

— Ora, se estou, snr. D aartel.. . — balbuciou 
ella sinceramente commovida— Muito feliz soa na
saa casa t

— E serás ama ingrata, se me deixares!. . .
— Isso só por morte t — clamon ella com enthn- 

siasmo.
E, como visse qae o senhor nio tinha mais qae 

lhe dizer, retirou-se.
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CAPITULO VI

Volvidos poucos dias, Duarte, apenas entrado em 
sua casa, vestiu de colera o semblante, e disse áne* 
gra:

— Teu amo doutor lá te mandou procurar a Al­
mada por dous esbirros. Se lá estivesses, a esta bon 
estavas em lençoes de vinagre t São crueis os taes 
judeus ! Venbo agora de lá, disse-lbes que eram dor 
ros comtigo, que te deixassem, porque sahiras quasi 
noa e sem real de casa d’elles. Provavelmente não 
torno lá. Gente com tão ráins entranhas não a quero 
para amiga. Ora vé tu, pobre mulher, que vontade 
elles tem de te esfolar t . . .  Queira Deus que elles 
se não lembrem de suspeitar que estás aqui t . . .

—-O meu senhor não me deixa prender... —  
exclamou ella, pondo as mãos.
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— Não deixo, ainda qae tenha de defender a 
casa com todos os criados dos senhores infantes. O 
judeu não se atreve a cá vir; podes estar socegada, 
Feliciana. Tens em mim am verdadeiro amigo e de­
fensor.

— Nossa Senhora lh’o pague ! Muito meu amigo 
é, snr. Duarte t Eu não sei porque ê tão meu ami­
go ! . .  •

— E’ porque tive muita pena de ti, e estou con­
vencido de que tu eras incapaz de ser a ladra que 
elles dizem. Olha ; eu confio tanto da tua limpeza de 
mãos, qae te deixo abertas as gavetas, como se te 
conhecesse ha muitos annos. Quando quizeres com­
prar alguma cousa, compra, qae eu gosto muito de 
te vôr asseada e satisfeita. Aquelles malvados ! . . .  
E" assim que te pagam trinta annos de serviços ; e 
não se lembram que ta, se fosses vingativa, os po». 
dias perder e desgraçar. Pois não podias, Feliciana?

— Gomo era?! —  perguntou a escrava, como 
admirada da sua desconhecida generosidade.

— Pois se tu fosses denunciar ao santo officio 
que teus amos jadaisavam, cuidas que elles não eram 
logo sepultados nas masmorras do Rocio ?

— Ab! ç im ?.. .  Pois então que me deixem... 
senão...

— Quem sabe? tornou Duarte— póde ser que 
a final, se te quizeres vôr livre da perseguição, não 
tenhas remedio senão... Nada.. .  íenuncial-os, não.



romance anroRico 1 8 7

Hade naver muito quem os accose. Veremos como 
«lies se portem d’aqai em diante... Ea queria qae 
ta sahisses, Felieiana. Gosta-me vér-te aqui fechada ; 
mas tenho medo qoe te prendam lá por fóra, e qoe 
te castiguem ou entreguem á tua senhora, antes de 
eo poder valer-te ! Já me lembrou de te resgatar, 
comprando-te; porém,oodio qae elles mostram ter- 
te é tamanho, que, a meu vôr, antes querem matar- 
te que vender-te. Esperemos alguns dias mais; e, se 
elles não estiverem quietos, pensaremos no qoe se 
hade fazer. Estas barbaridades irritam-me. Os es­
cravos sâo nossos irmãos e filhos do mesmo Deus» 
Tomei á minha conta defender-te, e heide salvar-te 
das furias d’aquella maldita casta de gente, qoe está 
sempre a vdr como hade abrir as veias do proxi- 
mo 1 Que admira se elles mataram Nosso Senhor Je- 
sos Cbristo t

— E’ verdade!— murmorou compungidamente 
a negra— Eu já tenho ouvido dizer isso; e, lá no 
Brazil, quando prenderam a minha senhora, ans ho­
mens que a viram pássar, ficaram dizendo : < esta é 
das que mataram Nosso Senhor t » Eu, depois, con­
tei isto á snr.* Lourença, e ella.. .

— Que respondeu ella ? —  acudiu pressurosa- 
mente Duarte.

— Disse que os taes homens eram umas bestas.
— E mais nada?
— Mais nada que me lembre.
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— Pois olha : vai recordando todas essas cousas 
que viste e ouviste, porque póde ser qne ainda pre­
cises de as dizer, para telivrares de cahirnas unhas 
dOB taes matadores de Jesus Christo.

A sessão terminou, para se coatíauar no dia se ­
guinte, e nos outros. O almoxarife trazia sempre de 
fóra alguma historia urdida para aterrar e enfurecer 
a negra. A tanto lhe apurou a raiva que já a final era 
dia' quem pedia licença para ir denunciar os amos 
ao santo offieio.

N’uni d’aquelles dias, Antonio José da Silva ba­
teu ao portão da casa de Duarte Cottinel. A negra 
precavida, assim que o viu por uma gelosia, corroa 
alvoroçada a prevenir o novo amo. Duarte foi escoa- 
dél-a muito longe da sala em que devia receber a 
visita do amigo.

Antonio José vinha triste, a dar-lhe parte da soa 
definitiva resolução de retirar-se, porque o conde da 
Ericeira muito á puridade o avisara da necessidade 
de sahir de Portugal, porque no santo offieio se lhe 
estavam forjando desgraças.

— O conde da Ericeira— atalhou Duarte— oio 
póde saber mais do que meu pae. Os rumores, qae 
lá se passam, muito ha te disse eu que se passavam ; 
todavia, por em quanto, não tem symptonas assus­
tadores. Nio obstante, se queres ir, vai ; se tens lá 
fóra mais tranquillidade, não te demores, que o meu



maior prazer é vôr-te em segurança. Quando tendo* 
nas ir?

— Não é já, porque o conde tambem me disse 
que eu poderia sem receio estar uns dias em Lisboa. 
No dia cinco de Outubro, faz minba filha dous an* 
nos, e eu tinha muita vontade de os festejar em com­
panhia de ti e dos Barros.

— Estamos hoje a vinte equatro de Setembro... 
Faltam onze dias... Posso asseverar-te que não cor­
re o minimo sobresalto a tua liberdade n’estes onze 
dias. E a mobilia da tua casa que lhe fazes?

— Vinha offerecer-t’a.
— Nio aceito, Antonio, porque nio sei que lhe 

faça. Como vês, esta casa está decentemente mobila­
da por conta dos infantes, e eu nio tenho outra resi- 
dencia. Vende a mobilia a quem ella seja necessaria; 
e, se não queres figurar n’isso, eu me encarrego.

— Não posso dar trabalho a quem me não rece­
be o mais leve favor — disse Antonio José— Encar­
regarei a venda a algum parente de minba mulher. 
Diz-me cá : nunca podeste descobrir que fim levou a 
desgraçada escrava ?

— Não.
— Tenho feito diligencias incançaveis! Ninguém 

me dá noticia alguma. Minha pobre mãe chora por 
ella, e queixa-se de mim, como causa da sua Feli­
ciana fugir. Se §e matou, fica-me este remorso a 
trespassar-me o coração t
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— Ora adeus!.. .  remorsos dé castigar escra* 
tos!... Fizeste menos do qae fazem os outros senho- 
res(feHes qae lhes despem o couro. Deixa lá a negra, 
qae está por abi a servir, e não pensa em se matar» 
Assim que sahires de Lisboa, apparece ella.

— Oxalá qae assim seja. Heide deixar-te ama 
boa esmola para Ibe entregares, se a vires.

Sabia Antonio José da Silva.
Daarte foi basear a negra ao eseondrijo, e dis* 

se-lhe:
— Teu amo asseverou-me qae tinha a certeza 

de te baver ás mãos antes de oito dias.
— Então fujo de Lisboa?— perguntou ella an- 

ciada.
— Não. Socega. Eu voa sahir, e volto d’aqui a 

doas horas.
— Não me deixe prender, snr. Duarte!— ex­

clamou a escrava de mãos postas.
— Estás prompta a fazer tudo qae seja necessá­

rio para te salvar?
— Estou, meu senhor!
—  Bem. Logo fatiaremos.
Duarte Cottinel sahiu ; entrou em casa do pro­

motor da inquisição, e deteve-se meia hora. D’alli 
foi em direitura ao convento de S. Domingos, e de­
morou-se com dous conselheiros do santo offieio. Era 
de prompto recebido como familiar. A’ sabida do 
convento, viu Antonio José da Silva que desembo­
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cava das portas de Santo Antao. Escóndeu-se. Nao 
lhe sobejou infamia para se defrontar com o homem 
qae elle andava apunhalando. Era am remorso inatil, 
am remorso dos scelerados aquelle. Lampejava-lhe 
on» luz nas trevas d’alma ; porém, loz do inferno, 
cbamma da consciência infernada.

Antonio José da Silva nâo o vira. la abstrahido, 
pensando no modo de brindar o amigo Duarte com 
am gracioso e ao mesmo tempo rico presente no dia 
d’annos de Loorencinba.

Chegou o almoxarife a casa, esteve-se momentos 
em recolhimento acerbo, e chegou a pedir sacrilega­
mente ao diabo que lhe afastasse o calix da tentaçSo. 
0  diabo condoziu-lhe a negra, que lhe vinha pergun­
tar o que ella devia fazer. ,

— Eu te cbamarei...— disse elle mal encarado. 
Feliciana fez pé atraz, espantada da mudança. E 

o diabo, assim que a preta voltou costas, foi boscar 
o cofre de Antonio José, e mostrou-lhe peça por peça 
a caixa dos pentes de ouro cravejados de brilhantes, 
e o  retrato cercado de diamantes, e as vinte e quatro 
pedras de extraordinario lume e quilate, e os copos 
da espada recamados de joias, e os vinte e quatro 
contos em moedas de. ouro. Repoz tudo no cofre o 
expositor infernal, e disse, batendo-lhe com a mao 
de ferro calcinado no coração :

— Cento e cincoenta mil cruzados!
Levantou-se de salto Duarte, e foi dentro cha­

ROMANCE H1STORICO 191



492 0 JUDBG

mar a negra. Corapoz o gesto, abemolou o tom da 
voz afogada da rapida respiração, e disse :

— E’ necessário, se te queres salvar, que vás i  
inquisição denunciar teus amos ; se não, estás perdi­
da, que ea não posso combater a perseguição que te 
fazem.

— Pois eu vou ... e que heide d izer? .. .  —  
perguntou ella, tremendo.

—  Tudo que sabes, tudo que viste. Não queres?
— Vou onde vossa mercê me mandar. Pois não 

heide ir?
— Porque se não vaesés presa, e além d’isso es­

tás excommungada.
— Excommungada !
— Sim. Ês obrigada a denunciar dentro de trin­

ta dias teus amos, sob pena de excommunhão1. Ama­
nhã, ás dez horas, irás á mesa do santo officio á 
casa santa. Diz ao alcaide 2 que queres fallar ao 
snr. inquisidor; lá te farão as perguntas, e tu res- 
ponderás; mas olha, Feliciana, se te perguntarem o

* Era doutrina escripta nos cathecismos christãos, e corrente nas 
christandades portuguezas d’aquem e d’além mar. Veja Inquisição de 
Goa.

2 O snr. A. Herculano, traduzindo do latim da Memória dos chris- 
trôs-novos as palavras indicativas d’uin offiftal de inquisição profectum 
cafyris, diz alcaide, e observa: tradmimospor conjectura. De feito,
o director dos carcereiros, segundo inferimos da relação de um preso, no 
citado livro A inquisição de Goat frequentemente é empregado o termo 
alcaide, no sentido que o eminente historiador do estabelecimento da in­
quisição lhe deu a pag. 132 do 3.° vol.
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qae fazia toa «no doator, responde qae fazia o mes- 
mo qae soa mãe ; senão, fezes prender a mãe, e el­
le fica livre para te acabar a vida nós ferros do li» 
moeiro ou nas galés.

A negra foi fazer exame de consciência como 
quem se prepara para salvar-se das galés.

A farto, lhe cabia ás vezes n’aima ama gota do­
lorosa como de cbambo candente. A negra dava upas 
ao catre, onde não provoa cinco minatos de repoa- 
90. Um raio de penetrantissima angustia lhe atra­
vessava, a espaços, a cabeça, e ao fogo, qae lhe 
accendia, mostrava-lhe os beneficios, afegos e cuida­
dos com qae Lourença Coutinbo a tracta va nas suas 
moléstias. Quando as lagrimas, ferventes d’aqaelle 
queimar, lhe ressamavam aos olhos cravados nas tre­
vas, chamava ella em seu aoxilio a lembrança das 
vergastadas que sofiréra, d’outras que a esperavam, 
e, depois, as gramalheiras da galé.

Luctou assim até ao dia.
E, ao mesmo tempo, a noite de Duarte não foi 

mais repousada. Calculava elle as consequenciaí 
d’aquelle acto, que elle já, ainda que quizesse, não po­
dia aniquilar. Se a negra, golpeada de remorsos, re­
velaria nos interrogatórios futuros qœ fôra elle o mo-* 
tor da denuncia? Que pensaria o mando da riqaeza 
inesperada? qae julgaria da perfidia do homem que 
perdêra uma familia? Occorreu-lhe a idéa valedora
de todos os que não receberam ainda nome condigno 
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e sigoifieantena perversão oaaral, q«w entesta com 
as raias do inverosimil. Lembrou-se de matar * vom* 
oo a escrava á hora em que fisse necessário sepul* 
tal-a com o segredo.

A negra não podia ser pallida diante do inquisi­
dor qae a interrogava, e do secretario qoe escrevi* 
o depoimento ; mas o tremor da voz dizia o que a 
escuridão da pelle, oleosa de afflicto saor, nâo podii 
delatar. A desgraçada estava já sentindo em corpo e 
ataa as labaredas qae se iam accendendo, a cada pa­
lavra d’ella, em volta da femilia com qaem se crei- 
ra desde creancinha.

Juramentada, confessada, e intimada para appt- 
recer qaando novamente a chamassem, sahiu. Aper-> 
tou o pé caminho da Bemposta, e limpou moitas ve­
zes as lagrimas para vér o caminho.

Anciosamente a esperava Daarte.
Feliciana lançou-se-lhe de joelhos, exclamando :
— Eo fiz qoe vão matar a minha senhora, e 

a snr.* D. Leonor que nanca me fez mal nenhum ! 
Não os deixe morrer, se não eu vou atirar-me á 
cisterna !

— Nâo morre nenhom, tôla ! — disse Duarte —  
No primeiro auto da fé sahem todos livres ; e entre­
tanto eu tractarei de te arranjar fóra de Lisboa um 
modo de vida em que ta enriqaeça9. Heide dar-te 
um bom dote para ca sares com um official de offi- 
cio. Ergue-te, Feliciana. Então respondeste ?
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— Sim, mea senhor; mas elles, ás vezes, fa­
ziam-me dizer o mesmo de muitas maneiras, e ea 
estava a tremer de medo d’aquelle senhor da capa 
e barrete de borla, que tinha cara de metter medo...

— Está bom. Vai jantar, e come bem, qae os 
teas amos não soffrem senão a prisão d’algum tem­
po. Já te não lembram aquellas vergastadas?. • .





CAPTrtJLO VII

As pessoas ato lidas nas mais repulsivas paginas 
qae temos da histeria da humanidade; as qae a&o 
vira»  «ioda nem eoraran de vér os irrefutáveis e 
iaanorredouros livros de Alexandre Herealan» áce*> 
ca da inquisição e u  Portugal, deseofpavelraente mal- 
sÉnm de raveroamil o caracter de Duarte Cottnel. 
Ráfrihes honrosa repngnantia tão extremada infamia, 
qaande o intento e fito cKella é aferrar d’uni' cofre 
reebeado db riquezas por cima da torrente de iagjv 
mas e sangue d’ama família, por cima <fum» toguei- 
ra  que1 danei» as cames e pulvérisa os ossos do pos­
suidor do Ibeseuro. Espantam-env e refutam de boa 
ffr, qcrao dosnatune» e inaondavefe oe abysmos ée io- 
ia u n  d?oad«Hies salte o homem qae nlo póde atlle*- 
gar eomo cansa da morte horreadèsina d’unaa fa-



milia, senão a necessidade de a ronbar, e a desco- 
ragetn para matal-a a ferro quando ella o recebe en 
seu gremio confiadamente.

Espantam-se; mas não era mais para assombros 
Duarte da Paz aquelle bebreu, que recebia dos da 
sua raça, ouro a torrentes para os salrar em Roma, 
e os vendia aos algozes sagrados de D. João ni? Nio 
era mais incrível a denuncia do parente, que espe­
rava sonegar ao confisco do santo officio os thesou* 
ros do irmão, e ás vezes do pae, que expirava amal­
diçoando a cega Providencia, por não saber quem o 
chumbára ás lages que o sol não aqueceu nunca?

O melhor e mais alto louvor que póde entoar-se 
a este seculo é não haver abi quem já aceite oomo 
praticáveis os atrozes lances d’um piassado, qne dista 
de nós apenas seculo e meio. Que dias aqaeUes e 
que dias os nossos! Como a vida e alma humana 
eram então desgraçadas ! Que deploráveis gerações 
de infelizes e de scelerados rolaram á voragem en  
correntes de lama ensangüentada ! Como o sd  de 
Deus passaria triste no céo, e o que iria no grande 
Espirito Creador, lá em cima, cortinas a dentro «Tes­
tes milhões de estreUas!

É preeiso levar o pensamento ao aaago, ao tur­
bilhão d’aquelles dous séculos nefastos qae marcam 
o nosso opprobrio desde D. João m até ao marquei 
de Pombal, aurora do melhor dia, aurora manchada 
ainda de laivos dè sangue, mas em fia  o alvorecer,
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o redemir-se o faoaem, esquecido de Christo, prin­
cipiou eatão, n’este recanto de heroçs piratas, e de 
apostolos sanguinarios ! E a Providencia não contava 
cm m  seus, como obra soa, como filhos da saa eter- 
aídade aqueUes doas seeak»?

A Providencia deixava «scabujar o hebreu nas 
correntes da saa masmorra, e deixava aquecer-se o 
finde 6$ chammas crépitantes dos seus cruentos bo- 
locauetos a Jesus.

Mas am dia, a ultima fogueira devia apagar-se 
devorando o mais fanático dos tonsarados, o padre 
tjoe em si compendia va o ascetismo fraudulento, as 
gtactrações fictícias do alto, os d mis fallazes de ins­
pirado, ap raivas theoeraticas, quantos berpes tinham 
roido e empeçonhado os liâmes que suavemente en­
laçavam a humanidade eom a cruz do seu mais di­
vino redemptor.

Um dia accendeu-se uma fogueira ; e essa fo­
gueira, que foi a ultima em Portugal, ao apagar-se 
deixAra um sedimento lodoso em que a Providencia 
mandoa procurar as carnes, os ossos, e me quer 
parecer que a alma do padre Gabriel Malagrida.

Aqui está a Providencia.
Mas quem deu conta dos milhares de famílias, 

cujas cinzas levaram os quatro ventos do céo?
A Providencia não as pediu— acrescenta uma 

blasphéma philosophia.
Pediu. D’estes atascadeiros do mundo não pode-



1 0 0 • JODSfl

mos desferir o vôo lá para oode esaas coalas se pe* 
dem; crémos, porén, com a mais pia racionalidade 
que os filhos de S. Domingos e filhos dos santos 
pontífices foram chamados, a coalas, e as deram <&- 
mo criminosos d’um pariodo do muBdo em que a 
legislação civil ofto era mais misericordiosa que a eo 
clesiastica.

Eu creio que ninguém tirou uma vida qae ni» 
respondesse por ella quando o nome do assassinado 
fosse lido na lista do seu Ceeador.

E por isso pergunto aos oráculos dos nossos dias 
s» os caprichos dos reis tóo (e a  que dizer de sm  
justiça, quando lhes perguntarem porque alvejam 
ainda as ossadas nos descampados em qae passaram 
os reis, á frente das soas rezes.

Nio sei qual razão hqa abi que legitime o mor­
rer dos que pelejam; contra uma bandeira; e se de­
plore sobre a pagina tarjada dos qae cahinm -nas lo­
tas religiosas, mais ou. manos covardemente assassi­
nados.

De cadaver a cadaver nio ha diatincçio.
É tudo o mesmo açougo*.

3
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CAPITULO vm

Chegou o dia 5 de Outabro, segundo anmvena- 
rio de Lourencinha.

Diogo de Barros, com todos seus filhos e netos, 
e alguns poucos mais parentes de Jorge, â hora <to 
meio dia estavam ém casa do advogado Antonio José 
da Silva, depoie de previamente remetterem os s e »  
presentes em bandejas de prata cobertas com ahrte* 
amas toalhas á cabeça d’escravae, as quaee im  acom­
panhadas por lacaios das «asas respectivas.

Á uma hora estava o  jantar na mesa. Abanea- 
ram todos alegremente, exceptuadoopae da festejada 
creancinha, porque meia hora antes recebera um bi* 
ftete dfe Duarte Cottinel Franco, lastimando-se por 
não poder comparecer na feet», e mais ainda por hbol 
tivo de não poder desamparar um posto, d’onde es*
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ta va observando a tecedura d’uma intriga inquisitorial 
contra o seu amigo, intriga que requeria urgentíssimo 
remedio.

Antonio José da Silva, terrivelmente surprehea- 
dido, escondeu de todos, e até da esposa, o conteú­
do do bilbete, para nSo perturbar a satisfação dos 
convidados. Julgou elle que a intriga ou séria logo 
desfiada por esforços do amigo, ou viria a vingar 
mais tarde: como quer que fosse, absteve-se de so- 
bresaltar a familia e qs hospedef, simplesmente an- 
nunciando que Duarte Cottinel faltava ao jantar por 
desculpáveis motivos.

Lourencinha, durante o jantar, andou pelos bra- 
çosde todos* e o mais do tempo esteve nos do pa­
drinho, Diogo de Barros. O ancião, já sabedor dft 
breve sahida de Leonor, fitava o|hoe humidos na afi­
lhada, e dizia-lhe :

—N5o chegas a coohecer o teu decrepito ami­
go. Quando tiveres s«to anuos, tua mãe te fallarà de 
mim, e te dirá qoanto quiz a teus avós, a teus paes 
e a ti, anjinho do céo.

— Essas lagrimas, meu tio, vem amargurar a 
festa da nossa Lourença— disse Leonor — quem sa­
be ainda se nós iremos para fóra? Parece-me qpe 
naaos já esqueceodo.. .

-—Não esquecemos, nâo.. . —acudia Antonio 
José, recencentrado e triste.
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— Pois qae b«, Antooio?— perguntou Loarença.
— Nada, minha ntâe ! . . .
E, tomando da mesa tma alva eaneca iodiana, 

exclamou:
— Bebamos á sande de Duarte Cottinel Franco, 

amigo honrado, amigo dos que a divina Providenciá 
dá aos infelizes qae a nio denegam nem offendem ! 
Bebamos á saude do generoso defensor que fakou n’es­
te festa de familia, porque nâo podia ao mesmo tem­
po estar aqai « defendd-a das armadilhas dos nossos 
inimigos ! Bebamos á sande de Doarte!

Bradaram todos, tirante Leonor e LoareAça :
—  Á saude de Duarte!
— Tu não bebes? —  perguntou Antonio á es­

posa.
— Estava distrahida.. .  —  respondeu ella; e, 

pegando da sua taça, disse ella :
— Á sáude dos sinceros amigos!
Loarença Gootinho bebeu tambem.
Antonio José olhou-as com severidade, e mur­

murou :
— Sois ingratas!. . .
— Então, snr. Silva?— exclamou Diogo de Bar­

ros— são isso palavras que sé digam?
— Pois que quer v. s.4? —'redarguiu o hebreu 

— ainda não pade provar a estas creaturas qae Duar­
te é um homem de bem ! . . .

— Nem a mim— atalhou Diogo.



— Pois f 08? l . , . — votara Antaoio Jkeé corn 
moito espanto— nem a y. s.*l

— Nâo; mas nfto debatamos hoj* essa questão, 
snr. doutor. Fallemos linguagem amorosa, que a  
noasa cteaneinha entesdta. Cbegii-me cá essa bandeja 
<k coofeitos pava a beira da minha afilhada.. .

Fez-se um forte eMroado aa porta da eeeada * 
edaram-9e todos. Antes que entrasse criado a dar 
awo, appareceo Duart» Cottinel, eom a vista esg*- 
Mada e descomporto semblante.

—  Qae é ? — pergantaram maitas voies.
—Vencà, Antonio ! . . .  depressa... depressa...
Todos se levantaram, e só o jodeo passou com 

elle â próxima sala.
— Yaes ser preso — disse offegante o almoxa-

rife.
— Preso? j á ? . . .
— Já os familiares e neirinhos estavam á bocca 

da rua. Sei qae a ordem tambem se entende, com 
toa mãe e mulher, lien pae já não pôde salvar-te; 
mas arrancar-te-ha brevemente da prisão.. .  Não per» 
cas agora a cabeça, Antonio ! Vem eá ! . . .

O judeu corria d’am lado a outro apertando ver­
tiginosamente as fontes.

«—Vem cá.. .  eBeata-me.. .
— Que é? —  disse Antonio com spasmo de 

idiota.
— Ê preciso saiur o leo thesouro dat garras da

1 M  « « M O
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inqdisiçto. Bran sabes que os hebreos ricos, se. pe* 
dem salvar-se do fogo, sahem mendigando do cárcere.

— S ei... e então!
— De quem coafias as toas riquezas?
— De quem ?.. .  de ti, de ti.. .  Daarte! . . .
— E já ! entâo deve ser já, antes qae os fami* 

bares arrestem o qae estiver de portas a dentro. Le­
va-me onde está o tbesouro, qne ea desço com ette 
para os baixos do pateo, e fajo depois qae os fami­
liares entrarem.

Antonio correa á saa camara: abria o gavetSo 
d’am contador, e entregoo-lhe o cofre, e mal arti­
culou estas vozes:

— Não nos desampares, náo nos desampares.. .
Duarte desceu pressurosamente ao pateo, e es- 

condeu-se no quarto dos criados.
Instantes depois, entraram doas familiares do 

santo offieio e doas meirinhos.
Quando chegaram ao topo da escada, ouviram 

grande alarido de gritos. Bateram.
Sabiu-lbes Diogo de Barros, que devia conhecer 

os familiares : eram duas pessoas nobilissimas, nas­
cidas em doas das mais distinctes casas da monap* 
chia 4.

Diogo de Barros, com as faces cobertas de lagri-

* Os primeiros fidalgos de Portugal honravam-se grandemente com 
apresilharem no hombro a insígnia de quadrilheiros da inquisição. Era 
uma medalha de ouro com as armas do santo offieio gravadas.
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DM6, proferia p tb m s  supplicaotes, compangeètes, 
e todavia inaleis.

Um dos familiares disse :
—  V. s.* sabe qaaes são as minhas obrigações, 

porque, na qualidade de familiar do santo officio, sa­
be cabalmente qaaes são as soas.

— Uma .das presas tem uma filhinha de doas 
annos... — disse Diogo — como bade ser isto?

— Como é costume— respondeu o enviado d t 
. inquisição— as creanças ficam no poder de quem as 

quer aceitar.
Os brados redobravam interiormente, porque Leo­

nor tinba ouvido dizer ao familiar : As creanças ficam.
Foi dentro Diogo, e os quadrilheiros seguiram-

n’o.
Leonor girava em volta dos hospedes, eomo para 

fugir-lhes, temerosa de que lhe arrancassem a filha. 
Antonio José, a um canto da sala, encarava, b’u b  
telhargo de brutificaçio dolorosa, os movimentos fre­
néticos da mulher. Ninguém sabia nem podia alli 
consolar: choravam todos.

Os familiares, cora os braços cruzados, espera­
vam o quebrar d’aquella tormenta, e mediam d’alto 
abaixo dous filhos de Diogo de Barros que, n’um 
instante de indiscreta ira, tinham posto as mãos nas 
guardas dos fains.

Antonio José da Silva sahiu do seu estupor, e ca-
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miobou com presença d’alma a encontrar a malher 
n’uma das suas irrequietas arremettidas.

— LeoDor! — disse elle — isto é irremediável. 
Entrega a nossa filha ao snr. Diogo de Barros.

As damas rodearam Leonor, e ampararam-n’a. 
A creança expedia altos gritos. A mie largou-a, ou 
por cuidar que a estava estrangulando no apertar 
dos braços, ou porque os sentidos lhe faltaram. Uma 
das senhoras passou a outra sala com a menina.

Diogo de Barros pediu aos seus coUegas do santo 
officio a graça de concederem que Leonor e sua mie 
fossem transportadas de liteira á santa casa.

Responderam :
— Nâo temos alçada.
Pediu-lhes que o esperassem em quanto elle ia 

fallar ao cardeal inquisidor. Responderam que nâo 
podiam esperar mais tempo.

Leonor e Lourença cobriram as mantilhas, e 
desceram encostadas ás espaduas de Antonio José.

Um dos meirinhos fechou as portas, depois de 
ordenar da parte do santo officio que sahissem todos 
os escravos e criados.

Assim terminou o dia 5 de Outubro de 1737, 
segundo anniversario natalicio da filhinha de Antonio 
José da Silva.





CAPITULO IX

A inquisição tinha diariamente dous conselhos, 
chamados ordinários. Um das oito is onze horas ; 
outro do meio dia SI quatro.

Qaandq os presos chegaram á santa casa, já os 
inqnisidores e secretario tinham sahido da mesa do 
santo offieio.

O alcaide condaziu-os a um vasto salão, já alu- 
miado com lampadarios pendentes do tecto esfuma- 
do, e maadou*os esperar, recommendando a Leonor, 
qae soluçava, completo silencio.

Um guarda, ou chaveiro ficou encostado ao ba­
tente da alterosa porta.

Antonio José sentoa-se n’um tamborete de pau
entre soa esposa e ntàe. Apertou nas suas as mâos
de ambas, e murmurou :

m . ii 14
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— Nâo desanimem, qae Duarte asseverou-me a 
nossa próxima sabida.

Loarença soltoa am gemido, e apenas balbuciou:
—  Duarte ! . . .  Creio qae estamos perdidas ! . . .
— Nâo estão.. .  não estao.. .  Toas coragem, Leo­

nor?
— Tenho... qae soa m ãe... — exclamou ella, 

levantando a voz.
O guarda pronunciou um longo siò.
Ás cinco hora& Toftw 9 4#aide, e disse ás pre­

sas qae o seguissem.
— Adeus!— disse Leonor ao marido, iaclinau- 

do-lhe ao peito a face.
Leomnç» Coutinha beijou o rosto do filhote dis- 

se»ltM ao ouvUb: '
— Até Deus, meu aiméo fito* f : ' •
Antonio José abraçou-as a um tampo, e eahiu 

sobre œ  joelhos com eflas.
—  Venham, mulheres ! —  disse o alraíâ» u m -  

gando o aspeito.
Levantaram-se : Deus viu-œ levantar-as* e a ^ a n -  

mfesei Vio*os, ponqœ Deus está em tudo •  fé tudfc.
Em quanto o alcaide Bão voüou, a betam ep- 

teve de joelhos, com o roste sobro o* tanboraU. Ou­
viu os sonoros passos do chefe dos carcereiros; le­
va» tou-se, e perguntou-lhe:

— Póde per piedade dizarmie w  raio h> mulher 
e minha mfte ficarão juntas?
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— Fiearâo joutas >tè áanataã. Siga-me.
Antonio foi levado «o cobicdo quadrado d» det 

palmos em qoe estivera onze annos dotes : era o cár­
cere numéro sá s  do corredor meio ttovo, O alcaide 
ëatere-se alguns segandos para lhe mostrar a enxer­
ga e a manta, o pote da agua e o pucaro ; depois afc- 
tua com a lampada, rodoti a chave, e fez as trevas 
profaadas (laquelle ergastalo, por ordem dos levitas 
d’om Seohor, qae tinha feito a laz anivetsa, n’am 
dis de boa feiçôo, antes de fezer os levitœ n’am éà  
de raneor ás suas creatoras. Nâo sei se o hebreu fr  
flou 3cismaodo n’isto : o Maspbemar, n’aqoeUa situa- 

seria não vulgar virtade.
Domingos de GasmSo, se está em algoma parte, 

e conserva a memória dos favores que fez ao geneco 
humano, deve saber contar como foi aquella noite 
de Antonio José da Silva, de Leonor e de Lourençâ 
Cootinho, e d’aquella creancinha sem vdr sorriso ob 
lagrimas de pessoa conhecida.

Ás seis horas e meia abriu-se a porta do carce-
* ne numero seis : o guarda depoz ao lado da enxerga 

d» hebreu am prato de arroz com ama posta de 
peixe, e sahiu i .

. 1 k  alimentação dos encarcerados, com alguma diffórençâ, nas fao- 
r »  de lh’a ministrarem, era a mesna e n  todas as pritóee inquisitoriaee 
éo territorio portuguez. O aufhor da Inquisição de Goa, o qual, como se 
d îne, foi longo tempo ludibrio d*eüa, m  teeante ae» alimentos, diz o se- 
g é r te :  «Os presos são bem traetados; comem tres veies ae* dia; almoço 
ás seis horas da manhá, jantar ás der, o ceia is  quatro horas da tarde.
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Antonio José deteve-se a oihar na ehamma da 
lanterna, qae o chaveiro posera ao lado do prato. 
Voltou o guarda, e disse-lhe que comesse.

— Não posso— respondeu o preso.
O guarda sahiu com a luz, e correu os ferrdhos 

da porta.
Ao romper da manhã, Antonio José tinha 06 

olhos cravados na alta fresta, por onde entrava odia 
atravez de grades. Assim que o cubiculo se aclarou, 
olhou em redor de si : reconheceu aquellas paredes. 
Viu um objecto novo: era uma cruz, feita com sait* 
gue, á cabeceira da enxerga. Algum desgraçado aUi 
deixára aquelle testemunho de sua religião, traçado 
com o sangue furtado ao constrictor das torturas. 
As seis horas, levaram-lhe o almoço. Antonio José, 
como tivesse orado, cobrou alento. Orar a quem? 
Nao se sabe; mas as testemunhas juradas contra ette 
disseram que, atravez das escntas da prisão, o viram 
algumas vezes orar de joelhos. Orava a Deus.

Aos pretos dão-lhes canja de arroz : chama-lhe o francez cange, ao almoço; 
ao jantar e ceia dão-lhe peixe e arroz. Os brancos passam melhor : de 
manhã dão-lhe um pão fresco de tres onças, e peixe (rito, fructa, e uma 
lingüiça, se é domingo ou quinta feira ; e n’estes dias, ao jantar, dão-lhes 
carne, um pão como o do almoço, e um prato d’arroz e algum guizade 
com farto molho, para adubar o arroz, que é cozido simplesmente com 
sa); nosde mais dias o jantar é sempre de peixe; e á noite dão peixe 
frito, pão, arroz, e guizad»; carne é que nunca lá se come á noite. * Pre* 
sume o desconhecido author que a abstinência da carne leva em vista evi, 
tar indigestões. ÀquéQes hygienicos sujeitos poupavam os corpos salutir- 
mente, no intento de lhes purificar as almas no fogo. Em Lisboa prevale­
cia a mesma piedade. Veja o liv, cit. pag. 81 e 82.
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O oerto ô qoe té  lh6 faz iiu de «perança. Acei­
tos o  almoço, « comeü porqae esperatà redgatar-se, 
depois d’aigoma flagellaçào. Deram-lhe ama vassou­
ra pana a limpeza do eahbooço, am pote para deter* 
toifaado fim, e ama oetha, qoe servia de cobertara 
»  pote, e de receptacalo de lixo. Depois, eorUram- 
Ibe o cabello, vestiram-n’o com o traje da casa, e 
deépopram-n’o de todo qoe levava vestido.

0  hebreu, onze aanos aates, tinha deisado alli 
am alcaide que o tracta va com menos crueza, bem 
qoe nunca lhe concedesse nm livro K O novo official, 
q te  substituirá o oatro, denotava a ferocidade ordi* 
naria d’aquelles funccionarios da santa casa, e póde 
aer qne extraordinarèa ferocidade com elle.

Leonor e Loarença tinham passado a noite jun­
tas. Nfto nos arrojamos a bosqoejar muito em som­
bra as presumiveis angustias das doas mulheres. A 
peona mms aüeita a escrevel-as, ainda entre os de­
dos de Llorente e de Alexandre Herculano, cafae 
desanimada. Esta inefficatra e incapacidade para dea- 
eripções de agonias inenarraveis, faz honra ao co­
ração do homem.

Ao oatro dia, por volta de onze horas, am gasr- 
âa separou as presas. Abraçaram-se. Lourença disse
i  esposa do filho :

■— Se vivermos.. .  até ao auto da fé.

1 Nos cárceres da inquisição nem aos sacerdotes presos era conce­
dido o seu breviario.
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Leooor, quando se vin sfeinba, sjœlhod, e  disse: 
Mea Deos, graças te dou, porque n e  levante 

minba mfie « mea pae ! Deos de misericórdia, lev**
soe a minfcp fflhinha, se «a Mo beide onis vét-a__
kra-m’a, ó Senhor, par? eu poder acabar resigiukkri 

Ao mesmo tempo, mn official do saoto oéQcio 
entrara à prisão do bebrea eihortandoo a qae de» 
clarasse exactement» os seos haveres, acreecentwlot

—  Da parte de Jeans Cbristo vos digo qiie, se 
etfivserdes innocente, vos será entregado todo qae 
vosso fôr ; e, 6e algama ooosa sooegardes, qoalqoec 
qüe seja vossa inoooeneia depois reconhecida, tudo- 
pèrdpreis.

Antonio José respondeu que todo qae possuir» 
deUána em soa casa no largo do Soceorro; ajutaton 
qae poaco herdára de sea pae, e a pequena herança 
a empregára em adornos de sua casa.

Á uma bora da tarde, o alcaide e om goankt 
eondaziram^n’o i  naesa do santo officio, ecoupada pot 
très inquisidores e um secrelario. Mandaram-n’o senr 
tar em tamborete raso, onteo objeeto desprezível em 
meio de ricas poltronas, tapetes, e gualdamecins que 
exoroavam o espaçoso recinto. Os inquisidores occu- 
pavam parte das poltrooas lateraes á rnasa. 0  $eer*> 
tario sentava-se rente ao topo da banca, voltando a i 
costas a um grande Cbristo que se alevantava até i  
abóbada. Começou o interrogatório, depois qne elle 
foi ajuramentado com am missal. PerguaUram-Uie



se sabia porque fôra preso. Respondeu qae nâo. Pe- 
diram-lhe pelas entranhas misericordiosas de Nos­
so Senhor Jesus Christo *, qoe confessasse para 
mais depressa experimentar a bondade e misericór­
dia (Taquelte tribunal com os sinceramente arrepen­
didos.

Disse o hebrea qae se julgava victima de odien- 
tos intriguistas, que tinham qaerido vêr em suas co­
médias algons rebuçados insultos á religião catholica. 
Instaram os inquisidores pela continuação das suas 
conjecturas. Antonio José respondeu que não tinha 
outras.

Leram-lhe o qae elle tinha dito, e mandaram-no 
assignar. Ao toqae de campainha, entroa o alcaide, 
o secretario fez um gesto de cabeça, e o, hebreu sa­
bia.

Antonio José qaiz lêr no semblante dos inquisi­
dores uma boa nova. Figuraram-se-lhe aflaveis no 
tracto e commovidos nos termos do interrogatorio. 
Lembrava-se da aspereza dos outros qae, da primei­
ra vez, e logo ás primeiras perguntas, o ameaçaram 
com a tortura. Sahiu animado: envioa aos corações 
da esposa, da mãe e da filhinha um sorriso de espe­
rança.
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< Eram os termos saenumotaes com que pediam tudo.





C APITULO X

N’esta dia, D nrte Cottinel, a bo m  d eecosto­
madas, estava ainda fechado em aea qaarto. A Doüe 
passoa-a na vigilia tfom s&ppticio atrdz, com mteri 
mittentes de infernal alegria. Tinha alli o tfaesoura 
de Aatonio José dá Silva. Abrira-o, remexera-o, 
contara as joias, contara os brilhantes: estava todo, 
e raais nm annel, que elle nooca vira, o amél do 
eoBtador-mór, a prenda qóe D. Joio de Bragança 
dera ao sea déstro caçador na tapada de Vflta-Vigoea. 
Mas assim que elleôespregava os olhos das flamme- 
jantes pedras, assim qoe descia a tampa do cofre, 
resalfavam outras eknnmas de dentro d'elle, e alu- 
miavata-ibe tres penoas tm  contorwaentos horren- 
tes, amarradas a tres postes, e afe labaredas a sabi- 
rem, e a serpejarem por ellas, e a famarada negra
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a sabir em colamna d’entre as camadas de lenha e 
as faiscas a lampejarem pela cerraçâo do famo, e os 
gritos estridalos a retinirem por sobre ó crepitar da 
fogueira.

Assim que o almoxarife se afez àquella visSo, e 
achou que o segrédo magico de a desvanecer estava 
no abrir do cofre e na deleitação de tirar e repor as 
preciosas camadas, conseguiu conciliar o somno. Ora, 
a placidez, com que elle dormia ás onze horas da 
manha, era tal, que nrogoepa poderá estremal-a da 
placidez com que dorme am jœto.

Ás onze horas, porém, foi espertado por estron­
doso empuxar á porta. Saltou do leito, e abriu as 
janetlas para oouvenflervae de qaa tfevja:BoU ar « luz 
pára eMe, cotto pwa qsaltjaér jusbH .qae.» « 9 1a 
d* wuicatre daro de peoiteate pan kràvar a bat, 0 
ar e o  toi de Dew. 1

ôi»in o gritar « ttruk tde  feliòiada ; nestoseé 
psèesa, e dbria.

A Mgra ia daHhe parte de qoe estava ao pateo 
« d  fittfliar e m  meiriiièo d* santo officia, etipro* 
amdtaMa.

■ •̂Otho »  me esconde, prias táoeo cincas !•••*** 
eiriaioaw iH l

-— S é  to « n o n d o ? ! p a ttiq a b ?  «t^ d is a i.e lltt  ao* 
c flg a á Éa e o te -*p e é s  t a c a i i a i :  qae m m  prêtai? •.

•—>Fabeattb?
--N lo  vaes presa, brute; t w  aer outra vez
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psrptotafeaitopailo da qae jk d*saate>; tnteatafj 
WBÜmt ■ '

—Perguntada outra vez? — toraoa ella *-» 
Diante da jniahfl eqnhora.?

. m-.Nb»: toraaaa a pergtmtar o qoe j i  dfeaestej 
» jModMMe amèora» que é o«astuanet Pois ta «fi* 
das que as testemunhas tambem são mettidas M 
prisão? Baú >ahi a  funüár, porqm é sespre aseim ; 
é àU* que «ai boattar as testemanhas.

î A «aqrata, aâo obstante aa explieaçOes confor» 
tadoras de Dkiarte, pensou e n  fugir pela quiata? 
mas 0 familiar e meirinho antecipanwee a intimar 
peaeuptoriafnaafte 0 almoxarife, por aaaneira que 
faltou á negra tempo e occasiâo de fugir.

... Bepôa ella sahhi Dkiarta, eamiaho do tribunal. 
A prêta foi conduzida á audiência ; 0 almoxarï* 

fe da. Bempotía entroa no aposento âo alcaide, onde 
se demorou meia hora em pratica muitoreconditev 

Ao capellte das infantes, pae de Duarte, devia 
e a^aide a soa eayfstidara n’aquelte exerdcio ben  
raonaeradoi. O ainpoKarife sabia que n’aqueDe ho-* 
aaeop tinta um auxiliar poderœo e de confiança p** 
ra qnalqner intento* sem despender-se na compra 
da alma bastante abjeeta para vender-se cara. A p i»  
tiea entre os dous terminou depressa porque as oc- 
oapaçõea do aloaide anaa muitas e pouco iatervalla> 
fltás de rÈpoaso/morménte tfaquefle tnez de Outu­
bro, em que regularmente se celebravam os autos
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da f t — por cabir eótão a primara dounga 4» ad*
vento— e serem mais freqüentes os interrbgrtaria
•  torturas dos presos *.

Assim mesmo no breve tnape qoe praticara, 
ps postos essenciaes, respectivamente á negra, foram 
combinados, e as oeoseqaeBens más previstes -e re* 
«ediadas.

Feliciana, depois de interrogada, ocma o sen 
depoimento, e assignoade craz. Maodararo-aa sahir ; 
e quando ella endireitava pelo caminho do pateo, um 
gmrda mocfou-lhe a direeçko, dizendo-lhe :

— Por aqui.
Apavoroa-se a negra, e perguntou em anoas :
— Eu fico presa?
—  Nâo: ficas allt em baixo n’um quarto até

vôr.
Fecharam <n’a. Começou logo «Ha a dar gritos e  

a revolver-se no pavimento.
Acudiram os guardas com vergastas e ameaça- 

ratn-n’a. Foi chamado o alcaide, para aqoietal-a. Qno- 
ria elle ficar a sós com a negra para acalmal-a oom 
raaões consoladores, qae assim convinha ; mas, 
hibindo os estatntos da inquisição qoe algum official 
do serviço dos cárceres estivesse com o preso sem

1 0 sinto «ffleio yrtfark a prfaMtA doubifa do advtinto penpe
oerangelho d’este dia M a dojuUo final, e os inquisidores, queimando 
em tal dia os peccadores, commémoravam de antemão a sentença do 
supremo julgador.
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o testemunho d’oatro empregada, o alcaide vsrfeu-se 
do terror para aqoistata.

Aq outro dia, o guarda avisou o alcaide de qoe 
a Mgra eslava clamando qae junára falso, e queria 
ir desdizer-se á presença dos inquisidores, e cantar 
o qae ae passéra com * pessoa qae a fizera jarar.

.0 alcaide avisou Duarte Cottinel, qoe sem omis 
demora qoe a neoesaaria para prover-se d’um frasco, 
foi á.santa casa, e pouco se deteve com o confi­
dente.

A negra não cessava de excdamar e pedir que a 
ouvissem. Poaco antes da hora do jantar, o alcaide 
com o pretexto de a castigar, entrou soãnho á pri­
são, e tão brandamente- fallou á negra, tão breve lhe 
figurou a saa sabida do santo officio, qoe a desgra? 
çada aplacou-se, e prometteu comer e socegar até 
ao oatro dia na esperança de sahir então.

Feliciana jantou com algum appetite ; não achou 
travor sensível no môlho da caldeirada do peixe : co- 
meu bem, com tenção de dormir melhor para aligei- 
rar o tempo. Meia hora depois, quando pensava em 
adormecer, saltou da enxerga em gritos e ancias, 
bradando por soecorro. Acudiram os chaveiros. Fe» 
lieiaoa queixava-se de ter dôres infernaes no ventre ; 
rolava-se no soalho, e levantava-se de salto remet* 
tendo contra a porta para fugir. PTuma d’estas ifr 
vestidas que os guardas repelliam, a negra cahiu,



estrebuxou, estirou m  poroas «m convulsões, retor­
ceu bocca e olhos horrendmeote» e morreu,

José Maria da Gosta fl S ita , o Menos «perfeito 
Megrapho de Antonio José, diz o seguinte áetrca 
d’esta escrava :

« Lourença Goutiabo, mie do poeta, tinha1 am a 
tterava preta, porque n’esse tempo havi» aintfe es- 
«ravos n’este reino, e aqaella escrava era àesfaonesrfa 
4 dissoluta, como todas elfcts, e como o são quasi to ­
das as criadas.

« Antonio José da Silva a castigou, « é natural 
que eom rigor aproximado ao que em taes casos 
se usa no Brasil : a negra era yingathra como qmst 
iodos os negros, e ou por malignidade propria, «a  
por suggestões de pessoa oa pessoas a quem se quai* 
xdu, apresentou contra elle no santo officio ona no­
ticia de judaisante e relapso.. .

« Porém a justiça de Deus não qniz que esta 
perversa mulher continuasse a ajudar a ruina do 
seu seihor, nem gozasse de sua vingança tão trai- 
dorameote procurada ; pois apenas a negpa entrou 
DO cárcere pœsuiu-se de taes terrores que dentro 
em breves dias terminou sua existencia. > 1

Eu inclino-me a crér muito mais nos effeitos do 
vraeno de Duarte Cottinel que nos piavoreseremor- 
sos da negra.

4MB •  í u i m

1 Vol. x, pag. 332 e 333 do Dicdonario bibliogrophico.



CAPITULO XI

Esta vaca em campo os poucos amigos e os mai' 
tos inimigos de Antônio José d» Silva.

Inimigos eram os bomeos. de letras, qpe se jal- 
gavam comprehendidos na allegoria d’aqueües qae 
D. Quichote e Sancbo Pança levaram a pontapés 
para fóra do Parnaso ; eram os ouvintes piedosos de 
soas comédias qae riam maito das faeecias indecen­
tes e censuravam a licença desbragada do jvdea ; 
eram os frades, que atravez da gelosia do seu cama­
rote, se tinbam doído das freehadas qae o judea 
nunca lhes apontara.

Amigos tinha doas dedicados e diligentes : eram 
Diogo de Barros e o conde da Ericeira ; mas o ami­
go qae elle em maior canta e prestimo tinha era 
Doarte Cottinel.
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O conde, desde logo, antevia o desastre, infe­
rindo-o do sobrecenho com qae o inquisidor geral, 
e parente sea, D. Nano da Canha o desattendia em 
rogos pertinentes ao judea. Diogo de Barros, por 
saa parte, achava de bronze o peito dos membros 
do supremo conselho. Todos, á ama, professavam 
odio entranhado ao judeu que podéra salvar-se do 
jasto castigo, para reincidir na mesma culpa ; e de 
mais d’isso attentar contra os bons costumes expon­
do ao povo os quadros irreligiosos e deshonestos das 
soas operas, recheadas de gentilidades, heresias e 
chascos á piedade.

Diogo de Barros, confiando no olhar sapplican- 
te da menina que tinha em soa casa, ia com ella 
aos inquisidores, levava-a nos braços, e ensinava a 
creancinha a dizer piedade áqueiles homens severos 
qoe lhe faziam medo.

Alguns, tocando na face da menina, diziam-lhe : 
«Deus te afaste dos paes qae haviam de perder a 
tua alma ».

Outros, voltavam-lhe as costas, e respondiam 
azedamente ao solicitador da liberdade de tres rela­
psos, qae tão mal pagaram á misericórdia das en­
tranhas de nosso Senhor Jesus Christo.

No entanto, Antonio José espantava-se de não 
ser chamado a novo interrogatorio, decorridos vinte 
dias de prisão. O mez de Outubro tinha passado: 
para elle era já ponto decidido que ainda estaria pre-
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9» um acgfe.até ao primeiro w to da íô ,a  nfio dar- 
se algum «xtòaordinario e narissimas vezes soceedida 
cafK» de sahir livre sem o caremoaial d’aquelle es*- 
pectaculo de morte para w s  e de perdão para oulroe 
— espectáculo de justiça e misericórdia como dizia 
a tarça que «iroamdava o painel do fundador do san­
to offieio, arvorado na procissflo, aquelle S. Domin­
gos que em uma das mãos empunhava um ramo de 
oliveira, e n’ootra uma espada nua.

O processo estava, porém, instaurado, e o in­
quérito das testemunhas continuava. Qaaes testemu­
nhas?

Aqai é o ponto de colber os pannos á imagina­
ção, e encostar-sQ o romancista ao pouco de que 
p$de amparar-se para não escorregar no plano in­
clinado das hypotheses impróprias do assumpto.

O processo de Antonio José da Silva está no ar* 
chivo nacional da Torre do Tombo : para alli foi nos 
cartorios das inquisições em 1821. Alguns curiosos 
possuem cópia do processo ; eu não a vi, nem estou 
ao alcance de poder ainda consultar as peças prin­
cipes, que mereciam a publicidade, usurpada por 
farragens inutilissimas que pejam as livrarias.

Gosta e Silva viu o processo, ou o principal 
d’elle ; todavia, um sujeito que se presava de ser 
fatilmente prolixo em numerosas paginas a proposito 
de nada, foi mais que omisso na biograpbia importan­
tíssima de tão assignalado escriptor, e desasisado 

vol. n 13
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n’algum dos eadareeimeotos que levianamente dá.-0o- 
tro bibliographo de maior tomo o snr. Ibqocmxw 
Francisco da Silva, nSo obstante a breve e suectóa 
noticia com que antecede a relação das opera» do ju­
deu, cuida em corrigir de passagem os graves erros 
dessus antecessores, e restaura lucidameote a verda­
de de alguns essencialissimos factos. Gomo quer qae 
seja, pelo que respeita ao processo, é'judieioso ater- 
mo-nos ao que estiver escripto por peesoa que o ba- 
ja examinado. N’esta parte, irei trasladando o pouco 
de Costa e Silva. Diz elle : < Sepultado o supposto 
réo no cárcere n.° 6, do chamado corredor meio- 
novo, deu-se obra ao seu processo, e como faltavam 
provas, e culpas articuladas, e definidas, pois todas 
se reduziam ás accusações vagas, taes quaes as po­
dia dar uma negra boçal de Gabo Verde, quizeram 
os seus juizes, ou seus algozes sahir da difficuldade 
creando-as na mesma prisão.

« Do seu processo.. .  consta que os guardas fo­
ram incumbidos de o espionar pelas escutas oa bu­
racos, que existiam nos cantos dos tectos dos cár­
ceres d’aquelle terrível tribunal, dispostos de manei­
ra que se podesse vôr e ouvir quanto n’elles se pas­
sava, como eu notei visitando grande parte d’aquel- 
las masmorras, quando se patentearam ao publico 
tem 1821. Que os ditos guardas quasi todos depo- 
zeram que muitas vezes o viram ajoelhar, persignar- 
se, e recitar devotamente as orações cbristis ; acres-



centawJo sómente alguns qae eüè alguns dias nao 
locava i»  comida, nataralmenle (diziam elles) por
tttftfaer aos jejuns da lei de Moysés.......................

< Conita igualmente do mesmo processo qae o 
poeta protestou sempre pela saa innocencia; qae 
produzia em saa defeza muitas testemunhas, e en­
tre ellas religiosos graves de différentes ordens, 
até da dominicana, e que todos elles afiançaram o 
seu zelo religioso, a saa exacçâo no comprimento 
dae preceitos da igreja.. .  »

Quaee testemunhas, pois, depozeram contra An­
tonio José? Os guardas dos cárceres, os officiaes 
«obalternœ e sujeitos ao alcaide, a quem incambia a 
directoria interna das prisões. Contra o testemunho 
dos guardas e o depoimento da escrava assassinada 
baldaram-se os esforços mais on meoos consciencio­
sos dos frades das différentes ordens, com quem o 
hebreu industriosamente mantivera sempre boas re­
lações, cuidando que assim preparava patronos para 
a crise que sempre se lhe antolhára. Duarte Cotti- 
uel levara aos antros da santa casa o valor do mini- 
mo d’aquelles brilhantes, e corrompêra as sete cons­
ciências necessarias para fazerem prova de que o 
preso, algumas vezes, não comia, nem, nos interro­
gatórios subsequentes, confessava a razão que o fa­
zia abster-se de alimentos.

Lourença Coutinho e Leonor, levadas á confis­
são na tortura, ignoramos quaes revelações fizes­

MMUBCE H18T0R1C0 2 2 7



sem, arrancadas pela mortificação. É oatool fN  
Lourença, esperançada no perdôo, &* accusasse é t 
judaisante, e que Leonor, compeiitda por igual**- 
perança, mentisse aos verdugos para que em aom  
do Deus misericordioso lbes perdoassem a oulpa. ■

Correram dezesete mezes. O processo dos pra­
sos fechou-se em onze de Março de 1739. A sen­
tença de morte de Antonio José da Silva, a requeri­
mento do promotor, foi lavrada n’aquelle dia, e logo 
relaxada ao braço secular. O accordão da condemtt- 
çâo não transpirou. Já aquella vida estava irrtmis- 
sivelmente condemnada ao fogo, e tanto o róo como 
grande numero de seus amigos esperavam a abtol- 
viçâo no auto da fé do proximo Outubro.

Decorreram ainda sele mezes.
N’este período, o mais concorrido espectáculo 

do theatro da Mouraria era a opera do judeu, o 
Precipício de Phaetonte, que entrára em sceoa, 
quando o author já soffria o terceiro mez de cárce­
re, em Janeiro de 1738. O publico victoriava o in­
feliz, sem ousar maldizer a justiça que matava len­
tamente o seu mais festivo e popular author.

Os frades lá estavam casquinando no seu cama­
rote ; as familias dos inquisidores concorriam á festa 
do talento do hebreu, que, áquellas horas, ajoelhava 
pedindo á Providencia um testemunho do seu po­
der.

Avisinbou-se o mez de Outubro. Antonio Josá,

996 « MUM& ■
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erino>nos nltfoaos mezes o nflo chamassem a per- 
fftitm , dnas eanjecttiros dévia de faier: uma a da 
stoteoçs já rehxada dé morte; outra a do perdâo, 
mediante o abjurar no auto da fé. Nâo se demoroa 
a ecismar na mais pavorosa das hypotheses : fiava 
tm  ma innoceoeia, no validiento dos amigos, na 
fraternal amizade do seu Duarte, e, mais que tudo, 
wr jnstiça de Dew.

desde o primeiro dia do fetal mez de Outobro,
9 osraçào do hebreu pulava-lhe no petto de cada 
m  qa» a» corriam os ferroihos do seu quarto. Fi­
tava'O roeto do alcaide, que nunca se Ihe voltoa de 
frente, nas raras occasiOes que entrava á prisão; pe- 
<üa aos chaveiros que lhe dissessem alguma cousa 
do sea destino; pedia novas de saa mîe e de Leo- 
nor; rogava qae ao menos lhe dissessem se eltas vi­
viam. Nfto Ibe respondiam, cumprindo rigorosamen­
te as prescripções do santo officio, como conscios de 
qoe a morte e r ro  castigo da infracção.

Ás tres horas da tarde do dia 16 de Outabro, 
«avia Antonio José da Silva ramor de passos ao lon­
go do corredor; colloa o oavido ao taboado, e sentia 
qae se visinbavam da sua prisão. Abriu-se a porta, 
e logo assomou o promotor da inquisição, e um mei- 
rmho da justiça secular.

O promotor, sem encarar no preso, leu a sen­
tença paosadamente: relaxado em carne, morto, quei­
mado, como convicto, negativo e relapso.
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Lida a sentença, o meirinho lançou em volta das 
mãos do preso um baraço, como signal de qae to­
mara posse do réo que a justiça ecdesiastíca abas» 
donára.

Antonio José da Silva morreu n’aquella hora. Es* 
ta va em pé, tinha os olhos alumiados, respirava, ou­
via, via, e entendia ; mas estava morto.

Á beira d’elle, depois que o promotor e o mei* 
rinho sahiram, ficou um homem, chorando. Era um 
jesuita de S. Roque, o padre Francisco Lopes, a 
quem incumbiram conduzir o padecente ao oratorio.

0  hebreu deixou-se levar. Entrou no santuario, 
com os olhos postos na imagem de Chmto, que lhe 
antepunha o padre. Ajoelhou, cahiu, quando a seus 
pés se fez um vacuo, um subito aluir-se o pavimen­
to por abysmos em que elle se despenhava cosa o 
peito congelado do frio das entranhas mortas.

Fechou-se a porta do oratorio.
N'uni caso analogo de inexprimível tormento, 

perguntava Féréal, historiador da inquisição de Hes- 
panha : « Quem póde sondar os mysterios da agonia 
e da morte, d’aquella suprema luta entre a fótmt 
terrestre e o homem immaterial? »



CAPITULO XII

Ao aclarar a manbl do dia <8 de Outubro de 
!739, abriu-se a magestosa igreja de S. Domingos, 
já decorada para a celebraçSe do aato da fé. Estava 
pomposa. Era o leão coberto de grinaldas e laçarias, 
enfeitado e vistoso, com as fances abertas á espera 
do bôdo d’aquell# sen dia de festa, do seu almejado 
domingo do advento.

O altar-qnór, bem qae negrejasse de crepe, res* 
plendia com os seus doze candelabros de prata, e 
doze alvissimos cirios em argentinas tocheiras. Doas 
thronos se erguiam lateraes ao ahar: o da direita 
pertencia ao inquisidor geral e supremo conselho; o 
da esquerda á casa real.

Abaixo do arco da capella-mór, entre as naves, 
estava outro altar, sobre o qual se viam dez missaes
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abertos com soas capas de coaro, relevos dourados, 
e fechos de prata. D’aqui até á porta do templo, cons­
truíram ama galeria abalaustrada d’ambos os lados, 
com passagem pelo centro, e bancadas no interior: 
eram os lugares destinados aos presos e aos padri­
nhos. Pannos de séda adamascada franjados de ouro 
e prata pendiam dos tectos e frontispicios das ca- 
pellas, em que sobresahiam a meio relevo figuras de 
boa massenaria e todas cozidas em ouro sem se vér 
outra cousa, como qoota fh Luiz de Sousa na lu­
xuosa descripção d’esta igreja, a qual não é já a qae 
o leitor conhece.

Ás oito horas já grande espaço da vasta igreja 
ertava ooaupado por parte das «ais lustreras familias 
de Lisboa1 e fidalgos proviscaoos, qae iam gozef^to 
d’aquelle espeataculoy ssperior em apparats 40 das 
ostras inquisições do reiao;

Ás nove- horas e meia aobiu ao sen magniSco 
camarote o cardeal iaquisidor-mór D. Nuoo da C«* 
nha, é os conselheiros. O palanqoin real conaerrat 
corridas as cortinas dorante aqueltó primeiro acte do 
sangoiaario drama ao divino.

Assún que 0 inqnisidoMMór appareceu m adn 
do templo» dobraram os sinas, elego a procissão do 
auto da fé sabia dei santa casa, e a breves passos.** 
somou no limiar do templo 0 estandarte do saateoi' 
feio «em um long» sequto de dominicanos. O fun­
dador da ordem, estampado Q’üm riqnissüne penal,
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am  a lampejante espada em ponho, era a insgaia
do estandarte, parante o quai o povo ajoelhava e ba> 
tis nos peitos. Em segujda aos frades inquisidores, 
«atunbavam très mulheres sem habito ; uma, com os 
e&os nocbão, e braços pendidos, andava com firmo* 
sa: era Leonor; outra, que dous esbirros amparavam 
desíallecida, era Lourença Coatinho. Cada presa to» 
vava na mão direita um eirk» amareUo. Seguiam-se 
os condemnados a abjurarem com penitencia, ou a 
prisão indefinida ou galés.

Entre estes e outros mais desgraçados hasteava-se 
um grande crucifixo, com a face voltada para os que 
«rtraram primeiro no templo. Depós a cruz, iam très 
estatuas de hebreus ausentes, condemnados ao fogo, 
dous caixotes de ossos d’outros que tinham morrido 
por effeito da tortura, e tres penitentes de carocha 
© samarra ou sambenito pintado de demonios e fo­
gueiras com fogo revolto. Um d’estes era Antonio 
José da Silva: diziam que era, dizia-o a sentença es- 
cripta na orla da samarra; mas depois de dous an­
nos e onze dias de lagrimas e trevas difficil seria in- 
dividuar-lhe as feições antigas. 0  povo, o povo que 
sa rejubilava nas operas d’aquelle martyr, contem* 
plou-o, e não chorou uma lagrima ! . . .  Oh ! o povo! 
a casaiha de todos os tempos e costumes !

Antonio José da Sitva não abrira os olhos, dtp> 
rante o transito da inquisição á igreja. Encostado aa 
bombro do padre Francisco Lopes, levemente Hm
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ascom  quando o paüido jesuita lhs perguatava at- 
gam artigo essencial para a saa salvação.

O banco da galeria em que Antonio José se a&- 
seotou era dos ultimoe. Lé estai» entre efie e sm s 
mãe e esposa a imagem do Cbristo, volUocte-lbe a s  
costas» como no dia do joizo final, consoante rezara 
o evangelho do advento.

Fez-se profundo silencio.
Um frade arrabido sabia ao palpito, e prégoa. 

N’uni dos períodos mais levantados da sua oraçfto, 
exclamava elle:

« É a santa inquisição como a arca de Noé; 
rém, amados irmãos, qoão grande differença vai 
d’ama á outrai Os animaes qae entraram na arca, 
abaixadas as aguas do dilúvio, sahiram animaes da 
natureza qae tinham; ao passo que a santa inquisi­
ção por tal maneira muda os entes que em si en­
cerra, que é digno de vôr-se como sabem cordeiros 
os qae tinham entrado craelissimos lobos e ferocis- 
simos leões. »

Terminou o sermão.
Subiram doas promotores ao palpito para lerem 

as sentenças. Cada penitente ouvia lôr o seu procès* 
sq e condemnação em pé, no meio da galeria, com 
a tocha em panho, e o alcaide á saa beica. Depois, 
levavam-n’o á banca dos missaes, ajoelhava, punha a 
mão sobre o sagrado livro, e esperava n’esta postara 
qae os condem nados fossem tantos como os missaes.
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Depois, acompanhavam o promotorrecita#d© com
elle om acto de fé.

Findas as ceremonias com os presos que não ti­
n ta »  seatMça de morte, vieram os outros, os rela­
xados em eiroe. Qram très homens e doas mulhe­
res.

Antonio José foi transportado em braços. U não 
ouvia o processo. Tinba perdido o alento, quando 
viu Lâoaor a debater-se soluçante nos braços de dons 
merinbos, que Ibe abafavam os gritoe,

Lidas as sentenças, a inquisição, ao entregatas á 
justiça secular, pedia encarecidamente ás lus e  aos 
juizes que se houvessem com demencia e piedade 
d’aquelles misera rais, e se lhes impozessem pena ca­
pital, fosse, ao menos, sem effnsâo de sangue.

A historia das ferocidades religiosas nfto conta 
maior infamia !

Acabou este acto do drama.
Leonor e Lourença foram transferidas em braços 

para a sinta casa.
Antonio José da Silva ainda esperou, depois que 

o levaram da Relação, sem consciência de vida, a 
aurora do dia seguinte.

Quando chegou ao campo da lã  ardiam já as 
acbas resinosas da fogueira.

O martyr não as viu. Devia ir quasi morto, por­
que escassamente o viram estrebuxar.

Seio do Altíssimo! se te não abráaes áquella al-



M , c*eai*a* bafojo da toa, qoe omm te, 0e«9f
que serias tu, palavra? 1

N’oqucües dias pablieou-» m  hapm ao, f>»*o 
9BT. Inioocnoio Fnndseo da Sitoa tratada d* bk>* 
graphia do Aristophanes portuguez.

Reza aaaim « extraeto:
Lista êt& pessoas qae sahiram tmdmmadm m  

«Ko publico da fé, que se celebrou na igrqadocen* 
vento de S. Domingo* de Lisboa no àemittgo 48 de 
€ukét» de 1739, sendo inquisidor gerai o cardeal 
Nom da Cunha.

Pessoa» rebuçadas em carne:
N.° 7. Idade 34 asmos. Antonio Joti da SUva, 

x. n. (christão novo), advogado, natural da cidadã 
do Rio de Janeiro, e morador n’esta de Lisboa occi­
dental, reconciliado que foi por culpas do judaism*, 
no auto publico da fé, que se celebrou na igreja do 
eouvento de S. Domingos d’esta mesma cidade em 
13 de Outubro de 1726. Convicto, negativo e re­
lapso.

Peesoas que não abjuram nem levam habito:
N.° 5. Annos de idade 27. Leonor Maria dê 

Qurpalha, ax n„ catada cm  Antonio José da SUva, 
advogado, que vai na lista, natural da villa da Co* 
vüki, bispado da Guarda, e moradora n’esta ci­
dade de Lisboa occidental, reconciliada que foi por 
culpas d» judaismo no auto publico da fé, que se.
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celebrou na igreja de S. Pedro da cidade de Valha• 
dolid, reino de Castétta, em 26 de Janeiro de 1727; 
presa segunda vez por relapsia das mesmas culpas. 
Pena: cárcere a arbítrio.

N.° 6. Annos de idade 61. Lourença Coutinho, 
x. n., viuva de João Mendes da Silva, que foi advo­
gado, natural da cidade do Rio de Janeiro* e morar 
dora fiesta de Lisboa occidental; reconciliada que 
foi por culpas de judaismo no auto publico da fé, 
que se celebrou no Rocio d’esta mesma cidade em 9 
de Julho de 1713 ; presa terceira vez por relapsia 
das mesmas culpas. Pena: cárcere a arbitrio l.

1 Não posso conjecturar quando Lourença Coutinho fosse presa além 
da segunda Tez nos cárceres de Lisboa. Os biographos não o dão leve-* 
mente a perceber ; e a nota da lista, se ella terceira vez entrasse na in­
quisição, mencionaria o segundo auto da fá em que ella houvesse sahido 
reconciliada por culpas de judaismo. Quer-me parecer, se não ha descuido 
no traslado, que lhe seria contada como primeira a prisão nos cárceres do 
Rio de Janeiro, d’onde foi remettida para Lisboa. Onde limpamente se 
póde esclarecer esta duvida é na leitura do processo, o qual faço tenção 
de brevemente examinar.
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CAPITULO XIII

No dia seguinte ao do supplicio de Antonio Josè 
da Silva, um padre vestido com a roupôta da com­
panhia de Jesus, bateu á porta de Duarte Cottinel 
Franco. Disseram-lhe que o almoxarife estava doen­
te de cama. Instou o padre fazendo saber a Duarte 
que o procurava o indigno ministro do Senhor que 
assistira ao finado Antonio José da Silva nos tres 
dias do oratorio.

Duarte sentou-se no leito, e pediu ao pae que o 
deixasse a sós com o padre. O capellão espantou-se 
do resguardo do filho ; todavia, retirou-se, no inten­
to de escutar a mysteriosa pratica.

Entrou o padre Francisco Lopes, e disse:
—  Snr. Doarte, comprehendo a sua enfermida­

de. A desgraça do nosso infeliz amigo pesou-lhe do­
lorosamente.



—  Aniquilou-me, senhor!.. .  — disse Duarte, 
reconhecendo no jesuíta um dos muitos sabios edos. 
poucos virtuosos da companhia.

O padre proseguiu enxugando as lagrimas :
— Antonio José fez-me confidente d’um segre­

do que apenas era sabido de sua famiiia. Achou-me 
digno de confiança. Recommendou-me que lhe désse 
um abraço, e um adeus até ao reino do céo, onde 
en piamente creio que entroq a alma purificada do 
nosso pobre amigo. Depois, me disse que em poder 
de vm.°* está um thesouro, que lhe elle entregara 
pouco antes de ser preso. É isto verdade ? Não pó­
de deixar de se r.. .

— É verdade.. .— bâlbuciou Duarte— Se en 
afeo tonasse oonta do thesouro, sabe vossa révérant 
da que a inquisição.. .

— Sei, sei qoe ficaria a mendigar aquella pobre 
família, se Deus permittir que ainda se lhe abram 
as portas do cárcere. Se os grandes hayeres de An­
tonio José não poderem servir á esposa e á mãe, là 
está a filhinha em poder de Diogo de Barros,- varão 
de Deus qae a Providencia escolheu como amparo 
da innocente. A incumbência, que o desgraçado me 
fez, foi qae viesse eu dizer a vm.°* que entregasse o 
cofre a Diogo de Barros, vendo elle que o encargo 
de guardar os objectes e dinheiro contidos n’elle, 
hade ser causa a mortificações do snr. Duarte.

— Promptamente... —  tartamudeou Duarte Cot-
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tinel— Se o cofre estivesse em meu poder, passal-o- 
hk já ás mios do snr. padre Francisco Lopes. Ca* 
reço de sahir a recebel-o de terceira pessoa a quem 
o confiei, não o qaereado em meu poder, porque 
era tido em conta de amigo do judeu, e receava 
das pesquizas do santo officio.. .

— Foi prudência I . . . — atalhou o sincero pa*
dre.

— Amanhã tracto d’isso, e amanhã mesmo, ou 
muito tardar depois, irei entregar o thesouro do meu 
chorado amigo ao snr. Diogo de Barros, com todo o 
segredo para que a filha não seja ainda privada do 
seu grandíssimo dote.

— Cumpri a minha missão, snr. Duarte. Deus 
lhe fecunde os seus nobres sentimentos em alegrias 
puras e duradouras. Fique-se com Jesus Christo ; e 
receba o abraço de Antonio José da Silva, cujas la- 
grimas ainda me queimam as faces.

Sahiu o padre, e entrou o pae de Duarte.
— Que thesouro é esse que tinhas em teu po* 

d e r? — perguntou o capellão.
— Eram os haveres do Silva, que m’os confiou.
— E não me eonfiaste o segredo a mim?
— Porque fiz juramento de o não confiar a nin­

guém.
— E se eu delatasse ao santo officio a existen- 

cia d’esse dinheiro que virtualmente está confiscado?
— Fazia a desgraça d’uma familia, a troco de
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quatrocentos mil reis qae tanto «akrá •  tpe  me
foi confiado.

— Quatrocentos mil re isl— replicon o delega- 
do do santo offieio—‘«as tu fettaste abi no gnmdê 
dote da filha do judeu.

— Grande lhe chamei compara tiwaente i  ind*- 
gencia em que ella fioon.

O capellão ficou satisfeito com a resposta expli­
cativa.

N’èste mesmo dia, Duarte Cottinel, «omo o r e ­
ceio de perder o roubo, ganhado com tamanha per­
versidade, lhe botasse o gume dos remorsos qae «  
anavalhavam, sahiu da cama, e remexeu todo o «üa 
«M> interior de seu quarto, acondicionando èm um

lo cinturão de «ouro os objectes contidos no co­
fre, que tirou <fum falso por elle aberto debaixo <dto 
uatre.

Ao anoitecer sahiu da Bemposta, e recotbea-ai 
n’uma estalagem contigua ao Terreiro do Paço, onde 
desvelou a noite esperando o repontar da manha. 
Assim que os barqueiros sahiram ao caes a encavi- 
Ihar os remos nos seus botes, Duarte saltou no mais 
proximo do embarcadouro, e mandou remar para o 
-Barreiro ; aqui alugou cavalgadura, e seguiu sea 
destino.

O capellão, afleito ás longas áusencias do filho, 
nBõ se admirou da demora, ao fim de tres dias. No 
entanto, o padre Francisco Lopes, cuidadoso da re-
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commendaçâo do sea pobre padeceote, procurou Dio­
go de Barros para saber se o thesoaro estera em saa 
Nébl <0 vdto «brio um triste sorriso, « disse :

— Crô vossa renreaciii que tel thesouro seja 
wstituid®?

— Greio, sim! Pois n&o oovi «a a hoarada •  
prempta ewfistfo do possuidor?! Não me disse elle 

antas di bo&tem, o mais tardar, viria resti-
m ik)?í

ofio veio, sar. padre Francisco Lopes!...
— É que se lhe aggravou a enfermidade. Lá vou 

já d’aqui.. .  Roubal-o elle ? É impossivel ! Um ho­
mem de quem Antonio José me disse tão excellen­
tes cousas e com tantos louvores do seu desprendi­
mento ! . . .

— Snr. padre Francisco!...— disse Diogo, e 
susteve-se. Depois, feita uma pausa reflexiva, conti­
nuou : — Não direi por em quanto o que sinto, o 
que senti e prèvi sempre.. .  Vá, vá, e volte por aqui 
vossa reverencia, se lhe não custar.

0  jesuita perguntou por Daarte. Sahiu a fallar- 
lhe o capellâo, dizendo que seu filho, no mesmo dia 
em que elle o procurara, sahira e não apparecéra 
mais em casa.

— E ntão!.. .  —  exclamou o padre vencendo a 
suffocante surpreza —  então é certo.. .

— 0  que?— acudiu o deputado do santo of­
ficio.
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— Qoe se fez um roubo.. .
— Um roubo?
— De valores de cento e cincoenta mil cruzados 

de qoe sea filho era depositário.
— Quatrocentos mil reis, me dizia elle 1 .. 

redargma o capellão.
— Cento e cincoenta mil cruzados lhe (figo ea, 

senhor ! —  tornou o jesaita —  Seja a quantia qad 
fôr, o ladrão fagin. Qae fuja t . . .  os olhos de Deus 
hãode segail-o.. .  a justiça dos homens o alcançará !...



CAPITULO XIV

Lourença Coutinho, quando entrou no cárcere, 
depois de 1er visto o filho ajoelhado para oavir a 
sentença, ia moribunda. Os médicos da santa casa 
aconselharam os soccorros espiritaaes. Um frade do- 
ifiiiHco foi assentar-se ao lado da enxerga de Lou­
rença. A mãe do condemnado qae, áqaella hora, 
sahia do oratorio para a fogueira, ouviu o gemer dos 
stoos, qne pediam orações por alma dos suppliciados. 
EMrebuxou, e conseguiu encostar-se á parede do seu 
antro. Fitou em rosto o frade que a chamava á me­
ditação das misericórdias divinas. Estirou os braços, 
rangeu ferozmente os dentes, esbugalbou os olhos 
que ecpirrtmm o sangue da congestão cerebral, fez 
um arremesso contra o filho de S. Domingos, e n'es­
te desesperado esforço, que o frade rebatia com exor-
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ciamos, arrancou da vida, batendo com a face oo pa­
vimento.

Fr. João do Souto, que assim era chamado o 
confessor dos presos moribundos, contou com pa­
vorosos gestos em reunião capitular que vira uma 
legião de demonios, quando a judia morrera, tomar- 
lhe posse da alma, e que o fedor sulfureo era insup- 
portavel no calabouço. Os bons e judiciosos chronis* 
tas da ordem dominicana já tinham passado. Se o 
facto acontecesse cem. annos antes, o leitor havia de 
Iôl-o com as galas de linguagem do padre Gacegas oa 
d'aquelle illustre e degenerado visionário, chamado 
Manoel de Sousa Couttinho, que os frades tolheram.

0  padre Francisco Lopes e Diogo de Banra$ di­
vulgaram o roubo praticado por Duarte Cottinel. 0 . 
cooselbo supremo do santo officio geneo, commet 
a uquisifião fosse a roubada. Os amigos da Antow» 
José levaram á comprebensão do inquisidor geral 
intriga tramada por Duarte no intento de roubar 
homem que lhe confiara os seus bavera), Nuno dt> 
Cuaba avocou a si o processo, examiaotM), «  vju « 
crueza da sentenga, e a probabilidade da uwUan;: 
0  akaide, principal testemunha contrat hebreu,ça*- 
fesaou na tortura qoe Duarte Cottíael se em penhai 
na perdição de Antonio José. 0  alcaide foi açoutado 
peles al&am do santo officie» e expuíaoperjraor, 
de misericórdia e bons serviços qoe bacia preetadft: 
ásaatacasa.
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6«t» prôvidMciaJ &no«*63Q abri» a» portas dt 
iiM)pisitfa a Leonor, <toa» meze» éepois da asaaasb 
aie de seo marido. Qieg» da Barros « Loureacinb» 
foram esperat-a 09 pateo 4a saata osa. A. menina já 
«lia tiaha vaga lembrança de «na nie. Chorou du 
medo d’aquella cadavemca mulber que foe ekamvm 
fitea. Leonor aqaoeeu as faces mortas, aas d» sua 
formosa creaoça, que tinbft eotto qiatroaonos t> dom  
HKUK& incompletos*

Cobradas forças em eompaobia dos Barro», 9 
litwa de Antonio José, já sahadorado roubo d’aqutlr 
la amaldiçoada riqueza, pedtu ao tio de m  pae qm  
Ihedéese uma esmola para se pasaar eom saa filha 
pan Amsterdam. Diogo promptifieou-lhe aobejos r$- 
emm* para a viagem, e orna regplar mesada p u t  
su» sostectaçao. Qoiz elle aioda para lhe augmenta 
0 pecúlio haver da ioquisiçQo o lalor da rica mobi»- 
fi» «Mfiscada e veodida em almoeda. O suprem» 
conselho indeferia o requeriraepto, sem embarga da 
injusta condemnaçáo do possuidor do» haserw- coor 
fiacados.

Embarcaram Leponw « Lourença-
fim Amsterdam em já notorô a morte d* A it*  

nioJosé. Da familia Sá nioguem eaperava que » fr- 
lha de Jorge de Barros volvesse á luz do aol. 0  ap- 
farwHMDto d* dm» s«nhora 00»  oma menina ao 
collo em casa dos filhos de Simao de Sá fez esta*» 
nbeza. Quand» ella disse quem en, ergueu-se um.



grande cbôro en  volta das daas infelizes, oMro de  
compaixão de verem tão avelhada a peregrina Leo­
nor, e de alegria por lhe poderem ontra vez abrir o  
seio carinhoso. Leonor perguntou por Simâo. Disse- 
ram-lhe que tinha morrido; mas que todos os seus 
lhe tinham herdado o coração.

Refloriram ainda algumas graças do bello rosto 
da filha de Sára. Tinha vinte e sete annos. As tris­
tezas, por mais devoradoras que fossem, não podiam 
combater a força reanimadora dos afagos de Louren­
ça. Onde ella assentava os seus labios reviçavam a s  
fibras amortecidas e reqaeimadas de lagrimas.

Leonor aos trinta annos dava idéas da beüeza 
dos dezoito. Poderia ser amada e esposa, se o q«i- 
zesse ser, d’um rico hebreu tambem viuvo. Respon­
deu ella á proposta que não podia senão ser mãe e 
educadora de sua filha. Pediu que a deixassem eori- 
quecel-a de virtudes e conhecimento antecipado das 
desgraças d’esta vida, para ter que lhe deixar, quan­
do Dens a levasse.

Correram-lhe, senão felizes, tranqoillos os amos.
A maior pena, que ainda lá a salteóu, causou- 

lh’a um homem que passava, um dia de baixo das 
suas janellas, mal entrajadb, com amargurado rosto.

Perguntou Leonor :
— Quem será este homem? t não sei quem me 

parece!...
— E* um portuguez — disse uma senhora—

4 4 8  0 JDDTO
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jâ ibe ouvi o nome ; mas esquecen-me. Um dos ma­
nos conhece-o de vista, e foi quem me disse ono- 
me (FeHe.

Leonor foi ter com Levi de Sá, e perguntou-lbe 
qoem era um portuguez muito encorpado com bar­
bas grandes, e vestido ordinariamente.

— Ê um homem que abjorou a religião chrfctl, 
e perdeu tudo o que tinha em Portugal.

— Como se chama?
— Francisco Xavier.. .
—  D’d i  veira !— acudiu Leonor.
— Justamente, d’Oliveira. Ha tres annos que an­

da por Hollanda, e vive com alguns israelitas que o 
favorecem.

— Pois elle está assim necessitado?.. .  Oh meo 
Deus ! não poder eu soccorrer o primeiro amigo do 
meu infeliz Antonio ! . . .

E Leonor recordou-se d’aqnelle jovial e gentil 
mancebo que vira no adro da igreja de ValhadoKd ; 
recordou a paixão da sua mocidade, que lhe cresta­
ra flôres de coração que nunca mais enverdecerant. 
Chorava, como nos dias em que o amara, como 
n’aquella noite em que elle annunciara no salão de 
Diogo de Barros o seu casamento com D. Anna 
(fAlmeida. Este chorar tinha em si o, travor dôce das 
saudades. Era triste aquelle encontro! Vôr assim 
quebrantado e pobre o homem em volta de quem 
radiavam todos os prazeres d’este mando, desde a



riqteia até *> culto das mulheres formosas edosfco- 
nMBS respeitáveis!.. .

Leonor pedia instantemente a Levi de Sá que fce* 
9e saber a Francisco Xavier d’Oliveica o muito dtsejo 
que tinha de o vér a viuva de Antonio José da SUva.

Sahiu Sá em demanda do portuguez, « só m  
oH*o dia pôde saber qae elle tinha sabido para 
Londres.

Aqai vem de molde historiar-se o restante da 
vida, mnito longa ainda, do cavalheiro d’Oliveira.

Em Novembro de 1739, chegou a Vienna 4’Aos- 
tria a sova do supplido de Antonio José.

Francisco Xavier, ferido no coração da sincero 
amigo, rompea em brados contra a infame barbari» 
dada dos inquisidores, sem poupar a religião divina 
do Christo, que não tinha que vér com a protervia 
dos seus sacrílegos sacerdotes. Raivou oontra o pon­
tífice, e oão foi mais comedido nos insultos que 
vociferou centra o hypocrita e boçal rei D. João v. 
0  ministro conde de Tarouca mandou-o calar-se, e 
respeitar o successor de S. Pedro, e o ungido do 
Senhor. Xavier retorquia asperamente, aceitando aa* 
tigfectoriamente a ameaça da deroissSo da secretaria

Pias depois, sobreveio um caso qoe determiatn 
o completo rompimento das ligações do secretario 
CMD o ministro.

Andava em Vienna um architecto milan ez, cha­
mado Ignacio Maure Valmagini» muito da privaoça do

990 •  m io
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egabaisadqr portqgaez. Dhja Valmagibi qae o rotdü 
Btetugal recompeasava os bütros e w üaã do» Mas* 
eatçdos com e habito de Cbristo. O condode Taro» 
o» sabia-o, •  dissimulava, ato  obstante m t uc* str*  
dw  propng&adór das honns d’aquella ordem» Fran­
cisco Xavier, como oavisse as costumadas kttotoor 
cÜ8 do afcfaiteeto na praseoça do ministro propria­
mente, aeaeeçou«o de 6 atirar pela janeila á raa. O' 
ctade sabiu am defeza do seu valido a Francisco X** 
vier separoo-se do indigno embaixador e do serviço 
de Portugal*.

Em Hollanda, escasso de recursos, doo-eo á vi* 
da de eacriptor. O seu primeiro livro, imptesaa em 
1741, eram as Memórias de suas viagtns. No me&» 
mò anno, publicou um volume de Cartas fmuHiarac 
em Amsterdam, e o segundo das cartas e n  Haya. 
Sobre este livro, em que elle (na carta l v i)  ataorn 
o celibato dos padres, cahiu a fulminante oansura do 
inquisidor fr. Manoel do Rosário, que taxou do he-

* Na biographia de Francisco Xavier d’Oliveira, o snr. Innocencio 
Francisco da Sihfe, diz : « Por motivos qne ainda sáo para mim myste- 
riúQee, apesar do quç se tem dito, largou o cargo de secretario, e pajMwe 
para Hollanda em 1740».

0  proprio biographado satisfaz plenamente o snr. Silva, contando* 
Omette mesmo o snccesso descripto da desavença con o privado do 
baixador, e ajuntando estas Knbas terminantes : c C'est ce milanais qui 
fût cause en partie du démêlé qui me brouilla avec le plénipoten­
tiaire; démêlé qui m'obligea à me séparer d'avec lui, à  quiter le 
service de Portugal, et à essuier une infinité de malheurs qui se sont 
suM* k * v m k s  autres jw n *’à présent ». à m w w m t périodique. 
T. 2.®, pag. U i.
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mico o lhvo. Logo em Portugal foram qnaandw 
os livros do cavalheiro d’Oliveira, •  défont a entrada 
dw qae eHe de faturo publicasse. « O roubo que 
8Ü88 me fiaram, in nomme Domai, e stm minime 
eseropulo, caosou-me grande perda 1 »— dix Fran­
cisco Xavier.

Fechadas as fronteiras de Portugal aos livros do 
herege, as condições vitaes do escriptor peoraraa 
grandemente. Do seo paiz e até de sens parentes Ji 
nada tinha que haver nem esperar. 0  santo officio 
espiava as migalhas que algum temerário amigo ten­
tasse enviar-lhe.

Por 1744, anno em que Leonor o vira pobre­
mente vestido, apesar da publicação d’outros livros, 
sahiu com sua mulher para Londres no intento de 
revalidar com publico instrumento a soa já feita apos­
tasia da religito càtholica. De feito, abraçou o pro­
testantismo; e para logo escreveu rijamente contra 
os papas, com o fervor congenial de todos os prose- 
lytos assim das boas que das más causas.

0  aflecto de infancia e de saudiade que p pren­
dera i  vida e á memória de Antonio José suggeria- 
Ibe ainda energicos escriptos em favor da raça be- 
brea. Em 1740, imprimira elle na Haya uma carta 
ao israelita Isaac de Sousa Brito, com a relação dos

1 Ajunta em uma nota: seis mfl cnuadts pouco mato on mios, 
ou quinhentas libras sterlinas.



privilégios concedido» em Napoht e SieOia d nação 
hebreor, traduzidos do originai itafamo.

Em Londres, estreou-se o cavalheiro com am 
lrvrinho recreativo iotitalado Viagem d ilha do amor, 
escripta a Philandro.

Escrevia sempre; mas publicava pouquíssimos 
dos sens escriptos, á mingua de subscriptores. Am­
para vam-n’o as esmolas dos seus correligionários, en­
tre os quaes o fidalgo porluguez cura va de esconder 
a saa origem e as insigoias nobilitantes. Àcerca do 
hábito de Christo, dizia elle: « Me trouvant aujour­
d'hui à Londres je n’y fais guères voir mon ordre. 
Cette marque rendrait ma pauvreté plus honteuse. 
Le peuple anglais aime l’argent, et préfère une riche 
roture à une noblesse indigente.

A mesma pagina, vertida para portoguez, faz vôr 
qa5o grande era a tristeza da sua resignação: «Dizem 
qae os grandes d’este paiz, consideram em maito as 
pessoas nobres e benemeritas em pobreza. Gozam 
tanto renome de ricos que de bemfeitores. Minha 
natural timidez me não deixa avisinhal-os: não tenho 
a honra de os conhecer bastantemente. Vivo restrin­
gido ao meu quarto: apenas voa fóra a visitar am 
diminutissimo numero de pessoas honradas que usam 
a generosidade de me estimarem e amarem. Dizem- 
n’o, e provam-n’o com os favores que me fazem. As- 
sás sabem elles que a mim nada me faz nem lison- 
gea ser fidalgo.. .  »

ROMANCE mSTORlCO 2 8 8



O »  vida 49o arrastada I que pacientia tio ven*- 
cedora de avilüaMatoi devia de ser a 4o *oberbo,ê 
todavia generoso coração de Francisco Xavier >dft Oli­
veira I Qae demorados e sempre iguaas e amat-gnca-
dos annos até qae os cabellos lhe Jwaoqttearanf

Em 1751, já ebegado aos ciocoenta, creou o sea 
periodko mensal, tantas vezes citado n’estes livro*. 
Oarou apeeas oito atezes. Não ba numero em qn» 
«lie não advogue a causa, a liberdade dos bebreus. 
£ , todavia, os perseguidos, que Francisco Xavier 
queria resgatar das presas do fanatismo estúpido, 
a te  Uie liam o periodico. Fas lastima ouvH-o assim 
qaeisar^se: « Prova de qae a ignoraucia dos judeu* 
s*k>a «m  loghiterracome em toda a parte, ó que ea ape­
nas tenho quatro subscriptores d’esta nação: o doutor 
Castro Sanmeoto, o snr. Rebello de Mendonça, o snr. 
Àbrahão Vianna, e mr. Ratton. Aí tendido aos es­
forços que ea n’esites escriptos tenho feito para aca­
ta* a injusta e cruel perseguição que se exercita e a  
Portugal contra os judeus, não é bastante claro qve 
efles não conhecem seus interesses, nem a candura 
« boa fé com que eu lhes advogo a causa? 0  tem­
pos I ó «sanças ! Ha cincoenta annos que a minha 
obra nio precisaria de mais alentos que o favor d’esta 
aação em que então abundavam homens assim illus- 
trados que generosos 1 »

Mais deplorável ainda é este amargurado quei­
xar-se, quando a vida já lhe pesa, e ainda os annos

tS 4  * « n m
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aAo chegam aos cincoenta: < Minha vida póde e deve 
«omparar-se a um rosário, cada coma do quai é uma 
desgraça.. .  Idade avançada, saude acbaoosa, indi- 
fMcia indigna do meu nascimento ; mil dissabores 
ardidos pela calomnia, e indiflereaça d’ans qae ea 
n’outro tempo considerei amigos: tudo isto reaniáo 
ao perdimento de patria e bens de fortana, por «ao 
qae abracei a religilo protestante i, me desvaneceu 
toda a esperança de ainda vêr entrelazir-me alguma 
alternativa n’este mando.. .  »

N’oatro lanço, diz o escriptor com profando des­
alento :

«Naturalmente amo a vida, confesso. Deveria 
desejal*a mui duradoura ; mas não, qae o mesmo 
seria querer premeditadamente prolongar as magoas 
de meu espirito e mortificações do corpo. Ainda as­
sim, desejos de morte e fraqueza de suicida, teoham- 
nes os loucos e os covardes desesperados: assis me 
contenta saber que sem desejar a morte, me nJlo te­
mo d’ella.. .

«. . .  Que queria eu hoje possuir? Uma saqde 
robusta? Ai! a minha vigorosa saude foi ama das

* Os biographos do cavalheiro de Oliveira opinam desencontrados 
sokre o tempo «m que elle apostatou da religião christá. Os que a fixaai 
em 1746 como o snr. Rivara, e Michaud, podem ter acertado; porém, 
certo se enganaram os que lhe assignam a data de 1726, asseverada no 
Bepertoire de bibliographie spéàuüe de Peignot, citado pelo snr. k -  
noce&cio. Do extracto vertido acima, e escripto em 1551, claro se evidea- 
eeia que já n’este anno Francisco Xavier de Oliveira tinha abraçado a re­
ligião protestante.
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principaes causas dos desvarias da minha vida, e dft
eerto modo a motora das desgraças presentes........ t

O desveaturado conta com a bemquerença de 
eineo amigos ; porém tão pouco dadivosos deviam 
dtes ser, qae Francisco Xavier inveja o carvão qae 
inutilmente arde na deserta sala de am lord, carvão 
que lhe chegaria a elle para se aqaecer am mez. 
«E está sempre a fumegar aquella chaminé, diz elle, 
para aquentar am cão, por louca vaidade do dono! » 

Pobre cavalheiro d’Oliveira, já o destino dos cães 
inglezes te arranca invejas d’aqaelle tão opulento e 
magnanimo peito !

Já, n’este tempo, a sua segunda esposa teria voa­
do a melhor mondo, oa voltaria a pedir um quinhão 
de alimento na mesa da soa illustre familia em Vienna 
«FAustria? Não o diz elle nem os seus biographos.

Em 1755, escreveu Xavier d’Oliveira algans fo­
lhetos incitando os portuguezes a conjurarem contra 
as doutrinas dos bonzos, contra os papas, contra as 
superstições sediças do catholicismo. A inquisição 
lançou a garra aos escriptos. Processou o author, 
condemnou-o como herege, revel convicto e relaxado 
á justiça secular. Queimaram-n’o em estatua, ao mes­
mo tempo que as carnes do padre Gabriel Malagri- 
da se torravam na fogueira visinha, no auto da fé de 
20 de Setembro de 176Í.

0  original da estatua devia de rir-se, lamentan­
do que ao clima glacial de Londres, n’aquelle mez,
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lhe não chegasse am pouquinho do calor da estatua 
açamarrada e encarochada com fogo revolto e danças 
macabras de demonios cornigeros e caudatos t

Então, mui de assento e com o riso nos labios, 
escreveu elle: O cavalheiro d,’Oliveira queimado em 
estatua por herege; como e porque? Anecdotas e re­
flexões sobre este assumpto, dadas ao publico por élle 
proprio.

Desde que o queimaram até ao dia em que mor­
reu interpozeram-se ainda vinte e dous annos.

Escreveu n’esse largo espaço muitos livros, uns 
que ficaram impressos, outros manuscriptos, e mui­
tos perdidos.

Quando aquelle homem chegou aos oitenta e um 
annos como olharia elle para as primaveras sobre as 
quaes gearam trinta invernos asperrimos de infortú­
nios?

Que reminiscencias lhe iriam ao coração conges­
tionado de lagrimas da mulher que a inquisição lhe 
estrangulou: da Antonia Clara que o parocho dos 
Anjos lhe queria negociar; e da Joanna Victorina, 
aquella fatal cigana, de quem elle escrevia como da 
mulher que elle mais amára, sem excepção das duas 
virtuosas esposas?

Deus lhe perdoaria tantas levezas da alma em 
desconto das muitissimas dôres de corpo com que o 
purificou na decrepidez mais desamparada e cortada
de penúrias !

vol. n  17





CONGLüSÃO

B n meado da anno de 1753 desembarcou em 
Lisboa d’tn» navio da$ Àntühas hespanhobs um su­
jeito qoe dizia cham&ar-se D. Pablo de Burgos, oom» 
meiuiante qoè tinha sido em Forto-Rico.

Figurava cincoenta annos com o vigor dos trin> 
ta. As loogas barbas, raiadas de branco, desciam-lfce 
a meio peita O olhar eesombrado por densas e lon­
gas pestanas «fasilava de sob a convexidade das pál­
pebras, como o fitar oblíquo e espavorido do acele­
rado qae receia ser conhecido apesar dos annos cor­
ridos e da boa compostura do disfarce.

O consul hespanhol em Lisboa recebeu da mão 
d’éste forasteiro carta de governador das Antflhas, 
apreseotandolbe D» Pabk) de Burgos, que aile eo- 
coatrára ricaaeote estabelecido em Porto-Rico, des»
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de 4741, e agora, volvidos doze annos, se resolvera 
a voltar á Europa, e residir em Portugal, com prefe­
rencia ás províncias Vascongadas d’onde era filho.

O consul francez acolheu-o attenciosamente, hos­
pedou-o em sua casa, e fél-o conhecido dos ricos ne­
gociantes francezes que demoravam na capital, os 
quaes lhe andaram mostrando as cousas notáveis de 
Lisboa, incluindo n’estas o palacio da Bemposta, onde
o bespanhol empregou mais reparos que na capella 
de S. Roque e no aqoedncto <tas» aguas-livres.

D. Pablo mostrou-se muito agradado da situação 
e clima de Lisboa. Achou admiravel a rua do Ale­
crim para alli edificar uma casa torreada com vistas 
sobre o Tqjo. Anii&afâm-üo á, .empfeza: «s r amigos, e 
oimasmo foi nego c ia ria  compita dotervano, eapft-. 
oar os. melhores! alieneis, sob a dureoçào do «rehitô- 
cto João Pedro&udavicupara, nouais brpve tempo, 
levantarem edifício .tão magestoso « aformoseado, 
quanto setenta a.oitenta mil cruzados parmittisaenv

Divulgou-s» a nova em Lisboa, e já D,; Pablo de 
Burgosnão passava despercebido petto «actes ,dú& 
magnatas, que fitavam cosa certa veneração as bar­
bas do hespaohol e qquella geotil cotopostitra.de ve-i 
lho que indiciava origem! illustre, |w r qualquer mjcat*. 
terioso motivo, ocsultadi.

.0. ,Pablo sahiu. ma dia «te pasaeio b í sm  titoi- 
ra, e maodqu. guiar; para os.aitiosvéa BtafpQS& ÁUi 
apeoue pBdiniicençapara d arum »  iwita» douuk
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ftiflao arvoredo da p is ta i Salua> a; retebej-o o atr 
m o u o b , cora: fstronaadaicottania:; posto qae- o 
<Wtaatoo dspwsagae, «faiz o serviçàl individod 
aeempaabal-o: ;

Residia então ai BenJpostao niante D. Pedao 
fm  daponifoi rei. CM fittioï de Pedro 11- tinham 
morrido alguns annosaatés. Didse o ataoxâtifè que 
tiaèa-eatfaéona mordomia d’iq u ^a  casa em 1740; 
aeotto  Ih» salüq •defeição coolar qae o seà ante* 
eiasor, «baÉudò Duarte Còttmel Franco fugira coq 
(Ma enoroie roptio £eho á famitia do celebre aoctor 
de eonaëdias, Anton» José dà Silva, <jue a ganta in- 
qoûiçâo coodemoara aò fogo em 1739.

Vm.^ bade conhecer de nome este grande 
aoctor portogaez.

— Nâo me kmbro— respondeu serenamente D; 
Pabio.

1 O almojrarife contmooa:
«^flngre o tal ladrão assim què o padre confeic 

â#rdo eoademoado se lhe apresentou a pedir*lhe 
qtíe p&ttaése o grande caixote de riqoezas ao poder 
éfisfía fitítolgü, qne morrea, ha aonos, em corhpánhia 
d» qiírt eatava uma filhlnha do jadeu.. .  1

— Agora me recordo -** atalhou o ricaço he* 
pmhcS -i— dè ter ouvidotollar n’tsso.. .  Essè tal ju­
dia flãfrtinbamofher, du'mâe, ou.não sei qaemtam* 
bem -prasas na inqoisição?. . .
— • séAhor : tinha molhër e rafle. A mâe taor-
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n a  oa prisão pouco Aepeis qae eUé foi qaeiaftik^ 
e a mulher coosegaia tívraM*, ponyoe a jusâfctM» 
be qnè a cobiça do tal ladrão í0*a a caüsa damttaie
injustíssima do grande poeta. Depois de fivMt I m c  
embora, e não sei que feito 8 d’ella.

— B qae fin téve esse Duarte ? —* pergnfetoa * 
indignada curiosidade flo visitante.

Sabe-o Deas! Ndnca mais se heêvenwi éor 
tieíai d’elle. Eu ainda vi narrer aqui a ’eetâ casa 0 
pae d’elle, que não era boa rez, 4 cfaegáxa a ser-ea- 
pellâo-mór dos senhores infentes, e dbputado do saMto 
efficio. Pois, apesar ffeile ser de má éasta, a ladrooi 
ra do filho buliu tanto com elle que •  homem aon* 
cá mais sahin de casa com vergonha dfe a (/parecer 
ao publico. Ainda elle era vivo quando <eu « a ln it 
mtis pouco viveu. Ha bons doze aattos qw o«om e 
a terra. Cousa singular, meu senhor ! Aqui, ha s&is 
annos, andando eu a fazar obras n’nm quarto,' ’que 
tinha sido do tal ladrão, fui topar «am rtb  felso, 
ande achei um caixote de pau santo <&* laçadeims 
de bronze, e duas fechaduras <fe, prata, cousa riquisr 
sitatal A meu vôr aquelle caixote foi 0 eaftr* 4’oflffe 
0 Cottinel levou » roubo. Se: vim®* 0 quizer TÔr, 
tenho muito gosto tfisso.. ,  .

— Nãô, se me dispensa, que tenho alffumq 
voltas qw  dar— respondeu D. PaMo 00- maiewaroh 
cto castelhano. E despediu-se touito agradecida.. 1

A fabrica do ediflcio da rua do Atocrim-ftcogre-



d» espeatoeameole. A gabewsa paga duplicata os 
k io tt doa obreiros.

Lûdovidapriinama^se rolaptaosanaenUnas gra* 
9*s da soa obra. Afastaata ascolomnas e pilares e  
grinaldas; fiorfos e laçants eatóam das cornijas üwv 
nmdo en» dettendeotes ramagens os adornos farte» 
raasdas jaoellas. A meaor peça fttzia eoœonancia i  
magestade do portai e espaçoso pateo, cireomdad* 
de arearias aswQtes ata colonraelos de primoroíola- 
W . As janellas eran frestas ogivaea qoe a tempo 
dfviam ser vestidas 4e vidras variegadaa. O telhada 
qmtrÛH) D. Pablo lageado á volta, con  cercadura de 
vasos e eatatiia8 do «ttUwr marmore e alabastro. 
O anshitacto iaoaasvrelmeate expedia ordens a mao» 
dar ?ir da Italia peças qoe os sens alvewés e eseol- 
ptar&s não sabiam dignamente eamaoldurar e arm ^ 
car das pedreiras de Mafra. Era alli n’aqneile local 
oni continuado pasmar das butes, posto qae D. 
Jéftp v as babitaasse ás ohras magnificat. A cada 
pateo qoe o edifiob ae aleya»te?a, Lodonei, o ar> 
«hiteclo <M «ontinoador dos Areoe*das*>agaa8»lhrpes> 
esmerava-se em exceder as maravilhas dom qae en» 
ÜBtara a fachada do seo palacete defroatc da forte de 
S. Roqna *.

i Jacome Ratton presume que em ratão d’esta obra se construiu 
a émsréOia de S. Pedro (TAleantara, eem o pretexto de se faner M  
wimpasseto © quai se mo ohegou a reaüsar ; snas que séria bemutU 
pelo ponto de vista que ojfereee. Ratton escrevia em 1812, e referia-se 
a 17W. Recordações, pag. 902.

IM A M *  W8BOMGO t t t
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> E em qoanio; a proàpoafc cm  m  iifcw  txm -
traindo, D. Pablo de Bargos orariirjif* por Hcm- 
ça e Kalia, on te ia  a Cintra •  i» qointas eàbvba- 
aas de Liaboa, onde sens dams 6 recebiam «omo* 
sojeito qro o conde de Oeiras se nfeo dedignara de 
eonvidar pèra grandes «m prazas indoëtriMs, vàto 
qo» elle adopta v« Portail eom» pu tria e n’ella nun- 
dáva fabricar Mo grandioN vimida.

Em Agostode t755  estava condoído o pabeio. 
As alfaias tioham já vindo do estrangeiro. Vesti n-seo 
interno do palacete com magnificência «oadigaa dá 
riqueza exterior. Franquearam-se as portais á adttü* 
raçSo pnbliea. As primeiras damas honraram as al- 
eatifas chinezas de D. Pablo, e miraram-se nos atte1- 
rósos espelhos de Veneza, «osidos a ouro, qne pen­
diam dos tectos sobre tremós cujo féítk) deslumbra­
va o attreo esplendor, que Téãtia os torneados. Va- 
s tt etrusoos, imitado? nos alabastros napolitanos, dm 
aàguloá das salas capthrvram st attençíe logo capto* 
ra de mais ricòs adornos. Para que mais e*coHÍK 
se todo o  encoréoimento vém còrto? AquHIo era ttdi 
encanto d’olhos é um quebrar corações de inveja»

D< Pablo aceitaVa os agradeeimèntbs de Seus hos­
pedes com uns ares de modéstia, ultima dearto ^ue 
faltava ao esplendor de tantas maravilhas. Oh I as 
<Üamas até as apostolica» barbas lhe achavam onca»* 
iadoras. Conceravam-sè tddas afc probabilidades em 
favor dos que presagiavam o breve matrimoniameo-



to do bespanbol «om alguma das mai fkWgas e «*  
bdtas meninas, cajos patsse boaravam de bòspedar 
asaadoro ricaço.

Deliberou D. Pabk) offitreeer am banquete dè 
principe aos seus amigos, que j i  eram nomeroms^ 
mos, em todas as jerarchias, e marcou o dia primei­
ro de Novembro nos convites antecipados quinze dite. 
Cootractou os mais famigerados cozinheiros, vestia 
de Iemiste os criados que deviam servir á mesa, 
roa das prateleiras riquissima baixeHa de prata d a  
ooupeteneia de valor com as mais preciosas (ouças 
do Japão, compradas aos netos empobrecidos dos an­
tigos viso-rèis da Itália.

Desde o romper d’alva do dia primeiro de No­
vembro, uma chusma de criados, ans encarregados 
do adorno da longa mesa, outros auxiliares dos itt-’ 
ventivos cozinheiros, não tinham mãos a medir. Era 
am redemoinhar de gente atanosa como em casa dos 
immortaes glutôes da Roma imperatoria, predecesso- 
res benemeritos da Roma cardinalicia. 1

Ás nove horas e meia da manhã, D. PaMoid» 
Burgos acabava de sahir do leito eapresilhar am 
fatio gibão de sôda, no intento de deitar uma vista 
de olhos aos preparativos confiados aos servos o es­
cravos. No momento em que transpunha o Hmiir da 
«ftto-camara, sentia vibrar-lhe a casa debaixo dw 
pés, e logo um soturno estrondo, O tremer COflviff- 
90 dos moveis, o baquear das estatuas e jarrões de-

romamc msvoiuco M5
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pastes adbro os bofeaes, o alto damor daa criados, 
o Mtridor de louças partidas, o tropel daa serros
qoe fagiam, e o estampido longo de am como rair 
éb paredes. Era o primeiro empuxio do assoiador 
Urraaaoto d’aqoelle dia.

D. Pablo correu desnorteado primeiro contra *  
escada para ganhar a roa ; depois, toHoo sobre si» 
impelUdo por um demonio qae lhe disse: «Olha 
q«e daixas na toa recamara riqoesas que vfto ser 
aotarradaa, oa roubadas». Entrou na recamara, •  
nke p6de ter-se em pé, resistindo ao impulso de oaa 
akereso guarda-roupa de pau preto qae ao voltar-se 
lhe roçou n’am hombro. Levantou-se. Abriu m«* 
ta* garetas d’om contador, e amontoou n’uma toa- 
Hm promiacuamente saceos de ouro e mios cheias de 
brilhantes.

, Ao sahir do quarto, ouvia o gritar afilie to da 
viánhaoça. Chegou a ama janella, e viu, atravez de 
cerrada nuvem de poeira, o interior das casas t o -  
nbas, aluídas as fronteiras, e os moradores cm de* 
sesperadas evoluções, com os braços esteodídos ao 
oè© sereno , e límpido, «omo em manhft d’Agosto. 
Fen pó atraz e^avorido, e foi á escada no intente 
de a desear. Olha ao fundo do primeiro mainel e 
am lanço de parede fendida, e os tijolos a despep* 
rctt-se. A nm terceiro treœbr mais rijo, foge subtor 
da para o terraço construído á roda do zimborie. 
Apeaas ralaocôa os olhos em volta por sobre o een*
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tto dftstmqrtaota Usba», a «uato » escncanftntftNM 
(Mis a dMM poett* <des ed&ios ateadosi. doventmir 
am acervo de rainas, e aqui ealém muètidBes; do fah 
gtówfc.uas queserpeateam por entre o «títalho bas­
eando a marge» <Jo Tejo, outros qae rsirocedab» 
etfwvorfâos, perqae o mar sübia levantado emfa« 
rioeo vagalhão atagondo a cidade baisa. !

•i D. Pablo, n’a quelle «onfliolo, wiocinùu. Era bo* 
m&n pa#a disent» «ora a norte atéao fim, se ne* 
cmsatfô fesse. De Mcomsif® disse elle qae .a «mu 
caéa, «Kisiruid* sobre rijos e fundos atio8rees»de*ifc 
resistir aos solavanco» do torramoto mais qae as oa*> 
trais meio •derrubadas e enfraquecidas pète veihk*. 
Aleiitcido pela hypttha» judioiosa, deseea do terra*; 

„ ço, e eom ÿrâdeote vagar espreitoo o èstade das pSH 
MAes. As fendas Mo eram assustadoras. Foi deeoen* 
déechamâticto os eriados; nfoguem lhe rwspoedeo. 
Abriu ama janella do primeiro andar, olhou, a tfa  
aljgtiás acervos de cadaveres meios enterrados nas 
rttoas, e álgwms afflictas' mães, qoe procuravam o? 
fiíhos, em quanto os maridos as em puxavam peloé 
oábeltos* no proposito de salval-as.

*Os abalos, posto qae menores, contimuftam com 
bttrres íntemíloe. D. Pablo attentava a ereltoa: já* 
xiào oévra & eMrupido do desmoronamento. A gran* 
dedestraição fet-se em sete minutos. O qae ressoa- 
v#toftniâave1ffletiKi era •© estridente alarido de mi* 
Itaró de pessoas ás portas dos templos, cojás abo-
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M «  abatema sobre mübares cfedeMee, qíe as 
eschiam, onvfodo missas, n’aqoeH» sotande dit-fe- 
nttrtl de Toào* 09 Santos.

D. PsUo raciocinava ainda. Bem que o aelife 
ediflcio ettwesae de pé sobre ds profondes icimetUOfc 
podia acontecer que idterioces abalos oderribaaseqa. 
Determinou sahir cbm algumas preciosidades, e sfr- 
gdir as-tarins, qoe fagiam oa direcçâo de S< R$que 
para «  altocbamado eotto as ebrae do tonde çLe Tor 
mtca, e, depois da Cotovia, e nuis tard» a Patriar- 
éuà. Qui* guardar e a  si a pedraria e;ouro*»o0d*- 
do qae ensaecarra ; mas 0 peso privava-o do jaoviw fe 
to^Nlo üoh* criado 011 escravo qoó o ajudasse. Rer . 
pex 06 sacoos do ouro nas gaveta» do topcador, e 
iwtted àe aigibeiras as bocetas aveUodadas, das , pe­
dras preûioàas,oomo preveoo&o para 0 caso de a lgw  
desdstre ao edlficio, eœ quantoelie ia provideociar 
a inudaoç» da baiiella.

Fecfoon 0 portao e sahiu, caminho de.Saoto Aflo­
ro, opde morava 0 seu particuter aœjgo 0 embaju- 
dor frwcez. Eneontrou-o passado do terrer, e cup 
dando em fugir corn as suas bigageos para 0 Lainwfr̂

O baapanhol dispunba-se a acompanhal-o, guan­
do correu brado de estar 601 ch9tqmas *< eiffcd#, bw  
xa.Oulra netva igualmenteatarradflra sokwwoárçuelr 
la-, Dizia-se que feçozes jqldasde ladrSos assabatain 
•  roubavam as casaa desertas., e m ^vam  s.o* inqujf 
liaos que, no apuro de suas angustias, ainda, itinbjwt
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de defender as relicjaias<d«. seu» haveres. O hespar 
Bfhoi-, seÉi cerasuWr o antigo, correu i  rua do Ata» 
eriaiy «presencio» logaóiieBtrada a inta a punhal 
dos ladrttes entre si<eudontba>.osinais a ferrados de* 
tasòres das suas ruinas; Este quadro horrifieoera 
oúa! essabujar de demonios edtre labaredas e-fuma? 
rada negra : o inferno devia de ser, na pbantasia de 
seté wnrçioadores, uma pallidà imitação d’aqælla 
attoz realidade. A9 poucas jaciellas doe primeiros* aor 
dares que, para asfti» dizer, tinham eoguUdo 08 sor 
brados saperiorçs, dardejavamlinguas de fogo, qus 
se cruzavam com as das janellas.fronteiras. AeStrpi» 
ta rua, atravancada de entulho, de madeiras incen­
diadas e cadaveres, dü&ciiltava o transito. .0  hespa- 
abot saltou per sobre brasas e entre chammas. Ae 
avisinhar-sedo seu palacete, viu rolos de fumo ne­
gro a romperem dasjaoelbs cujos vidros tinham en­
talado. Atirou-se afflicto contra o portão, e viu-o 
aberta a machado.

— Estou roubado I — exelamou elle.
Galgou ao terceiro andar. Quando subis ao pri­

meiro mainel, via de relance alguns marinheiros que 
se disputavam o espolio das opulentas salas. No se» 
gubdo andar, outra horda de marujos e homens an­
drajosos sobraçavam as taças, bandejas, castiçaes, is­
queiros e mais baixella que os criados, tares horas 
artes, começavam a dispor na mesa do banquète. 
Subiu ao terceiro andaime, por onde lavrava iaten*



ao o ibeendio, e foi, oegtáo peb f«ao, «ti éleo*- 
m ra  onde tinha os contadores. AnamM do» süoéa 
aceleradamente, e «onrea para uma sal», onda aelt» 
baredas nio tinham ainda chegado. Aqni 
Mations as ancias do henem, ernaUarino o  dü—» 
ma: Se sabia ás escadas, os ladrSas lançariam m e  
d'elle, e nen vida nem ouro lhe dèmariaa; se fts* 
«a m  sala, esperando qoe o» salteadores desakgaa» 
seu, o incêndio já se fona oavir com o se* botrifi* 
eo erialejar de madeiras « desabar de viguneott*. 
Bata segunda ponta do düemma traspassav»4he-flMM 
© peito que a ootra.

Abria orna janella « gritoo por soceorno.
Qaem bavia de ouvil-o, se todos gritavam, e o t  

M is dignos de compaixão, se hoavesse alli comp*» 
deoidos, seriam os qoe gritavam entalado» nas ao* 
fohras das portas, e esmagados pelas troves fumegan* 
Ms?

A resolução era orgentissima, qae já a sala este» 
va escura de fumo. Lanç»u-se ás escadas» desceu até 
ao segnodo mainel, por entre os ladrões qoe se es- 
ftqueavam na disputada posse d’um jarro de oora* 
A meio da escada do primeiro ancbr, sentisse agar» 
rado por tres homens qae o seguiam a saltos de ti- 
gi*.

—  Deixa vôr o qoe levas J — disse um, apoan 
tando*lbe a navalha á garganta ■— larga, oa reparto
ccMMioseo, patife!

«3» + tm m



— Este é o ricaço t — bradou ootro— eá leia 
o fardei! Larga, s* nfto morres, castelhano t d o  d a »  
«Kbt

O. Pablo reconheceu um dos tres sicarioe, pelo 
ttnbhote « pela voz ; lançoo-lhe o braço livre á w to  
da.pesooço com brando geito, e disse-lhe ao ouvido 
a  quer qae fosso.

—-Tu! -^exdamou o iadrto, com os olho* es- 
bagaUudos— pois és tu ! . . .  és ta aquelle.. .

O hespaohol sentia cahir-lhe o ooraç&o, qoando 
wn tão contrario o effeito que elle esperava do se» 
gredo posto no ouvido d’aquelle homem.

E o salteador proeegua :
. — Ó diabo t tu não sabes qae eu por taa causa 

foi vergalhado na sauta casa, qae aioda tenho as eo* 
toras nos lombos ! Não sabes que me prometteste 
mundos e fundos se eu jurasse contra o Anton» Jo­
sé da Silva, que ta roubaste, alma de Satanaz, e nâo 
repartiste Dada commigo ! Nao sabes, cfto, qae «a 
ando ha dezeseis annos sem ter qoem me dd uma 
séde d’agua, porque ninguém me quer dar qae fa­
zer, e todos sabem que eu jurei falso contra o Ao* 
towo José, e fiz jurar os guardas qae todos andam 
a pedir ou a roubar?

—  Pois eu reparto comvosco, e deixai-me fu­
gir. . .  Abi tendes tudo.. .  ficai com tudo.. .  e nâo 
me mateis!

Doarte Cotlinel Franco arremessou aos pés dos
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salteadores a fcalba em qae tevava os saccos do ouro, 
por saber qae os brilhantes escondidos nas algibew
ras excediam o valor dos saccos. Feito o arremesso; 
is fpgir; nas o aatigo alcaide da inqaisição da altura 
de tres degraus cahiu-lhe sobre as costas com o na  
faca apontada e com tanta força e impeto qae mais 
não pôde arrancar-lh’a d’entre as costellas retorcidas.

Duarte Cottnei gargarejou um arranco debaixo 
dos panhaes qoe lhe cortaraim o segando na gargaota.

Á volta d’aquelle cadaver travou-se uma briga de 
peito a peito, am cortar de ferros e resaltar de san­
gue qae espirra va á face do morto: eram os tres as­
sassinos a defenderem o espolio das presas d’ans qae 
wbiam, e d’oatros qae deseiam acossados petas cham- 
nas. Depois, seguiu-se o estampido do travejamento 
dos tectos e abóbadas qae se despenhava por entre 
ossoiidos e alterosos muros. Uns ladrões premiram- 
se contra o portão, escoando-se pela brecha qae os 
machados abriram; outros, como descobrissem o cin- 
UKfto cingindo o cadaver, curavam de arrancar-lh’o 
e espedaçal-o a golpes de navalha, qaando as lages 
do firmamento do pateo lhes esmagaram os craneos 
centra os degraas marmoreos da escada. Um d’estes 
craneos era o do antigo alcaide do santo officio.

Nas excavações feitas nas ruinas do palacete de 
D. Pablo de Burgos, quatro cadaveres se encontra* 
ram tão proximos qae pareciam familia muito entre-
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amada que n’am abraçada grupo arrancára da vida. 
Esta hypothese desvaneceu-a a boa critica ; porque 
os mortos, debruçados sobre o cadaver veslido de 
lemiste, tresandavam o bafio dos seus andrajos. A 
putrefacção permittia ainda examinar as chagas do 
pescoço de D. Pablo, que debaixo d’este nome o las­
timavam amigos e a boa sociedade de Lisboa. O con­
de de Oeiras sentia dolorosamente não ter mandado 
arvorar forcas nas ruas, como duas horas depois 
mandou para pendurar ladrões onde quer que a jus­
tiça os encontrasse. Já se não podia valer á perda de 
um homem que tanto promettia ás emprezas indus- 
triosas de Portugal! Em compensação, responsariam- 
lhe a alma com magníficos funeraes, pagos com pou­
quíssimo do muito e rico espolio que os cavadores 
desentranharam do entulho. Para a entrega da valio­
sa herança, pediram-se informações para Hespanha 
e Antilhas. Ninguém sahiu aos reclames como her­
deiro de D. Pablo de Burgos. Todavia, se, por um 
eventual acaso, se descobrisse que o assassinado 
era um Duarte Cottinel Franco, scelerado ladrão, 
cujo nome era em Lisboa ainda o provérbio da su­
prema perversidade humana, a mim me quer pare­
cer que os herdeiros se haviam de acotofpllar em 
volta d’aquelle cadaver, provando a primazia no grau 
do parentesco.
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Volvidos vinte annos, o leâo de S. Domingos já 
reeebia resignadameote as ferroadas dos insectos. As 
logueiras do santo officio, como se disse, tinham si­
do apagadas, desde 4761, com o sangue do padre 
Malagrida. A estatua de Francisco Xavier de Oliveira 
foi o ottimo personagem. da gesso e papelão qoe fi­
gurou irrisoriaraente de par com as agonias d’um 
hoiiftm queimado em vida.

Alguns hebreus voltaram á patría de seus paes, 
nâo a pedirem os bens confiscados, mas a beijarem 
a ttrra que era a cinza de. seus avós.

Em 1775, algumas familias, refugiadas na Hol- 
landa, aportavam a Portugal. Entre estas, a mais nu­
merosa era a dos Sás, repartida n’outras, que se res­
tabeleceram em djversos pontos do púz.

Um neto de Simto 4a Sá, com uma senhora se- 
Mgenaria, qae era sua sogra, e outra senhora de 
qnarenta annos, que era. sua esposa, e uma roda de 
mancebos e meninas que erám seus filhos, foram 
procurar os descendîtes de Diogo de Barros á rua 

\da Magdalena. Encontraram uma casa de cinco an­
dares ao local onde a «mm velha d’aquellas senho­
ras, D. Leonor Maria de Carvalho, asseverava que 
tinha existido um palacete de quinze janellas n’am 
andar unico. Pediram informações explicativas ás pes­
soas antigas do local. Brwes e tristes lhe foram da-



das. A maior parte da família Barros tinha morrido 
nas ruinas da sua casa por occasiSo do terramoto de 
1755. Dous netos'de Diogo de Barros que, no dia 
da grande desgraça, andavam caçando no Alemtejo 
com o duque d'Aveiro, tinham desapparecido em 
1757, e era publica voz que o marquez de Pombal 
os fizera morrer nas masmorras da Junqueira.

D. Leonor, lavada em lagrimas, disse á filha :
—  Vês, Lourença?... morreu todo ... todo, 

meu Deus ! . .  : Porque me conserva tfeste fluindo a 
Divina vontade?

— Para fazer a felicidade de sua filha.. .
— E dos seus n e to s...— ajuntaram duas me­

ninas, que se abraçaram na viuva de Antonio Josè 
da Silva.

A divina vontade nio a quiz muitos mais annos 
conceder ao amor de filha e netos.

Leonor morreu aos sessenta e seis annos, na 
terra ónde nascera, na Covilhft, local uoico em q»e 
o terramoto lhe deixou algumas vivas memórias da 
sua infancia.

Lourença ainda vivia no principio d’este seeolo. 
Os netos de Antonio José da Silva abrem hoje, por 
ventnra os livros denominados operas do judeu ,  e  
não sabem que são de sen avô, o mais desventurado 
e talentoso homem que a reügtão de S. Domingos 
matou em Portugal.
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